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ADMINISTEÁCION 
DEL 
DIARIO DE L A MARINA. 
Por renuncia del Sr . D . J u a n J i m é -
nez, que Jia pasado á otra localidad, 
lie nombrado agente de este periódico 
en Eanclio Veloz, al Sr. D. Juan M. 
Gabiot. 
Habana, 31 de Agosto de 1893.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el catle. 
— — • — 
SERYICIO TELEGRAFICO 
Diario de la Marina. 
A L DIARIO DE LA MARINA. 
H A B A N A , 
T E L E a B A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 31 de agosto. 
A n o c h e se reprodujo e l m o t í n e n 
B i l b a o . L o s g u a r d i a s d i s o l v i e r o n á 
los alborotadores, r epar t i endo a l -
gunos sab lazos de plano. 
Madrid, 31 de agosto. 
Xia Gaceta de boy p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o es tablec iendo l a d i v i s i ó n 
t e r r i t o r i a l mi l i t ar . 
S e n o m b r a C o m a n d a n t e G-eneral 
de l p r i m e r cuerpo de e j é r c i t o , con 
r e s i d e n c i a e n M a d r i d , a l G-eneral 
B e r m ú d e z R e i n a ; de l segundo, con 
r e s i d e n c i a e n S e v i l l a , a l G-eneral 
C h i n c h i l l a ; de l t ercero , e n V a l e n -
c ia , a l G e n e r a l L a s s o ; de l cuarto , 
e n B a r c e l o n a , a l G e n e r a l M a r t í n e z 
C a m p o s ; del quinto, e n Z a r a g o z a , a l 
G e n e r a l B a r g é n ; de l sexto, e n B u r -
gos, a l G e n e r a l W e y l e r ; de l s é p t i -
mo, e n DLieón, a l G e n e r a l S á n c h i z . 
Se a u t o r i z a á l o s G e n e r a l e s á r e s i -
dir e n c u a l q u i e r punto de lo s r e s -
pect ivos distr i tos . 
Madrid, 31 de agosto. 
L a m ú s i c a que tocaba a n o c h e e n 
e l b o u l e v a r d de S a n S e b a s t i á n r e -
p i t i ó t r e s v e c e s e l h i m n o G u e r n i c a -
co Arbola e n p r e s e n c i a de m á s de 
© , 0 0 0 p e r s o n a s entre l a s c u a l e s 
f iguraban diputados, conce ja le s y 
y p e r s o n a j e s importantes de todos 
los part idos p o l í t i c o s . 
A l entonar e l h imno , los c o n c u -
r r e n t e s se q u i t a b a n los s o m b r e r o s 
y p r o r r u m p í a n e n v i v a s á l a paz , á 
l a l ibertad y á E s p a ñ a . 
L a s s e ñ o r a s , desde los ba l cones , 
ag i taban s u s p a ñ u e l o s , p r o d u c i é n -
dose u n a e s c e n a h e r m o s a y vana so-
l e m n e protes ta contra los s u c e s o s 
r e c i e n t e m e n t e ocurr idos . 
H a t e r m i n a d o e l conflicto. 
Madrid, 31 de agosto. 
E n e l c u a r t e l de l a G u a r d i a C i v i l 
del h a r r i o de l P a c i f i c o de e s ta C o r t e 
h a es ta l lado u n petardo que afortu 
n a d a m e n t e no o c a s i o n ó d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s . 
. E n S a n S e b a s t i á n s e h a ce lebrado 
•una r e u n i ó n m a g n a de h o m b r e s i m 
p o r t a n t e s de todos los part idos po-
l í t i c o s , e n l a c u a l s e n o m b r ó u n a Co-
m i s i ó n para, que v ig i le , so s t enga y 
r e s p o n d a de l orden p ú b l i c o . 
L a s autor idades l o c a l e s h a n depo-
sitado s u conf ianza e n l a re f er ida 
C o m i s i ó n , y a s í h a t e r m i n a d o e l con-
flicto. 
Nueva Yorlc, 31 de agosto. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
das sobre el r ec i en te c i c l ó n , que 
a z o t ó los E s t a d o s de G e o r g i a , C a r o -
i ina del Sur , C a r o l i n a d e l N o r t e y 
V i r g i n i a , las d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s 
ocasionadas por é s t e a s c i e n d e n á 
poco m á s de I C O ; y l a s p é r d i d a s 
mater ia les se c a l c u l a n e n u n o s dos 
mi l lones de pesos. 
Nueva YorJc, 31 de agosto. 
El vapor City of Savannah, que s a -
l i ó de Boston p a r a S a v a n n a h , s e per-
d i ó totalmente á c a u s a de l h u r a c á n ; 
s a l v á n d o s e l a t r i p u l a c i ó n . 
Nueva lorie, 31 de agosto. 
Se h a n o m b r a d o u n depos i tar io-
a d m i n i s t r a d o r de l a C o m p a ñ í a d e l 
C a n a l de N i c a r a g u a . 
Nueva Yorlc, 31 de agosto. 
T e l e g r a f í a n de C h i c a g o qtie l a po-
l i c í a d i s p e r s ó á v a r i o s g r u p o s de 
h u e l g u i s t a s que t r a t a r o n de promo-
v e r d e s ó r d e n e s . 
Londres, 31 de agosto. 
D u r a n t e l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s h a n 
«ocurrido e n G a l i t z i a 1 9 n u e v o s ca -
s o s de c ó l e r a y fa l l ec ieron 2 4 ata-
cados . 
E n N a n t e s se h a n reg i s t rado c u a -
tro de func iones de c ó l e r a , y dos e n 
G é n o v a . 
E n V i e n a h a n ocurr ido 5 c a s o s 
s o s p e c h o s o s . 
L a e p i d e m i a de l c ó l e r a h a i n v a d i -
do cua tro d i s tr i tos m á s de l a p r o v i n -
c i a d « G a l i t z i a . 
E n B u d a P e s t h s e h a n r e g i s t r a d o 
5 c a s o s y i r e s de func iones . 
Londres, 31 de agosto. 
3San produc ido pro funda s e n s a -
c i ó n e n C h i n a l a s n o t i c i a s re feren-
t e s á l a s n u e v a s y e x a g e r a d a s con-
•diciones que F r a n c i a t ra ta de impo-
;ner a l gobierno s i a m é s . 
Buda Pesth, 31 de agosto. 
Diarante l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s h a n 
'Ocurrido e n H u n g r í a 1 1 G c a s o s de 
c ó l e r a y h a n fal lecido 2 4 a tacados . 
Londres, 31 de agosto. 
A n u n c i a n de V i e n a que con moti-
v o de l a e p i d e m i a de l c ó l e r a , s e h a n 
c e r r a d o todas l a s e s c u e l a s de H u n -
g r í a . 
Roma, 31 ¿fe agosto. 
E n Ñ á p e l e s h a n fal lecido tree ata-
c a d o s de l c ó l e r a , y otros t r e s e n C a s -
s i n o . 
landres, 31 de agosto, 
"Los gobiernos de I t a l i a y A u s t r i a 
h a n prohib ido l a s p e r e g x l n a c í o n e s á 
R o m a durante l a e p i d e m i a de l c ó l e -
r a . 
Londres, 31 agosto. 
D e los e m p l e a d o s de l a s m i n a s de l 
"País de G a l e s que s e h a l l a b a n e n 
huelga , h a n vue l to á s u s t r a b a j o s l i -
jaos 6 0 , 0 0 0 . 
Londres, 31 de agosto. 
S e g ú n parece , F r a n c i a h a des i s t i -
do, s i n ó del todo, por lo mgjnos e n 
g r a n parte, de s u p r o p ó s i t o de issapo-
ner a l gobierno de S i a m l a s n u e v a s 
y exageradas c o n d i c i o n e s m e n c i o -
n a d a s en t e l egramas a n t e r i o r e s . 
Tjondres, 31 de agosto. 
.^n G r i m s b y h a n fa l lec ido v a r i o s 
atsucados del c ó l e r a . 
E n L e e r d a m se h a n r e g i s t r a d o 9 
nuevos casos de c ó l e r a , y 5 defun-
ciones. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 112i, ex-interés. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, á 8^. 
Regular á buen refino, de 8 á 8 i . 
Azúcar de miel , de 2f & 2 í . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
E l mercado, nominal. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, de $11.60 
á nominal. 
Harinapatent Minnesota, $4.85. 
Londres, agosto 3 0 , 
Azúcar de remolacha, á l á x ü . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á l l i i h 
Idem regular refino, & l é jS . 
Consolidados, & 98, ex-interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 6 por 100. 
Cuatro por ciento español, ú 61| , ex-inte-
rés. 
Parts, agosto 3 0 , 
Renta, 8 por 100, íi 99 francos 25 cts., ex-
interés. 
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Blanco, trenos de Derosdo y 
Rillieaux, bajo á regular.., 
ídem, Idem, idem, Idem, bue-
no ábr.perior. 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regalar, 
número 8 á 9. (T. H.) 
ídem, bueno á superior, n á -
mevo 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
ídem bueno, nV 15 á 16, i d . . . 
' d m superior, n'.' 17 íi 18, i d . 
I Inm floretft. n 1*1 S S*! u l . , , ) 
OÜNTSTKtTGAP DK QDAHAPO. 
Polarización S6.—Sac. s: 0'8I2 de peso on oro, por 
I I j k lucramos, 
i'ocoyex: No bay 
A.ZÜOAS DB MIEL. 
Polarización 88.—-A 0*594 de peso en oro, por l l i 
kilogramos. 
AZOOAR MASOARAriO. 
Común á regular refino.—Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas. 
D E FRUTOS.—D. Juan A. Ramírez, auxiliar de 
Corredor. 
Es copia.—Habana, 31 de agosto de 1893.—Rl 
(n'l!<'o PrnuidentB irtBriTií». Jacoho Patterson. 
GoMerno Militar de la Provincia y 
Plaza de la Habana. 
Orden de la Plaza del día 31 de agosto 
de i m . 
La reviata de Comisario do! entrante mes 
do septiembre se pasará on la Secretar ía de 
este Gobierno Mil i tar , por los Sres. Jefes 
y Oficiales que se hallan en la Plaza, en la 
forma siguieate: 
Día 3. 
De doce á una do la tarde.—Sres. Jefoa y 
Oficiales en espectación de embarque para 
la Península. 
De una á dos de la tarde.—Idem, idem, 
en comisión activa del servicio, exceden-
tes y en comisión. 
Idem, idem de reemplazo. 
De doce á una de la tarde.— Idem de 
t ranseúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 
A la una de la tarde-—Id- pensionistas 
do Cruces. 
Los días 1, 2, 4 y 5 
Do doco á tres de la tardo.— Reclutas 
disponibles dol Ejército de la Península , 
previa la presentación de los correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
acrediton BU si tuación. 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el día 1?, y á la una de ia tarde, 
será entregado un ejemplar al señor Secre-
tario del mismo, por los señores Jefes y ofi-
ciales que deben pasarla el dia 2, y á la ho-
ra indicada para la revista los recogerán 
para que en unión dol segundo ejemplar pre-
sentarlos al señor Comisario do Guerra, que 
debe pasarla y es tará presente para au-
torizarla. 
Con igual fin y por triplicado, el Habilita-
do do comisión activa, reemplazo y de-
más clases, remit irá á mi autoridad, en el 
día anterior al señalado para la revista, 
relaciones de los señores Jefes y Oficiales 
en tales bicuaciones, los que, como los 
t ranseúntes , se presentarán precisamente 
de uniforme 
Lo quo se hace saber on la orden de la 
plaza de hoy para general conocimien" 
to y cumplimiento de los días y horas que 
á cada clasj se señalan. 
E l General Gobernador interino,—Oso 
rio. 
Es copia. —El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí. 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E I i 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica dol A -
postadero, en sesión de 25 del actual, sanar á pública 
subasta por el término de dos años, el suministro de 
los vestuarios de marinería quo puedan necesitar las 
tripulaciones de los buques de la Escuadra, Arsenal 
y Depósito eventual del Apostadero, á tenor del plie-
go de condiciones, que se halla de manifiesto en esta 
Secretaría, todos los días hábiles, de once de la ma-
ñana á dos de la tarde; y resuelto asimismo que dicho 
acto tenga lugar el día 29 de Septiembre, á la una de 
la tarde, se avisa por este medio á quienes pueda i n -
teresar dicho servicio, á fin de que acudan con sns 
proposiciones á la expresada Corporación que estará 
constituida al efecto. 
Habana, 26 de Agosto de IWZ.—Fernando L o -
zano, 4r-29 
Estado Mayor del Apostadero y Escuadra 
En el Estado Mayor del Apostadero so presentará 
el fogonero que fué de la Armada, Julián Fernández, 
cuyo paradero se ignora, para un asunto que le con-
cierne. 
Habana, 25 de Agosto de Fernando L o -
zano. 4-27 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
Consulado de España en Piladelfia.—Sanidad Ma-
rítima de los Estados-Unidos de la América del Nor-
te.—Aviso importante.—La Ley de Sanidad Marítima 
Federal que se halla en pleno vigor, requiere que 
todo buque que se dirija á los puertos de los Estados 
Unidos, obtengan de los Cónsules norte-americanos 
una •patente de Sanidad por duplicado. Este re-
quisito de la Ley es imperativo, y la omisión de pro-
veerse de dicha patente de Sanidad por duplicado 
hace incurrir al buque á su llegada á un puerto de la 
República en una multa cuyo máximun es de cinco 
mil dollars (5,000 pesos) y además á las detenciones 
consiguientes.—Los buques que se dirijan á los Esta-
dos-Unidos, haciendo escala en dos ó más puertos 
del extranjero, deben obtener por duplicado l a p a -
tente de Sanidad en el puerto de origen, y hacer v i -
sar la misma por el Cónsul norte-americano en todos 
los puertos en que el buque haga escala en su viaje á 
los Estados-Unidos, ya sea para embarcar pasajeros, 
cargamento, obtener provisiones, ó simplemente para 
recibir órdenes, por ejemplo; un buque se despacha 
en Bilbao para Filadelíia y hace escala en Darmouth 
para hacer carbón y después procede á Sivansea para 
completar su cargamento, debe: 1? Obtener la pa-
tente de Sanidad por duplicado del Cónsul de los 
Estados-Unidos en Bilbao.—29 L a patente de Sani-
dad (los dos ejemplares) deberá ser visada por el 
Cónsul de los Estados-Unidos en Darmouth.-3? Los 
dos ejemplares de la citada patente de Sanidad debe-
rán ser visados de nuevo por el Cónsul americano en 
Sivansea.—El requisito de la Ley de Sanidad Maríti-
ma Federal referente á la presentación de la patente 
de Sanidad por d.uplicado se lleva á cabo con el ma-
yor rigor, v los buques que llegan á los puertos de los 
Estados-Unidos sin este documento por duiúicado, 
se procede contra ellos sumariamente, y en vista del 
rigor que observa en el cumplimiento de la citada 
Lsy y Reglamento de Sanidad Marítima, á fin de evi-
tar detenciones y gastos, se recomienda su puntual 
observancia.—Teniendo en cuenta las recientes dis-
posiciones de las Leyes de los Estados-Unidos y del 
Tesoro referente á los pasajeros ó imigrantes que se 
dirijan á los puertos norte-americanos, se recomienda 
muy especialmente á los Capitanes y Agentes de los 
buques que no se dedican ordinariamente al trans-
porte de pasajeros, que se abstengan en absoluto de 
trasbordar ningún pasajero á sus buques, pues la pre-
sencia de un solo pasajero abordo sujeta al buque á 
las complicadísimos disposiciones del Tesoro, las que 
resultan inevitablemente en detencioces, complica-
ciones y multas.—También se llama la atención sobre 
las molestias y multa á que se sujetan á los buques 
que conducen polisones (stowanogs), y se recomienda 
á fin de evitar que se proceda á una inspección rigu-
rosa de los mismos antes de la salida da cada puerto. 
En muchos casos los Capitanes y Agentes de buques 
españoles pretenden que las reglas citadas no son 
obligatorias para ellos, no existiendo enfermedad in-
fecciosa en el puerto de origen cuando emprendieron 
viaje; pero se debe tener presente que las mismas son 
aplicables aunque el mismo puerto ó puertos de ori-
gen estén limpios y que los documentos citados se 
han de obtener antes de la salida de los puertos ex 
tranjeres y presentarse á la entrada en los de los Es 
tados-Unidos.—Las reglas que preceden son aplicu-
bles á los buques de vela y de vapor.—Filadelfia, 29 
de Junio de 1898 —El Cónsul de España, José fÍJu-
gosto.—Es copia.—El Subsecretario, Luis Martínez 
de Arce,—Rubricado.—Es copia.—Alejandro Ar ias 
Salgado. 10-16 
GOBIERNO MIL1TA11 DE LA FKOVINtüA 
PLAZA DE L A HABANA. 
ANUNCIO. 
El soldado licenciado Antonio Pérez García, que 
residió en esta capital, calle de Marqués González 
número 5 ,̂ y cuyo domicilio se ignora en la actuali-
dad, SJI; prespfltar^ en la decretaría de este Gobierno 
Militar, de doce á tres dp la tarde, p^ra entregarle un 
documento que le concierne. 
Habana, 30 de Agosto de 1893,—El Comandante 
Secretario, Mariano M a r t i . 3-1 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
SECRETARIA GENERAL 
SECCION C E N T B A L D E H A C J E N D A , 
Negociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día de la fecha se dará principio á la ven-
ta do los 15,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,449, que se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 7 del entrante mes de 
Septiembre, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $20 oro cada uno. . . $ 300.000 
Cuarta parte para la Hacienda „ 75.000 
Quedan para distribuir $ 225.000 
PREMIOS A REPARTIR. 
Pesoi oro. 
Comandancia Oeueít'M d^ Marina del Apos-
tadero de la Habá»3.. 
DON A L E J A N D R O A R I A S SALGADO, Con-
tralmirante de la Armada, Comandante 
General del Apostadero y Escuadra, 
etc. 
De acuerdo con el Sr. Auditor del Apos-
tadero, D . Joaquín Moreno y Lorenzo, he 
dispuf-sto quo la visita general de presos 
sujetos á esta jurisdicción, que debe prece-
der á la fiesta de Natividad de Nuestra Se-
ñora, tenga lugar él Jupos cuatro de Sep 
tiembre próximo, á las oeiao dj3 la inañana, 
empezando por la Real Cárcel de esta efu-. 
dad y temrioacdo en las galeras del Arso- f 
nal .—Prevéngase lo conveniente al Sr. Jefe 
de Estado Mayor y á las Comandancias y 
Ayudant ías dn Malina; part icípese al Ilus-
trísimo Sr. Fiscal del Apostadero y publí 
qaeee en la Gaceta Oficial y D I A R I O DE L A 
MARINA para general conocimiento. 
Habana, 24 de Agosto de 1893.—4//^^-
dro Arias Salgado.—Joaqidn Moreno Lo-
renzo.— Ante mí, Emilio Ferrer y Pérez.— 








" T d e T . . . , . . , , , 
1 de , 
1 do 
5 de $ 1..000 
4G9 de „ 200 
2 aproximaciones de $400 para el 
número anterior y posterior al 
primer premio 
2 aproí:iíi}.a,ci.9Ji,es de $200 para el 
número anterior y posterior del 
segundo p r e m i o . . . ^ . . . . . . ^ . . T f . p ; 
481 premios $ 225.000 
Precio de los billetes: E l entero $20 oro; el cua-
draiíósimo 50 cts. 
Lo que so avisa al público para general coroci-
miento. 
Habana, 25 de Agosto de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbre y Lotarias, Sebast ián Acosta 
Quintana,—Vto. Bno.—El Jete de la Sección Cen-
tra'i -IK Hacienda, Francisco Fontanals. 
400 
Gobieruo laRegrión Occidental y de la 
ProTlncia de la Habana. 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A . 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
En cumplimiento á lo que dispone el artículo 84 
del Reglamento Industrial de 12 de Mayo último, se 
convoca á los Sres. Directores, Gerentes 6 Presiden-
tes de Bancos y Sociedades, así como á los dueños de 
casas de comercio, para que en el término de quince 
días, contados desde esta fecha, se presenten en esta 
Se.ccióii Administratica, relación de sus respectivos 
cmpl^adsp que disfruten sueldos, asignaciones, retri-
buciones. graiifiiCaciflnes Ó salarios que llegue ó exce-
da de 1,000 pesos al año. 
Habana, 28 de Agosto de 1803.^-E1 Jefe di? la Sec-
ción Administrativa, Augusto de Rósale*. 
15-30 
TELMRAMAS COMEKCJALES. 
Nuevo-York , ar/osto 3 0 , d las 
o l de l a tarde. 
Onzas pspimoL'íSj ú $15.75. 
•Centenee. fi$4.8S. 
IDescnento papel cometeí&lP 00 div . , de 8 á 
12 por cieníoi. 
(Cambios sobn' Londres, 00 d{v., ^an^ue-
Idem sobre Par í s , 60 d[v. (baiiqueros), a o 
francos 22. 
¡Jdem sobre Jíambnrjjo, G0 div., (bamiucros) 
Comandancia Mi i l l a r de Hgrjiua y Capitanía 
del Puerto de la Haban¿.. 
Aproximándose la época d é l o s ciclones 
en esias Regiones, se previene á los Capi-
tanea y patrones de los buques surtos en 
puerto, que en esta Capitanía so ha rán las 
señales que á continuación se expresan, á 
fin do que en los buques de sus respectivos 
mandos se tomen las medidas necesarias en 
previsión de evitar siniestros ó averías. 
Hay indicios de mal tiempo.—De dia: Ca-
llardete rojo.—De noche: Un farol rojo. 
Aumentan los indicios.—De dia: Bandera 
amarilla y azul por mitad horizontal.—De 
noche: TJn farol rojo superior: un farol blan-
co inferior. 
Cerrado Í?1 puerto.—De dia: Bola negra. 
De noebe: Minguna. 
• Disminuyen los indjejo^.—pe dia: Bola 
negra sobre gallardete rojo.—De poclie; Fa-
rol blanco superior y el rojo inferior.. 
Abonanza el tiempo.—De dia: Bola negra 
sobre bandera amarilla y asul por mitad 
horizontal.—De noche: Farol blanco. 
Los buques que se encuentren amarrados 
á los muelles, tan pronto como so baga la 
señal "hay indicios de mal tiempo," echa-
rán abajo los mastelerillos y vergas de jua -
nete y sobres, y reforzarán las amarras. 
Estas señales se izarán en el asta de la 
Capitaira del puerto ó en otra que sea per-
fectamente visible desde el Puerto y dista-
rán los faroles de una señal entre sí un 
metro. 
Las señales de dia serán repotidas por el 
Seoj^íV.'r;; del Morro. 
Habana, agosto 1(5 de IWS.—Jacobo Ale-
mán, 
Gobierno dé l a Regidn Occidental y de la 
Provincia de la Habana. 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A . 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
tlabisndo .observado esta Sección, que varios se-
ñores industriales/ q^p a.dejjj.ás de una industria ejer-
cen á la vez la de Almacenes de vino-', aguardientes y 
licores, extralimi.ándese en el uso de sus facultadps, 
por estar en el erróneo concepto de que el artículo 29 
del antiguo Reglamento Industrial (hoy 38,) los fa-
culta que abonando por la industria que tenga la cuo-
ta mayor de la Tarifa 1?, pueden ejercer conjunta-
mente otra de la misma tarifa, aunque tenga la con 
dición táxita del exclusivismo de ella: esta Sección, 
con el iíin de eyitar ulteriores rozamientos con los 
industriales, los convoca para que todos aquellos que 
se encuetitren ejerciendo cualquiera industria y se 
ocupen á la vez á la de Almacén de vinos, aguardien-
tes, etc., están en el deber de tributar por una y ótra 
atendiendo al espíritu restrictivo de este epígrafe. 
Rabana, 28 de Agosto de 1893.—El Jefe de la Sec-
<iM)ü. Administrativa, Augusto de Hosales. 
"' " ' " 10-30 
ALCALDIA MUNICIPAL DE L 4 HABANA. 
RECAUDACIÓN. 
Entregados al Recaudador de Impuestos y Recar-
gos Municipales, para su cobro, los recibos corres-
pondientes al primer trimestre del corriente año eco-
nómico, de las industrias de mesas de billar, naipes y 
juegos de bolos, se hace público por este medio, á fin 
de qne los contribuyentes por dichas industrias con-
curran á la Recaudación, situada en los entresuelos 
de la Casa Capitular, á satisfacer sus respectivas 
cuotas; haciéndoles presente á la vez que el plazo 
para pagar sin recargos vencerá el día 26 del próximo 
mes de Septiembre. 
Hab ana, 25 de Agosto de 1893.—El Alcalde Muni-
cipal, ¿íeí/ííntío ^IZvarez. 4-27 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A HABANA. 
SECCIÓN 2?—IMPUESTOS. 
Cedido al Excmo. Ayuntamiento el producto ínte-
gro do los epígrat>slp6, 109, J10, 111, 112, 113, 115 
y 118, de la Tarifa S", de ¡as publjpadas en la Gaceta 
de 14 de Junio último, y autorizado el Éxcmo; Ayun-
tamiento para el cobro del recargo de 25 por 100 sobre 
las cuotas del Subsidio Industrial, sin excepción al-
guna, be dispuesto que se proceda al cobro de las 
cuotas señaladas en dichas tarifas y los recargos au-
torizados ú los industriales comprendidos en dichos 
epígrafes, ó sean los dueños do ómnibus, carruajes de 
plaza, de lujo, carros y carretas de transporte de to-
das clases, debiendo dichos industriales ocurrir dentro 
del plazo de treinta días, que vencerá en 26 de Sep-
tiembre próximo, á la Recaudación de Impuestos y 
Recargos Municipales, establecida en el entresuelo 
de la Casa Consistorial, de once á tres de la tarde, 
á satisfacer las cuotas que les corresponden; en la 
inteligencia que transcurrido el plazo señalado, se 
procederá contra los morosos por la vía de apremio. 
Habana, 25 de Agosto de 1893.—El Alcalde Muni-
cipal, Segundo Alvarez, 4-27 
YOLUNTABIOS DE L A HABANA. 
PRIMER B A T A L L O N D E CAZADORES. 
CORONELA.—ANUNCIO. 
Ignorándose el actual paradero de loa voluntarios 
de la Séptima Compañía de este Batallón, que á con-
tinuación se expresan, de los cuales los tres primeros 
conservan en su poder el armamento, municiones y 
correaje que tienen en responsabilidad, se les llama 
por medio del presente anuncio, á fin de que en el 
término de ocho días, á partir de la fecha de su pu-
blicación, se presenten en la morada de su Capitán, 
calzada do la Infanta número 66; en la inteligencia 
de que si no lo efectúan, se procederá á lo que haya 
lugar. 
Voluntarios que se citan. 
D . Serafín Bello Hernández. 
, . Manuel González Portp. 
. . Jesús Vázquez Seage. 
Manuel Alvarez Fernández. 
. . José Amigó Casanova. 
, . José Fernández González. 
Antonio Hidalgo Colao. 
— José Ledo Pelaez. 
, . Antonio Montes Arias. 
. . Jerónimo Navarro Manso. 
. . Francisco Rosendo Porto. 
. . José Rodríguez Lorenzo. 
Habana, 23 de Agosto de 1893.—El Coronel, I g i i a -
cio Vargas. 6-26 
Orden de la Plaza del día 31 de agosto. 
SERVICIO PARA E L 19 D E SEPTIEMBRE. 
Jefe de día: E l Comandante del 6? batallón Caza-
dores Voluntarios, D . José García. 
Visita de Hospital: 10? batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 69 batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar- 69 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de la Plaza, 13. Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D, Ricar-
do Vázquez. 
El Capitán Sargento ¡¡Mayor, Carlos Júst iz . 
Comandancia M i l i t a r de Mar ina y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana.—Fiscal ía de Cansas.— 
D. FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio 
Ayudante de la Comandancia- y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo á un pardo, picado de viruelas, de estatura 
naja, delgado, lampiño, vestido de pantalón blaneo, 
camiseta de trabajo y sombrero negro, que el día 6 de 
Abril último se presentó á un compañero de la lancha 
Elvira., solicitando á nombre del herido Vicente Mar-
tínez Burrea, varias piezas de ropa de aquel, quo le 
fueron entregadas y que desapareció con ellas. 
Habana, 30 de Agosto de 1893.—El Fiscal, Jfer-
nando hórtf.z Saúl . 8-1 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer-
to de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio. Ayudante 
de la Comandancia y Capitanía del Puerto, Fis-
cal de la misma. 
Habéindole sido hurtada lafcédula de inscripción 
expedida á favor de Cándido Sebastián Rodríguez, 
natural 6 inscripto del Trozo de Gibara, el Excmo. ó 
Iltmo. Sr. Comandante Gensral de este Apostadero, 
en providencia fecha 21 del actual, en expediente 
instruido al efecto, se ha servido disponer que el cita-
do documento quede nulo y de ningún valor. 
Habana. 28 <le Agosto \le 1893.—El Fiscal, Fer-
nando López Saúl . 3-1 
EDICTO.—DON GONZALO DE LA PUERTA V DÍAZ, 
Alférez de navio de la Armada, de la dotación 
del crucero Sánchez Barcaíztegui , y Piscal do 
la sumaria que por deserción se instruye al mari-
nero de segunda clase Ramón Blenquet Adelaida. 
Por el presente primer edicto, cito, llamo y empla-
zo al expresado marinero, para que en el plazo de 
treinta días se presente en esta Fiscalía á dar sus 
descargos; de no verificarlo así, se seguirá la causa 
juzgándole en rebeldía. 
Abordo, Santiago de Cuba, 19 de Agosto de 1893.— 
Gonzalo de Puerta. 3-1 
Comandancia M i l i t a r de Mar ina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente do navio, 
Ayudante de la Comandancia y Cápitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente cito, llamo y mplazo á la persona 
que baya encontrado una cédula de inscripción, ex-
pedida á favor de Francisco Santaua y García, natu-
ral de Las Palmas é inscripto tte dicho Trozo, hijo de 
Francisco y de Gabriela, señalándole para verificarlo 
esta Fiscalía, en día y hora hábil; cu la inteligencia 
que transcurridos diez días sin que lo efectúe, dicho 
documento será declarado nulo. 
Hbaana. 28 de Agosto de 1893.—El Fiscal, Fer-
nando López Saúl. 3-31 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer-
to de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio. Ayudante 
de la Comandancia de Marina y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo, por el térmi-
no de treinta días, á los que se crean con derecho á la 
propiedad de dos maderos que fueron hallados á bar-
lovento de la playa do Cqjímar; uno de once metros 
treinta y cinco centímetros de largo por veinte y seis 
de grueso pintado de negro, dos sunchos de hierro 
con tres argollas y el otro con trece metros diez cen-
tímetros de largo y veinte y ocho centímetros de 
grueso, tres sunchos de hierro con tres argollas y con 
un ojo de argolla en una de las extremidades adheri-
dos por un cabo de pita Manila, que mide de largo 
doce brazas y media. ET la inteligancia que trans-
currido dicho plazo, se procederá á lo que correspon-
de, con arreglo al decreto de 30 de Noviembre de 
1872. 
Habana, 19 de Agosto de 1893.—El Fiscal, Fer-
nando López Saúl. 3_25 
DON JOSÉ PBRBKB Y PÉRKZ DE LAS CUBUAS, Ca-
pitán de frageta de la Armada, Ayudante Militar 
de Marina del distrito y Capitán del Puerto 
Matanzas. 
Habiendo aparecido flotando en la mapana de este 
día y en aguas de este puerto el cadáver del moreno 
que resnltó llamarse Rufino García, i atural de Ma-
tanzas, hijo de Juan de Dios y Ménica y de 21 años 
de edad, cuyo individuo cayó al agua en la tarde de 
ayer en los momentos que maniobraba en la lancha 
número 7 de los Sres. Bea, Bellido y Comp., y en la 
cual se encontraba, se anuncia por es'e iqedio convo-
cando á todas aquellas persona? que tengan noticias 
ó antecedentes del suceso, para que en el término de 
quince días comparezcan en esta Fiscalía de Causas, 
al objeto de prostar la debida declaración para el ma-
yor esclarecimiento del heeho que origina esta suma-
ria. 
Matanzas, 25 de Agosto de 1893.—Jbíé Ferrer.— 
Ante raí, Antonio Margal. 3-30 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer-
to de la Habana.—Fiscalía de Causus.—D. Fer 
nando López Saúl, Teniente de navio, Ayudante 
de la Comandancia y Fiscal de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo, por el térmi-
no de treinta días, á la persona que hubiere encon-
trado una canoa, de siete metros ochenta y cuatro 
centímetros de eslora, dos metros seis centímetros de 
manga, y setenta y cuatro centímetros de puntal, con 
el fólio 903 en la proa y nombre de Mercedita en la 
popa, la que desapareció el día 3 de Abril último de 
la boca del lío de la Chorrera. 
Habana, 20 de Agosto do 1893.—El Fiscal, Fer-
nando López Saúl. 3-25 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer-
to de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. Fer-
nando López Saúl, Teniente de navio. Ayudante 
de la Comandancia de Marina y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á los quo se 
crean con derecho á la propiedad de dos palos de 
pino, uno como de diez y media varas de largo, doce 
pulgadas de aneho y seis de grueso, de forma plana, 
y otro como de doce varas de largo, sesenta y tres 
pulgadas de grueso, de forma redonda, sin otra marca 
ni señal alguno, los que fueron hallados el día 19 del 
mes de Junio en el litoral de Bacuranao, concedién-
doles treinta días para que puedan verificar la recla-
mación procedente; transcurridos los cuales se pro-
cederá á lo que haya lugar. 
Habana, 21 de Agosto de 1893.-El Fiscal, Fer-
nando López Saúl. 3-25 
y IPO K E H m TK á Y m i A 
HE ESPESAN 
Sbre. 2 Thuringia: Hamburgo y escala?. 
2 niasoó'tté: Tampá y Cayo-Hn*-,»!,. 
3 Reina Ma Cristina: Santander. 
3 Pedro: Liverpool y escalas. 
3 Murciano: Liverpool y escalas. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
4 Habana: Nueva-York. ' ' 
5 Washington; St. Nazaire y escalas. 
5 R. de Larrinaga; Liverpool y escalas. 
. . 11 Catalina: Barcelona y escalas. 
13 Madrilf.íjo:'Ijiyerpool y escalas. 
. . 10 Hugo: Liver'pboly eíHislw."' ' 
19 Niceto: Liverpool y escalas. 
20 Ardanrigh: Glasgow. 
SALDRAN. 
Sbre. 2 Yumurí: Nueva-York. 
2 Hasoutto: Tampa y Cayo-IIuoao, 
2 Thuringia: Veracruz y Tampieo. 
5 Washington: Veracruz. 
(i Habana: Colón y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico v escalas. 
Sbre. 
Sbre. 
1r AFOBES COSTEROS» 
SE ESPERAN. 
4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
6 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
nPvi rt i í, il rrnTiííC .JSirKiTí\ fioTifn í ™ Trinidad, Tunas, Júcaro, 
Manzanillo y Cuba. 
S A L D R A N . 
Santa Cruz, 
TBITON.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, álaa 10 do la noche, regresando los miércoles. 
PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tomando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
loiiuevea. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes, 
PKAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, L& 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
GüANlQüANlCO.—Do la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y SO á las 5 de la 
tarde. 
GENERAL LERSDNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los 
lunes por la mañana á Batabanó. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos p r i -
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retomando los miércoles. 
PUERTO D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 31: 
De Nueva-York^en 5 días, vap. am. City of Wash-
ington, cap. Hoffmann, trip. 70, tons. 1,743, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 31: 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Castellá. 
——Nueva-York, vapor-correo esp. Méjico, capitán 
Alemany. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton. 
FLAHT STEAM 8 H I F U N E 
A N e w - Y e r k e n 7 O b-oracs. 
Los rápidos Tapores-eorreos americanos 
Uno de estos vapores saldrá de csr© puerto todo» 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueeo y Tampa, donde se toman lo i 
trenes, llegando los pasteros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Chai-
leston, Richmond, WashinRton, Filadeifla y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans. St. Loui i , 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con laa 
mejores lineas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nuevo-York. $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasojet 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse & BUS consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n, S5. 
J, D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W.Fitzgarald. Senerintendonío.—Puerto Tampa 
O 1144 is«- l .11 
u m m 
DK L A 
ANTES D E 
M o v i m i e n t o do p a a a j e r e t . 
ENTRARON. 
De COLON y escalas, en el vapor-correo español 
Méjico: 
Sres. D . Pablo Garó—Antonio Valsea—Estévez 
Ros—Maximino Monti l la—José Piguerola y señora 
—Manuel López—Antonio Allimán y familia—Ma 
nuel García Alonso—José Torres y familia—José 
Goi&ález—Juan Sánchez y familia—R. García—Car-
los Ortaño—María Rodríguez—Viuda de Ortjz—Ma-
ría Martí—Domingo de Gnzmán—Alejandro Garrido 
—Lnisa Bacardí é hijo—G. Janer—José de Ayala— 
—Antonio Arques—Juan V. Cisneros—Cosme Raja-
na y hermano—José M, Molina.—Además, 9 de trán-
sito, 
Be N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. City of 
Washington: 
Sres. D . Bruno Diaz—Alejandro Muñoz—Juan A. 
Barbochans—Rosario Barbaria—Juan M. Barbaria— 
Elena Blanca—S. Blanca—Dr. O. Smith—Juan Ur-
bing -Rafael J. Reynaldos—J. Diaz—G. J. Dor, se-
ñora y 2 hijos—Salvador Rese l ló—H. Clementsen— 
Esteban de Ayala—I. J. Castro—Catalina Barbaria 
—A. Blanca—K. Smith—Juan A. Lliteras—G. A r -
mení.ol—Justo P é r e z —G . Symington, señora y dos 
Lijos—R. Pérez.—Además, 11 de tránsito. 
E n t r a d a s do cabotaje. 
Día 31: 
De Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 824 
tercios tabaco y efectos. 
Caibarién, vapor Pedro Murías, cap, Santamari-
na: con 150 tercios tabaco y efectos. 
Sagua, vapor Adela, cap. Sansón: con 154 tercios 
tabaco y efectos. 
Gibara, vapor Come de Herrera, cap. Vínolas: 
con 2,051 sacos azúear; 90 tercios tabaco y efec-
tos. 
Bajas, gol. Ange'ita, pat. taragoza: con 500 8a-
w i azúcar y 100 quintales cáscara de mangle. 
Dimas, gol. Dos Amigos, pat. Prats: con 800 sa-
cos carbón. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: en lastre. 
Dimas, gol. Mercedita, pat. Alemany: con 1,000 
sacos carbón. 
Sagua, gol. Antonia, pat. Jofre: con 1,000 sacos 
carbón. 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Alemany: con 
788 sacos azúcar. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 31: 
Para Bañes, gol. Dos Isabeles, pat. Gil: con efectos. 
Pr ¡f a-Larga, gol. Almanza, pat. Menaya: con 
c ,ctos. 
Cabanas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
E u q u s s con reg i s tro abierto. 
Paru A';ieva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Lcigh-
to-, por Hidalgo y Comp. 
y.vacruz y escalas, vap. amer. City of Wash-
inácon, cap. Curtís, por Hidalgo y Comp. 
K ^va-York, vapor-correo esp. Méjico, capitán 
' 'MmistoXí por M. Calvo y Cpmp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villoverde, cap. Castellá, por M. Calvo y Comp. 
B n q u e s qne « e b a n despachado . 
Para Coruñafy Santander, vapor-correo esp. Cata-
luna, cap. Genis, por M. Calvo y Comp.: con 1 
caja, 16 barriles, 35 sacos y 200 estuches azúcar; 
422,398 tabacos torcidos; 194,014 cajetillas ciga-
rros; 146i kilos picadura; 2,797 kilos cera amari-
lla y efectos. 
B u q u e s que b a n abierto reg i s tro 
a y e r . 
Para Nuexa-York, vap. amer. Yumurí, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 3 0 
do agosto. 
Tabaco, tercios 245 
Cajetillas cigarros. 109.000 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 

















LOE JA DE YIYERES. 
Ventas efectuadas el día 31 de Agosto. 
200 s. arroz semilla corriente, 7í ÍS. ar. 
25 s. arroz Valencia. 11 rs. ar. 
100 tabales baca ao, $6^ qtl. 
500 c. fideos corrientes La Ambrosía, $4 las 4 c. 
25 c. latas manteca Sol, Rdo. 
25 c. i idem idem idem, Rdo. 
25 c. i idem idem idem, Rdo. 
500 barriles aceitunas manzanilla, Rdo. 
f a i f i i i i F i f i i i i , 
a 
í i & U U B l a m\ 
C r e n o r a l T r a s a t l á n t i c a 
DE 
VAPORES-CORHEOS FRANCESES 
B a j o contrato posta l c o a e l O-obierno 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobra el día 5 de septiem-
bre e! vapor francés 
¿Ti 
CAPITAN GJEOFEKOY. 
Admito carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientot directos 
para todas las ciudades íinpórtantss eje Francia. 
Los señores emplados y militaros obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mout'ros v Comp.. Amargura íiúmero 5. 
K>525 84-28 7-1-29 
8 Antinógenes Menéndez, de Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, lúcaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
5 Cosme de Herrera, para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, Guantá-
narao y Cuba. 
6 José García: de Batabanó, para las Túnas, 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad, 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
10 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Tr in i -
dad y Cienfuegos. 
JULIA.—Para Nuevitas directo todos los miércoles 
á las cinco de la tarde. 
ADELA.—De la Habana para Saguay Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á esta 
puerto loa ja^rcolej», 
Tapores-correoH Alemanes 
de la Compañía 
HáII!ÜR6DESá-áffiR!Cm 
Para ei HAVRE y HAMBURGO, con escaUs 
erentuales en H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST 
THOMA8, saldrá ei di» 22 de agosto el nuovo vapor 
correo alemíUi, de porte de 1748 toneladas. 
c a p i t á n H u s s . 
\iUaiio carga para los citados puertos, y también 
trasbordo» con conocimientos directos para un gran 
mí mero de puertos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que oe facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puerto» on donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó on el 
Havre, á conveniencia de la empr??^-
Admite pasajeros de proi y únosucuaatos de prima-
ra cámara para'St. TTicjínas, Haity, Ha?re y Hambnr-
go, á precios arreglado», sobreío» qué impondrán los 
nonoign atarlos. 
PARA T A M P I C O Y VERACRUZ. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 4 de sep-
tiembre e) vapor-correo alemán de porte de 1964 to-
neladas. 
c a p i t á n v o n F r a n k e n b e r g . 
Admito carga á flete y pasajeros de proa, j unos 
oaantoe pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
U n 1? c á m a r a , jSn proa. 
F A B A T AM i z o o . . . . . . . $ 25 oro. $12 oro. 
VEKACKUI; $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería-
La correspondencia aélo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
"1 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca caiga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe on la Adminia-
toaoión de Correos. 
Para más pormenores dirieirso & los consignatarios, 
«alio de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
M A R T I N . WAhW V CP. 
VIAJE EXTRAOBDINAEIO. 
r a n c i s c o 
c a p i t á n M á r q u e z . 
Saldrá para 
Santander, 
el 14 de septiembre, á las 5 de la tarde lle-
vando la correspondencia pública j de oficio. 
Admite pasajeros en tercera ordinaria y 
carga general, inclnso tabaco y aguardiente 
para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir 
los billetes de pasaje. 
Las pdlizas de carga se firmarán por los 
consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Eecibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consig-
natarios, M, Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 10 4-S M 
EX vapor-correo 
Reina María Cristina 
c a p i t á n Gorordo . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de septiembre á las 2 
de la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros y carga para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y CompaSía, Oficios número 28. 
I 10 S13-1E 
EL VAPOR CORKÍÍO 
CAPITAN GAUDON. 
Saldrá para Pto. Rico y Santander el 10 de sep-
tiembre á las 5 do la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pto. Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Pto. líica, Santander y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp.. Oficios número 28. 
I 10 312-1 E 
e n c o m b i n a c i ó n con loa v i a j e s & 
."Enropa, V e r a c ^ w s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
fie h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do los v a p o r e s de este puer ta los 
d í a s 10 , S O y 3 0 , y de l de H e w - T o r k 
los d í a s XO, 2 O y 8 0 do c a d a m e s . 
vapor-correo 
CAPITAN CARMONA. 
Saldrá para Kueva-York el 10 do septiembre & 
las euatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diíerentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Broman, Amstordan, Rotterdan y Amberos, cen co-
nocimiento directo. 
La carga oe recibe basta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. * • 
ÍTOTA.—Esta Compañía tiono abierti una póllua 
flotante, así para esta línea como para todai) las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos lo»i efectos 
que so embarq-ciea en sus vapores. 
I 10 312-1 E 
T 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos lo» efectos 
que se embarquen en sas vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A , 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes, 
Nuevitas e l . . . . . . . íí 
Gibara ¡i 
Santiago de Cuba. 5 
.„ Ponce 8 
. . Mayagüez ,..naVHI. 9 
A Nuevitas el 
Gibara 
. . Santiago de Cub 
Ponce 
Mayagüez . . . . . . 
. . Puerto-Rico.,.,. 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico el , . - . 15 
Mayagüez.. 
Ponce , 
Puer to-Pr íncipe. , 
Santiago de Cuba. 
Gibara , 






A Mayagüez el 16 
. . Ponce 
Puerto-Príncipe. . . 
. . Santiago de Cuba. 
Gibara 
Nuevitas 
,. Habana.. . . . 
En su yi!\je de ida recibirá en Puerto-Rico los día* 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que- para ios 
puertos del mar Caribe arriba exprosadoa y Pacífico, 
conduzca el correo qne sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el SO. 
En su viaje de regreso, entregará al correo quo sale 
de Puerto-Rico al 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente <le los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentona, ó sea desde el 1*? do 
mayo al 30 de septiembre, sé RüKÜtn carga para Cádiz, 
Biarcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
páralos últimos puoHoe.—«í. Calvo y Comp. 
I 10 312-1 E 
LINEA DE LA EABAÍU A COLOK 
En combinación con los vapores de Nueva-York j 
con la Compe.fiía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sar y Norte del Pacífico. 
VAPOR CORREO 
c a p i t á n G-ran. 
Saldrá el día 6 de septiembre, á las cinco de la 
tarde, con dirección á los puertos que á continuación 
se expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran les bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quo «e 
hagan, por mal envasa y falta de precinta en los mis-
SALIDAS. 
De la Habana el d ía . . 6 
. . Santiago de Cuba.- 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.... 14 
. . Sabanilla 17 
Cartagena.. 18 
„ Colón 20 
H Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M, Calvoy Pomp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabelhx 13 
. . Sabanilla..... 16 
Cartagena... 17 
. . Colón 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 





GIROS D E L E T M S . 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampieo, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
los miércoles á las i de la tarde, como sigue: 
D R I Z A B A Stbre. 6 
SARATOGA 13 
SENECA 20 
CITY OF A L E X A N D R I A 27 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueyes y los sábados á las seis de la tarde, como 
sigue: 
Y U M U R I Stbre. 2 
SENECA 7 
Y U C A T A N fl 
CITY OF A L E X A N D R I A 14 
CITY OF W A S H I N G T O N 16 
Y U M U R I 21 
ORIZABA 23 
Y U C A T A N 28 
SARATOGA, 30 
Toaucíasae cTeñfuegospara Nueva' York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
N I A G A R A . . . . Stbre. 12 
V A L E N C I A 26 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORBESPOWDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga so recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc., 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
E l flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más parmenorea dirigirse á los agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 
I 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A Q O S P O R C A B U 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA T LARGA T I 8 T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
Ílazas importantes de Francia, Alemania y Estado*-fnidos, así como sobre Madrid, todas las capitales d« 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias 
0 606 «18-1 Ahí 
1 SE1ATSYC 
1 0 8 , A G r a X & R p 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A B Q T 7 B A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s da c r é d i t o y Sfizam 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nuevo-York, Nueva-Orleans, Veracruí , Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París . Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles. 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes. Soiui 
Quintín, Dieppe, Tolonsa, Veneoia, Florencia, Pa 
lermo, Turín, Mesina, & , así como sobre todas laa 
capitales y pueblos de 
B Q P A N A 23 I S L A S C A N A R I A S . 
01305 Tfí«-1-Aff 
& 0 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. Burgoss.—Obispo 21, altos. 
O D. 1143 812-1.11 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUOA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L 1 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ i -
pólos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. LUle\, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan d« Puerto-Bioo, fe» 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma 0% 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz do Tenerife, 
¥ EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Saní * ^'lara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidnd. Cié . .'egoa, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Glogo a« vvila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puorto-P' iolpei, 
Ifil^ l J I Naevitsia. etc. C 1145 
VAPOR ESPAÑOL 
A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . RICARDO R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA ¿ BAHÍA-HONDA, 
BfO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) e 1 
mismo lunes, saliendo el martes para Rio-Blanco y 
Bahía-Honda y desde este puerto zarpará á las dos 
de la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N ) E L COLLADO, y en la Habana, los Sres FER-
NANDEZ, GARCIA Y COMP.. Oficios ns, 1 y 3. 
0 1307 IñR-l-Ajr 
capitán ANSOATEQUI . 
P a r a Sajona y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA loe jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
UF.TOK.NO. 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $0-40 
Mercancías. 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje 




S3P'"NOTA.—Estando en combinación con el feno-
oarril de Chinchilla, so despachan conocímiontos di-
lectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
01301 1-A 
¡Empresa Se íaporr 
SOBRINOS DE HERRERA» 
VAFOH 
Cosme d© Herrera^ 
CAPITAN D. JOSE VIÑOLAS. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de sep-
tiembre & las cinco de la tardo, para loe de 
NÜBVITAS, 
PUERTO PADRE, 





Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitaa: Sres. D . Vicente Rodríjruez T Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Síes. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
137 812-1 B 
•fAPOK 
CAPITAN B . J U L I A N GARCIA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de sep-




SANTIAGO DE <"!UBA, 
PORT AU PRINCK, H A I T I , 




A G U A D I L L A Y 
PUERTO RICO. 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admi-
ten hasta el dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Naevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Mouós y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, MesBa y Cp. 
Portr-an-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Pritzc Lundt y Cp. 
Mayagüez: Sres. SolmJ'/e y Cp. 
Agñadilla: vSros. Vallo, Koppisoh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludvdg Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres, Jiménez y Cp. 
So despacha por SUR armadorefl, San Podro ndme-
d,ro 6, 19 312-1E 
C A P I T A N D. JOSE M? VACA. 
Saldrá para Gibara y Nuevitas todos los días 6, 16 
y 26 do cada mes á las cinco de la tarde. Saldrá de 
Nuevitas los dias 10, 20 y 30 y llegará á la Habana 
los dias 11, 21 y 31. 
T A R I F A . 
Nuevitas: Víveres y ferretería á 35 cts. caballo. 
Idem: Mercancías á 75 centavos idem, 
Gibara: Víveres y ferretería á 40 cts. caballo. 
Idem: Mercancías $1 idem. 
NOTA. Los dias festivos saldrá á las 12 del dia. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
CAPITAN D. ANGEL ABAROA. 
PAÍIA SAGUA Y C A I B A R I E N , 
SALIJIA, 
Saldrá loq aáhado.i do cada semana á las 6 de la 
tardé del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocanóio en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA. 




A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril do la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines, 
ge despacha por sus armadores San Pedro 6. 
1$ 312-1JP 
26, OJBBAPIA 35. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobro N e w - Y o r ¿ . 
Flladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londroa^, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y cindft-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, mü 
como sobre todos los pueblos de Espaíia v sus provin-
CÍM. C 1146 156-1 J l 
. BALCELLS 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NTJM. 
BNTBJa O B I S P O X O B R A T C A 
O 1148 <NI-1J] 
MLEorjesyC-
8ANQT7ER08. 
2, O B I S P O , 2„ 
E S Q U I N A A M E R C A D E K B S . 
HACEN PAGOS POR E L CABIS» 
F A C I L I T A N CARTAS D a C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s & cor ta y l a r g a v i s t o 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , MEJICO, SAN J U A N D E PUERTO-
RICO. PONCE, MAYAGÜEZ, LONDRES, P A -
RIS, BURDEOS, L Y O N , B A Y O N A , HAMBUR-
GO. BREMEN, B E R L I N , V I E N A , A M S T É Í U 
D A N , BRUSELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
GENOVA, ETC.. ETC., A S I COMO SOBRE T O -
DAS LAS C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
B S P A N A r. I S L A S C A N A H I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, B O -
NOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS Y ^ U A L r -
Q U I E R A OTRA CLASE D E VALORES i - C B L I -
COS. C1306 lf!«-l Ag 
I c l M T i S r 
MERCANTILES. 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Al mu-
cenes de Regla. 
(SOCIEDAD A N O N I M A ) 
Desdo el día 19 de septiembre próximo y de con-
formidad con lo propuesto en Junta de depositantes 
de 20 del corriente, se admitirán en este Banco de-
pó itos en custodia que se conservarán á disposición 
de los depositantes para ser devueltos á los mismos ó 
á su orden eu igual especie de moneda en que se 
constitjiyan. 
IlaWua, agosto 30 do 1893.—El Director, José M * 
Ar ra r t e , C 1429 5-1 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidor de la Habana y Alma* 
ceños de Regla. 
(SOCIEDAD A N O N I M A . ) 
Acordado abrir el pago del primer reembolso á Tos 
señores depositantes del BANCO D E L COMER-
CIO, SE LES RUEGA PRESENTEN LAS L I -
BRETAS en la Contaduría de dicho establecimien-
to para la liquidación correspondiente, 
Habana, agosto 2tí de 1893.—El Director, .L M . 
Arrar te . C1416 5-27 
A O T m O S Y LETREROS. 
1 8 9 3 á 94=. 
R E C A U D A C I O N . 
Desde el día de la fecha y por el plazo de un mes 
á contar desde la misma, queda'Tibierta en esta ofici-
na situada provisionalmente en la calle de San M i -
guel número 09 D , de 11 á 1 de la tarde, el cobro del 
arbitrio objeto de este anuncio; bien entendido que 
pasado dicho plazo se le cobrará á domicilio con el '¿ 
p .5 de recargo. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana y agosto 22 de 1893.—El Rematador. Ma-
nuel Ecay y Ecay, 105C5 4-30 
A V I S O . 
Francisco Bousoño compra y vende acciones, c r é -
ditos y valores de todas dasec, en todas cantidades 
por oro ó plata. Dirección: cafti "Habana,'' Merca-
deres y Amargura. 10587 4-31 
Muy Benéfico Cuerpo Militar de 
Orden Publico. 
Autorizado este Cuerpo por la Superioridad para 
la adquisición de 3,000 camisas, 2,00^ calzoncillos, 
1.500 corbatas. l.̂ OO forros de catre, 1,000 colebas, 
2.00U sába lias, 1,000 almohadas, 2,000 fundas de idem, 
2,000 toallas, 1,1)00 mantas, 1,500 levitas. 2,OC0 pan-
talones, 1.000 blusas, 1,000 sorras, 2,000 parea dw 
guantes, 200 morrales, 500 capas, 3,000 pares dv> cal-
cetines, 3,i 00 pañuelos, 2,000 camisetas, l,00i>-som-
breros, 1.000 kópis, 1.000 cordones de revólver, 2,000 
pares do iniciales, 1,000 botonaduras, 1,000 silbatos, 
500 pares de polainas, 200 pares de gua»t?s do ante, 
50 capotes de Barragan y 2,C00 pares de botas, qut> 
se consider&n necesarias para todo A año económico) 
actual, se convoca por el presente A los Sres. Contra-
tistas que desóeu facilitar dichas prendas, para que 
en el día 6 del mes de Septiembre próximo, entreguen 
los pliegos de condiciones cenados y tipos arreglados 
á los modelos que existen en el "almacén de este 
Cuerpo, ante la Junta económica que so reunirá en 
la Oficina principal, sita en la calle do Cnba nV 24, 
á las nueve de la mañana del citado día; teniendo 
entendido que el pliego de condiciontis existe de ma-
nifiesto en la Oficina del Detall, sita en el miumo 
punto, y que los contratistas á quienes se adjudiriue-
la contrata, deberáu satisfacer A la Hacienda, el me-
dio por ciento del total de sn importe, con más. el de' 
este anuncio. 
Habana, 26 de Agosto de 1893.—El Capitán comi-
sionado. Vicent* M a r g i ñ ó n . 8-29 
Birección General de la Guardia Crnl . 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción de sombreros que puedan necesitar los indivi-
duos de las doce Comandancias de este Instituto en 
el periodo de tres años, por haber quedado desierta> 
la verificada el día 20 del mes próximo pasa»}©, se a.-
nuncía para quo los señores que deseen hacer propo-
siciones, puedan efectuarlo en la forma y modo qne 
previene el pliego de condiciones y tipo que; se halla 
de manifiesto en las oficinas de los señores Coroneles 
Subinspectores, todos los días no festivós de doce á 
cuatro de la tarde; en la inteligencia que la subasta 
tendrá lugar en el Cuartel de Belascoain de esta cft-
pital, ante la Junta nonArada al efecto, el día 13, d&-
septiembre entrante á las once de la mañana, «H c u -
ya hora entregarán los señorea que hagan píoposi -
ciones ei pliego y demás documentos quo ©orresponr» 
dan. 
Lo que de orden de S. E. se publica para generad 
conoeimiento. 
Habana, 21 de agosto de 1893.—El Jefe de la Sec-
ción, Manuel Etyes Bodr ígucs . 
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E l l e l e fiel Banco l i m i 
En nuestra edición de ayer tarde lie-
mos publicado el anuncio de que en la 
ventanilla del Banco destinada al can-
je de los billetes por oro, apareció un 
cartel con el aviso de que hasta nueva 
orden no se cambiará cantidad mayor 
<le cien pesos por persona en cada un 
dia. 
Con profunda pena vemos esta de-
terminación que el Banco se baila obli-
gado á adoptar en fuerza de circuns-
tancias de momento insuperables, aun-
que nadie puede desconocer que todo 
^sto os transitorio, y que la crisis ac-
tual es susceptible de ser dominada, ó 
por lo menos atenuada en sus quebran-
tos, que no durarán seguramente mas 
<le un corto número de meses. 
Va comprenderá La Lucha que no 
son propicios estos momentos para in 
vestigar las causas de la crisis ni para 
determinar las responsabilidades que á 
los unos y á los otros pueden caber en 
los acontecimientos que todos deplora-
mos. Por ahora sólo debemos ocupar-
nos en los medios de acudir en auxilio 
del Banco Español que, sin embargo 
de sus abundantes recursos, necesita 
el apoyo de las clases mercantiles ó in-
dustriales y del país en general para 
salir de los enojosos apremios de las 
circunstancias actuales. 
Ya hemos dicho varias veces que la 
situación del Banco es buena y sólida, 
y no ofrece peligro alguno para los te-
nedores de billetes ni para los que, por 
otro cualquier respecto, tengan crédi-
tos contra aquella institución. La re-
solución del Consejo del expresado es-
tablecimiento no debe causar alarma, 
porque en otros paises de mayores re-
cursos que el nuestro se han adoptado 
determinaciones idénticas ó más radi-
cales en momentos como los que atra-
vesamos. En toda crisis, el pánico, 
inevitable por desgracia, hace que se 
retiren de las cajas de los Bancos su-
mas mayores que aquellas que por con-
secuencia do la misma crisis se sus-
traen á la circulación y hacen que los 
establecimientos de crédito tropiecen 
con dificultades para conseguir de mo-
mento loa fondos que necesiten con el 
objeto de bacer frente á sus perento-
rias obligaciones. Y esto es tanto más 
cierto en el presente caso, cuanto que 
el Banco Español de la Isla de Cuba, 
sobre todo después de la suspensión de 
pagos del de Comercio, no tiene otra 
alguna institución similar á quien diri-
girse para encontrar en ella los recur-
sos de que carezca, bajo las garantías 
que su cartera le proporcione. 
No hay temor alguno de que el ac-
tual billete venga á sufrir gran depre-
ciación; porque cuando en un país fal-
ta la moneda metálica y los recursos 
abundan, hay que reemplazarla por al-
gún signo de crédito que la represente. 
De manera que siendo sólida la situa-
ción del Banco, y debiendo ser la crisis 
do corta duración, lo discreto es pres-
tar confianza al billete, admitirlo en la 
circulación, y abrigar la firme seguri-
dad de que en breve cesarán los apuros 
del momento. 
La situación del país es próspera, 
con excepción de la industria tabaque-
ra. El porvenir, con las esperanzas de 
la próxima zafra, que todo indica hade 
pasar do un millón de toneladas, nos 
sonrío y nos halaga; y aún llegamos á 
persuadirnos de que no falta aquí mis-
mo, en nuestro suelo, aunque se halle 
retraído, todo el dinero que se necesi-
taría para salir con ventaja de la cri-
sis. Sabemos que el Banco ha de reci-
bir en breve una cantidad de metálico 
de más de seiscientos mil duros. Pero, 
aún sin necesidad do esas gruesas can 
tidades, si todos mostrásemos la con-
üanza que á todos debe animarnos, las 
mismas reservas metálicas que en el 
país existen, serían suficientes para do-
minar inmediatamente la crisis, ó su-
jetarla á términos reducidos. 
Preciso es fijar la mirada, no solo en 
el presente sino también en el porvenir, 
preparándonos ¡para la próxima cam-
paña azucarera, áfm de que, y supues-
to que se hallan vencidas ya las mayo-
res dificultades en lo relativo al cultivo 
de la caña, podamos obtener de ella 
todas las ventajas que la situación de 
nuestros campos no hace esperar. 
En casos como los presentes nada 
hay peor que el miedo, el cual general-
mente aumenta los daños consiguien-
tes á toda perturbación de este género. 
Se ha dicho, y con razón, que el miedo 
es el peor de los males que, en circuns-
tancias determinadas, pueden ocurrir. 
En un incendio, en un naufragio, á la 
sola voz de luego en un teatro, la sere-
nidad de espíritu suele perturbarse, to-
do buscan su salvación individual, y el 
resultado es que todos se perjudican 
unos á otros, y que sucumben muchos 
que no debieran haber sucumbido. He 
aquí lo que acontece con el pánico in-
motivado ó por lómenos exagerado en 
las crisis comerciales y mucho más en 
las monetarias. He aquí lo que todos 
debemos tener presente ahora, si que-
remos evitar que el pánico traiga con 
secuoncias funestas. 
Si es cierto, como suponemos, que 
existen en el país esas reservas metáli-
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cas á que antes hemos aludido ^por 
qué han de quedar reducidas, á la im-
potencial ¿por qué se las ha de ocul-
tar en el fondo de las arcas? ¿por qué 
no han de entrar en circulación, en be-
neficio de los propietarios, y en prove-
cho del país? ¿por qué mostrar tanta 
desconfianza, tanto miedo, terror tanto? 
Y esos valores que existen también 
en el país, de los que no se dispuso en 
tiempo favorable ¿no son una garantía 
eficaz para alejar toda aprensión y pa-
ra asegurar la confianza y el crédito de 
que tanto se necesita? 
Pero sobre todo ¿quién jmede desco-
nocer que la crisis actual ha de tener 
corto término, y que, en ningún caso, 
puede durar más de pocos meses, al 
cabo de los cuales ya se habrán coloca-
do los frutos existentes? Nosotros cree-
mos que, con las reservas metálicas 
que deben existir en el país, con los 
azúcares y el tabaco pendientes toda-
vía de exportación, y con otros elemen-
tos económicos con que nuestra socie-
dad cuenta, habría lo bastante para 
atenuar la actual perturbación mone-
taria. 
¿Qué es, pues, lo que nos falta? La 
confianza. Mas es in'eciso cerrar los 
ojos á la evidencia para que la descon-
íianza venga á obstruir las esperanzas 
legítimas que debieran animarnos. 
Es preciso que el país se persuada de 
que, si de todos modos hemos de salir 
de esta congojosa situación, el medio 
más acertado, el más práctico, el más 
realizable, el más seguro es dar crédito 
al billete del Banco Español, es unirnos 
todos en torno de nuestra primera ins-
titución bancaria, es coadyuvar indi-
vidual y colectivamente á que ésta 
pueda hacer frente á la obligación de 
prestar al país un eficaz apoyo. 
No puede ocultarse á nadie, á nadie 
se oculta que crisis como la que atrave-
samos son siempre sensibles, son siem-
pre dolorosas, son siempre sucesos de 
gravedad ó importancia; pero ello mis-
mo nos obliga á todos á precaver en lo 
posible que en sus consecuencias ten-
gan mayor alcance, procurando todos 
también no perder la serenidad del áni-
mo para reducirlas á las más limitadas 
proporciones. 
í m l n talaco en P r t l o . 
que los administradores de Cuba y 
Puerto liico dan á la Real Orden de 
referencia. 
MR. C H A R L E S M E R O U Y E L 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
se halla de venta en la "Galería Literaria," de la se-
Gora Viuda de Pozo é bijos. Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
Entonces, aprovechando el viejo a-
quella soledad, dió con su apergamina-
da mano un golpecito en la espalda del 
joven, que seguía ensimismado en sus 
"re 11 exiones y le dijo con paternal acen 
t o : 
—¿En qué piensas? 
—¿Yo? En nada. 
Esto se contesta siempre cuando no 
se quiere decir la verdad del secreto 
que se oculta en el fondo del alma. 
—Escúchame. 
—Soy todo oídos. 
—Cherburgo—•continuó el anciano— 
ha sido la primera prueba. 
—¿Cómo? 
—Acababas de terminar tus estudios 
tus brillantes estudios, de lujo de prín-
cipe, pagados con mis sudores y mi 
pobre dinero ganado á rwr/.a <ln sinsa-
bores. 
—Es verdad. 
Los exportadores de tabaco torcido 
y cigarrillos á la vecina Isla de Puerto 
Rico se hallan sufriendo molestias é in-
convenientes con motivo de las dispo-
siciones dictadas para evitar fraudes 
en el comercio de cabotaje de la Penín-
sula con las Antillas. 
Estaba dispuesto por Real Orden co 
municada por el Ministerio de Ultra-
mar al de Hacienda que los vistas cer-
tificaran que el exportador era comer-
ciante ó industrial matriculado; bastán-
doles al efecto exigir al exportador la 
presentación de la matrícula ó el reci-
bo de la contribución que le acreditara 
como tal. 
Pero la Real Orden de 13 de Mayo 
último comunicada, no á Cuba sino á, 
Puerto Rico determinó que se conside-
rasen y aforasen como géneros de pro-
ducción extranjera de naciones no co-
nocidas los expresados en factura de 
exportación en que no se certificara la 
circunstancia de estar matriculado el 
comerciante exportador. Evidente era 
qno ceta, éfíop&fltcióri había de aplicarse 
úrjicamente al comercio de la Penínsu-
la con las Antillas en que existe el lla-
mado cabotaje, pero no al comercio en-
tre la una y la otra Autilla en que el 
cabotaje no rige. Pero de esa disposi-
ción se valen las autoridades de Ha-
cienda de Puerto Rico, para exigir que 
los exportadores de Cuba hagan certi-
ficar en cada factura por el Adminis-
trador de Hacienda la circunstancia de 
hallarse matriculados. El Administra-
dor de esta Adu ana prohibe que los 
vistas certifiquen en las pólizas este 
requisito; de manera que para cada em-
barque, el exportador tiene que presen-
tar una instancia en papel de 35 centa 
vos, acompañando un pliego de 50 cen-
tavos para la certificación y cuidándose 
de recorrer varias mesas para conse-
guir distintas firmas. Lo de menos es 
el gasto que esto ocasiona. Lo mas im-
portante es que así se ofrecen trabas, 
dilaciones y molestias al comercio de 
buena fé. 
Sobre este asunto varios interesados 
presentaron una instancia al Coberna-
dor General do esta Isla, la cual, se tra-
mitó por la Sección Central de Hacien-
da; pero en 25 de mayo último fué re-
mitida al Gobernador G eneral de Puer-
to Rico para que allí recayese la corres-
pondiente resolución. Aún no se han 
recibido las resultas y conviene que se 
recuerden para que si la resolución del 
Gobierno General de Puerto Rico se 
dicta en sentido favorable á la conti-
nuación del actual estado de cosas, pue-
da acudirae al Ministerio de Ultramar 
á 0 n de que desaparezcan las trabas é 
inconvenientes á que hemos aludido. 
Y como esto ha de traer todavía lar-
ga demora con los perjuicios consi-
guientes ¿no sería justo y equitativo 
que provisionalmente se adoptara al-
guna medida para que los exportadores 
puedan embarcar sus mercancías sin 
tantos requisitos ni molestias? Ellos 
no tienen la culpa ni son responsables 
de las interpretaciones co7itradictorias 
•Tu no has nacido para vivir lleno 
de privaciones, lo cual no constituye un 
alimento sano y vigoroso. 
-En efecto. 
-A los seis meses de estar emplea-
do en casa de los Moraud, esos arma-
dores que tan poco pagan á sus depen-
dientes, ya estabas cansado. 
—Seguramente. 
—Yo estaba en Londres en donde hi-
ce un conocimiento maravilloso 
—Sí, la casa Burlet, Templetón y O" 
declamó con énfasis el joven. 
—No debes burlarte, Juan. Sin ella, 
¿qué hubiera sido de nosotros? ¡Con su 
apoyo lo podemos todo! El éxito es se-
guro y fácil. Ya verás. Sólida fortu-
na El reposo y la seguridad del r i -
co ¡más aún! 
—¡Sueños! 
—¡Realidad! Un año para alcanzar 
la victoria Un año de espera y de 
silencio, de trabajo y de astucia 
Tal vez seis meses. 
—Sea. 
—¿Te parece mucho? 
—No... ¿Pero qué es lo que hay que 
hawr? 
El amo, porque de estos dos hombres 
el anciano era seguramente el amo, es 
decirla cabeza, el director, el jefe, mien-
tras que el joven no es más que el ins-
truaK-ato obediente y sumiso, el amo 
tuvo un momento en que sus ojos bri-
llaron de satisfacción y de alegría. 
—¿Tienes confianza en mí? 
—Supongo quo no tludareis. 
Con fecha 30 del mes que ayer ter-
minó, el Sr. Presidente del Comité de 
Unión Constitucional de Pipián ha di-
dirigido al Sr. Marqués de Apezteguía 
el siguiente oficio: 
"Habiendo citado á la Directiva de 
este Comité á Junta para tratar de la 
elección de Diputado provincial, el se-
cretario y demás vocales me han pre-
sentado su renuncia por haberse afilia-
do al Partido Reformista, cuyo Comité 
nombrarán el día 3 de septiembre 
próximo, y hallándose en el mismo ca-
so todas aquellas personas que podían 
ayudarme á constituir directiva, me 
veo en la precisión de hacer formal re-
nuncia del cargo que venía desempe-
ñando. 
Le que participo á V. E. jiara su co-
nocimiento, etc." 
Por todo comentario dirémos que 
formando parte Pipián del distrito que 
en la Diputación Provincial representa 
el Sr. Romero Rubio, no es extraño que 
éste, en vista de ese y otros oficios pa-
recidos, haya hablado, en el barrio de 
la Ceiba, de palos, puñales, machetes y 
revólveres. 
Según vemos en Las Avispas nuestro 
ilustrado compañero D. José Jerez ha 
escrito á M Correo, de Madrid, en cu-
yo periódico colabora como correspon-
sal cubano, lo siguiente: 
"Nunca el sentimiento general del 
país ha sido separatista. La sangrienta 
guerra de diez años bien lo comprobó. 
Los insurrectos jamás tuvieron más de 
veinte mil hombres en sus filas, y de 
ellos nunca llegaron á tener mas de 
diez mil armados, y en cambio en las 
filas del Gobierno nacional siempre mi-
litaron mas de cuarenta mil cubanos 
armados, pertenecientes al Ejército, á 
la Marina, á las Milicias, á los Bombe-
ros y Voluntarios, y do los cuales nun-
ca se pudieron citar ni traiciones ni 
deserciones vergonzosas." 
Todo eso es verdad; pero ahora, á 
causa de las reformas, ha dado la gen-
te en gritar ¡Yiva Maura! y esos gritos 
traen muy alarmados á los señores 
González López, Ellees Montes y Ro-
mero Rubio. 
Fíjese el Sr. Jerez en esos recelos de 
personas tan peritas en achaques de 
patriotería y verá como á pesar de lo 
ocurrido durante la guerra separatista, 
no todo el monte es orégano. 
Tanto mas cuanto que eso que ocurrió 
durante la guerra de Cuba es demasia-
do reciente para quo pueda tranquili-
zarnos. Donde hay que buscar las en-
señanzas históricas es en la guerra de 
Troya, como hace La Unión, 6 en la 
época cuaternaria, como hará el día 
menos pensado el Sr. Romero Rubio al 
tratar de reorganizar cualquier comi-
té de Unión Constitucional. 
Son en extremo curiosas las tachas 
que el Diario de Cárdenas pone á todos 
y á cada uno de los señores que compo-
nen la Directiva del Comité reformista 
allí constituido el último domingo. 
Demos cuenta de algunas ya que de 
todas nos es imposible por su mucha ex-
tensión: 
"Fresidcntc: D. Eugenio López.— 
Este señor, después de no haber en-
contrado quien quisiera hacerse cargo 
de la Presidencia, se vió obligado á car-
gar con ella. 
Es bien conocido en Cárdenas." 
Y qne quiere el Diario cardenense? 
¿Que los reformistas de aquella pobla-
ción hubieran buscado una persona no 
conocida de nadie para ponerla al fren-
te de su Comité? 
"ViceFresidentes: D. Rafael Villa-
zón.—Es vocal de nuestro Comité y no 
ha renunciado." 
¿Que más renuncia que la de haber 
aceptado el cargo de Vicepresidente 
del Comité reformista? 
Si lo quiere mas claro échele agua 
el Diario de Cárdenas. 
"Don Juan Larrey y García.—Muy 
conocido como amigo del Sr. López.'' 
Los reaccionarios sin duda se distin-
guen por el odio africano que entre sí 
se profesan, cuando al Diario de Cár-
denas le parece censurable que el Vice-
presidente reformista, Sr. Larrey, sea 
amigo del Presidente reformista, señor 
López. 
"Don Manuel del Río.—Se hizo re-
formista porque no le complacieron en 
sus deseos, cuando pertenecía al Comi-
té de U. C » 
Como todos, porque claro, está que si 
el partido de Unión Constitucional hu-
biera complacido nuestros deseos polí-
ticos habríamos seguido perteneciendo 
á él. 
u Secretario: D. Nicasio González.— 
Pariente del Sr. López, y muy conoci-
do por ser excesivamente voluble." 
Lo de la volubilidad, si fuera cierto, 
debía ser una esperanza para el Diario 
de Cárdenas; pero no debo de ser tan 
voluble el Sr. González, cuando el cole-
ga le cierra el ca.mino del arrepenti-
miento, recordándole el delito imperdo-
nable de ser pariente del Sr. López. 
, por-
nunca aca-
Veamos, de una vez, lo que el Diario 
cardenense dice de unos cuantos 
que sino sería el cuento de 
bar: 
llTesorero: D. Domingo G. Coto.— 
Obligado por compromisos de 
amistad. 
Vocales. D. Valentín Fernández A l -
MimMWHnBKwmrmi 
—Te recogí pequeño, sin parientes, 
sin madre, cuando murió una anciana 
que te cuidaba, y á pesar de mi extre-
mada pobreza. Te he educado con la 
misma solicitud que si hubieras sido mi 
propio hijo. 
Ahora, ya eres un hombre, robusto, 
instruido, elegante, gracias á la brillan-
te educación que has recibido á costa 
de mi. trabajo. Sabes lo suficiente para 
no hacer un mal papel en ninguna par-
te. Hablas el inglés, como un habitan-
te de Lóndres, el español como un ma-
drileño; manejas la espada como Dar-
tagnan y la pistola como un profesor. 
—¡Oh! 
—¡No lo niegues! Yo lo he querido 
así. Es preciso saber defender su vida 
y en. caso de necesidad ser dueño de la 
do los demás. Te faltaba la fortuna.. . 
Yo no xwecisaba nada, pero tú lo nece-
sitabas todo; quiero verte rico, dichoso, 
feliz. ¡Lo serás, Juan, lo serás! Porque 
así lo quiero! 
—Difícil es,—murmuró el joven son-
riendo. 
—Difícil sí, imposible no. En mi úl-
timo viaje á París encontré el medio... 
sin peligro 
—Me dejais absorto. 
—?Sabes cual es? Pues agradar áuna 
mujer de mundo, menos que eso, á una 
niñ i de diez y ocho años, bonita, con 
gran dote y heredera de muchos millo-
nes agradarla, c o m p r e n d e s . 
con q n i s t ari a |Te atreves? 
—¡Eso es un cuento do hada;?! 
caraz.—Alcalde por hechura del señor 
Amblard. 
D. Eduardo González Betancourt.— 
Concejal por los votos de nuestro Par-
tido, ó íntimo amigo del Sr. Rio. 
D. Manuel Alvarez Ruellán.—Médi-
co Municipal nombrado por nuestro 
Partido." 
¡Pero Señor, si todo eso no prueba 
otra cosa sino que el partido que de-
fiende el Diario de Cárdenas se va que-
dando sin gente! 
"Concejal por los votos de nuestro 
partido." 
"Médico Municipal nombrado por 
nuestro partido." 
¡Oh reaccionarios!, que diría La Lu-
cha, os quedáis sin concejales y hasta 
sin médico que os asista en la últinía 
dolencia, y tenéis el valor de hacer 
alarde de ello! 
¡Sois unos héroes! 
La casa Bea, Bellido y Compañía 
Según vemos en LJl Correo de Ma-
tanzas, ya se ha practicado el balance 
de la casa Bea, Bellido y C>1 
Dicho balance arroja el siguiente re-
sultado: 
Activo $ 4.600,000 
Pasivo 2.800,000 
Diferencia á favor... $ 1.800,000 
Según noticias del citado colega, de 
hoy á mañana serán convocados los 
acreedores de la casa, con arreglo á lo 
prescrito en el artículo 873 del Código 
de Comercio. 
Canarias y Gibraltar. 
i 
La persistencia con que en el Reino-
Unido se tratan los asuntos relaciona-
dos con el archipiélago canario y el cé-
lebre Peñón, dan motivo para que de 
tiempo en tiempo se discuta la conve-
niencia de un cambio, ó por mejor de-
cir la idea, fija en los cerebros ingleses, 
de dominar en aquellas herniosas i s i a f . 
Esta vez ha sido un artículo de The 
Fornightly JReview, reproducido por la 
oficiosa Bevue Britanique el que ha da-
do margen á enérgicas protestas de fe 
prensa española y á nueva discusión 
relativa á las cuestiones de Marruecos. 
El citado artículo es, sin embargo, un 
trabajo pensado y curioso que convie-
ne meditar, y por lo mismo he creído 
muy conveniente hacer del mismo uu 
extracto y una crítica. 
Dice M. J. W. Gambier, autor de es-
te trabajo, que la Gran Bretaña, per-
sistiendo en mantener su supremacía 
en el Mediterráneo, por la ocupación 
de Gibraltar, Malta, Chipre y lígipto, 
comete un grave error, no solo desde el 
punto de vista estratégico, sino desde 
el que se refiere á la posesión de las In-
dias, que no podría defender por efecto 
de la dispersión de sus fuerzas. En ál-
timo extremo esta ocupación envolve-
ría á Inglaterra en todo género de com-
plicaciones europeas, complicaciones 
totalmente agenas á sus intereses, y a-
demás la seguridad de sus comunica-
ciones con sus colonias veríase amena-
zada por consecuencia de la dispersión 
de sus ilotas, dispersión que dejaría in-
defensas las costas de la Gran Bretaña. 
No quiere decir esto que la política se-
guida hasta aquí pueda tacharse de de-
fectuosa. Otros son los tiempos y las 
necesidades, y á aquellos y á estos hay 
que amoldar esa política. Por lo mis-
mo, lo que importa estudiar es si con a-
rreglo á ellos, las fuerzas de Inglaterra 
están bien distribuidas y el imperio de 
Indias bien asegurado. 
El punto de vista en que el escritor 
inglés se coloca es el que á la seguridad 
del camino de ese imperio se refiere. 
Dado un estado de absoluta paz, no-ha 
lugar la discusión. Poco importa á In-
glaterra que Constantinopla pertenez-
ca al Czar ó al Sultán, poco ie Mn'feí'e-
sa que Gibraltar y Malta sean do ios 
españoles y de los italianos ó quo el 
canal de Suez caiga en manos de los 
franceses (son estas palabras textua-
les); pero en caso de guerra las cosas 
variarían totalmente de aspecto. Ante 
todo, ¡o primero que le ocurre pregun-
tarse es si el citado canal, vía de In-
dias, podría en tal caso ser utilizado; 
luego si la situación de los ingleses en 
Egipto está lo suficientemente asegu-
rada. Toda guerra europea, añade, en 
que nos halláramos engarzados, nos a-
rrastraría á chocar con era una de las 
potencias mediterráneas y el tratado 
internacional nos cerraría el canal de 
Suez. Las complicaciones á que esto 
daría ocasión serían gravísimas. Por 
lo mismo se limita á examinar algunas 
eventualidades de orden puramente es-
tratégico. Y desde luego afirma que 
Gibraltar, la posición de Gibraltar es 
completamente inútil, sea qae los i n -
gleses continúen en el Mediterráneo y 
en Egipto, sea que los abandonen. La 
anchura del Estrecho es demasiado 
grande para que pueda impedirse la en-
trada ó la salida de una escuadra ene-
miga:. El Peñón no le domina. Tan 
solo una escuadra poderosísima, esta-
cionada bajo los cañones de aquél, po-
dría interceptar el paso. Y esta escua-
dra debía, por lo menos, ser igual en 
todas ocasiones á las fuerzas reunidas 
de las francesas de la Mancha y el Me-
diterráneo,—ó sea, igual en fuerza á la 
segunda marina del globo, laque se ha-
llaría dispuesta en sus aguas naciona 
les al revés de la escuadra inglesa dis-
persa por el mundo entero. ^Seencuen 
tra Inglaterra en condiciones de inmo-
vilizar tal escuadra en el Mediterráneo? 
Mientras los barcos, las escuadras del 
Reino Unido se encuentran disemina-
das, un telegrama expedido en Algeci-
ras pondría en movimiento las escua-
dras de Brest y de Tolón, las concen-
traría en algunas horas en Gibraltar y 
permitiría que entrasen en el Medite-
rráneo y que saliesen de él, si así con-
venía. M es esto solo. El día no le-
jano en que el canal francés que ha de 
unir el Mediterráneo con el Atlántico 
sea un hecho, Gibraltar perderá casi su 
toda importancia, puesto que Francia 
y sus aliados podrán comunicarse de 
uno a otro mar, sin que Inglaterra, pue-
da oponerle obstáculo alguno. Es im-
posible calcularen justo valor la impor-
tancia estratégica que en lo porvenir 
tendrá este canal. 
—Cuento hoy, realidad mañana. 
—¿Pero cómo puede ser? 
—He tomado bien mis medidas. Ya 
no eres Juan Mauricio, el hijo del adul-
terio, el desheredado de un padre sin 
entrañas... Te llamas Juan Rodríguez, 
huérfano, millonario de Nueva Orleans, 
cuya ciudad has abandonado para 
siempre, para venir á establecerte en 
París. Posees dos millones en el Banco 
de Inglaterra la casa Burlett, Tem-
pletón y Cocuyo crédito es indiscutible, 
te dará las pruebas. Además, á la hora 
presente tienes un hotel, en el cual va-
mos á vivir, en la calle Bassano, y una 
quinta de recreo en Chesnay, cerca de 
Versalles. Te quedan aún en Nueva Or-
leaus algunos bienes, que tratas de ven-
der por el intermediario de la excelente 
casa Burlett, Templetón y Comp% tu 
providencia y la mía. ¿Comprendes aho-
ra? 
—Casi, casi. Se trata de una inmen-
sa 
—¡Silencio, desgraciado! — le inte-
rrumpió el viejo con un gesto. 
—Como gustéis. 
—Los papeles están- en regla. En la 
delegación de los Estados Unidos, en 
los Bancos, en todas partes, tienen ex-
celentes informes de tu persona. No 
tienes más que dormir en paz y disfru-
tar de la v ida . . . . 
—Es lo que ambiciono. 
—Como siempre has hecho. 
, —¡Gracias á vos! 
i —Sin duda, gracias á mi amistad, y 
Por lo que respecta á Gibraltar, el 
Sr. Gambier es partidario absoluto de 
su cesión á España. Cree que el blo-
queo de esta plaza por tierra, aunque 
no diese resultados sería penoso y cos-
toso para los ingleses, y opina con ra-
zón que bien artillada la segunda zona 
neutral hasta la costa de Algeciras, 
perdería aquella mucha de su impor-
tancia y quedaría expuesta á los fue-
gos españoles toda escuadra que pasa-
se á su alcance. No comprende, por lo 
mismo, que se tengan conservados en 
los cuarteles 8 ó 10,000 hombres que 
buena falta hacían en otra parte, ni ha-
lla justificado que se desconozca el es-
caso socorro que la plaza puede dar á 
los buques, ni las dificultades que ofre-
ce una seria reparación de las averías 
por ellos sufridas. 
Otra cosa ocurre en Malta, soberbia 
fortaleza, magnifico arsenal y una de 
las posiciones más respetables del glo-
bo. Malta basta á impedir que el Medi-
terráneo se convierta en un lago y pue-
de ser considerada como único contra-
peso opuesto á la dominación rusa en 
las aguas orientales del Mediterráneo 
y del Archipiélago griego. Requería, 
sin embargo, una guarnición de 20 a 
25,000 hombres en tiempo de guerra. 
Pero desde el punto de vista en que se 
trata el tema, esto es, abstracción he-
cha de la conveniencia de intervenir en 
una gran guerra europeas, ¿ofrecería 
Malta bastantes facilidades para utili-
zar el canal de Suez, para tener asegu-
rado el paso á la India? Esta cuestión, 
lo que afecta á Chipre, cuyo valor es-
tratégico depende del de el Canal de 
Suez y es nulo si se evacúa á Malta, y 
por último la del canal de Suez, fácil 
mente interceptable, ya por la acción 
de las baterías, ya por los efectos des-
tructores de la dinamita, son objeto de 
un detenido estudio por parte del escri-
tor inglés, que concluye manifestándo-
se partidario por un lado de concen-
trar la defensa, por otro de reformar 
las líneas de comunicación, y desde lue-
go cree que una y otra condiciones se 
aseguran eligiendo la ruta del cabo de 
Buena Esperanza. 
Esta ruta—escribe—ha hecho de In-
glaterra, una potencia oceánica. La na-
taraloza y el destino parecen haberla 
de consuno preparado; y cada engran-
decimiento de nuestro imperio nos lo 
impone con más fuerza. Rodeados de 
agua por todas partes, tenemos una po-
sición excepcional, que da al Reino U-
nido absoluta iudepeudeucia frente á 
frente de las demás naciones,—siempre 
empero que él sepa abstenerse de in-
miscuirse en los asuntos de estas. Y 
como las relaciones de nuestras colo-
nias con la India son cada vez más es-
trechas y las de aquellas y esta cada 
vez más íntimas con la Gran Bretaña., 
no tenemos en consecuencia rivales que 
temer. Para asegurarlas, la gran vía 
natural, segura, y rápida es la del At-
lántico y del Pacífico. Esta vía ofrece 
las ventajas inapreciables de.encon-
contrarse al abrigo de toda complica-
ción europea., de ser más saludable que 
la del Mar Rojo y de estar abierta, por 
decirlo así, en toda estación. Es más, 
el mayor número de días que exige su 
recorrido contribuye á la mejor prepa-
raeión del soldado, al que pone en con-
diciones para entrar en campaña tan 
pronto desembarca. Ni el retardo se-
ría, real del todo, si se tiene en cuenta 
que de entretener guarniciones en Gi-
i)!altar, Egipto y Chipre, no sería tam-
poco más fácil enviar prontamente tro-
¡) is á la India. Por de contado que la 
gravo cuestión de Oriente, por lo que á 
Inglaterra atañe, variaría en este caso 
1 otülmente. Pero no se olvide tampo-
co que el hacer cruzar los trasportes 
por los mares Mediterráneo y Rojo re-
queriría buenas escoltas, mientras que 
por la vía del cabo cada capitán puede 
elegir con toda libertad su derrotero. 
Y al llegar aquí entra ya de lleno en 
lo que se refiere al cambio de las posi-
ciones estratégicas inglesas. 
Gibraltar, dice, debería ser cambia-
do por las islas Canarias. Nunca se 
'insistirá bastante en la importancia es-
tratégica de estas islas desde el punto 
de vista de los intereses británicos. El 
abrigo que ofrece el puerto de Las Pal-
mas y las tierras inmediatas, hacen es-
ta estación diez veces más fuerte quo 
Gibraltar para Inglaterra. Intomable, 
si se le fortifica con inteligencia y si se 
guarnece con cien mil hombres el ar-
chipiélago, dotado de hermoso clima, 
situado en la gran vía de la India y de 
las colonias, este grupo sería rierta-
mento más útil á la Gran Bretaña en 
la próxima guerra que todas las posi-
ciones del Mediterráneo. Bajo la ad 
ministración inglesa florecería cada día 
más aquel hermoso territorio; en aque-
llas islas, aclimatándose nuestros sol-
dados, y puestos ya en el camino de 
India, llegarían á esta diez dias antes 
que los que partieran de Inglaterra.— 
Además, podríase, de paso, tomar otras 
tropas en el Cabo Hénos ya en 
este. Con mejorar las fortificaciones 
de Simond's Bay, la posición de Igla-
térra sería verdaderamente inexpug-
nable. Favorecen el viaje los depósi-
tos de carbón existentes en la costa 
oriental africana. Por último, Mada 
gasear, que para Francia ha sido un se-
millero de disgustos y cuya posesión 
sostiene la República por cuestión de 
amor propio, sin duda dejará de estar 
sajeta al protectorado francés, siempre 
qae Inglaterra se decida á evacuar el 
Egipto. Que Francia ocupará enton-
ces las márgenes del Nilo, que es cosa 
que no debería preocupar poco ni 
nuudio á Inglaterra: la cuestión del 
Egipto no podía, afectarla ya. Es más, 
la alianza franco-rusa, que constituye 
un peligro para la paz del mundo, se 
desliaría desde el punto y hora en que 
la Francia tratara de poner el pie en 
Egipto, lo que es muy natural hiciera; 
Llegada, para Rusia la ocasión de apo-
derarse de Constantinopla, Francia no 
podría tolerarlo, Y aunque Inglate-
rra no terciaría en el confliteto, la ver-
dad es que impedirían la entrada en la 
capital turca los celos y rivalidades de 
todos los Estados mediterráneos. 
Pero estas alteraciones y cambios 
crearían á Inglaterra obligaciones nue-
vas por lo que respecta á las demás na-
ciones; alteraríase de tal manera el mo-
dus vivcitdiiuglós, que ó cesaría de exis-
tir, ó tomaría un aspecto totalmente 
distinto del que tiene. Así y todo nues-
tra situación no se vería comprometida. 
Antes por el contrario, nos evitaríamos 
quizás el vernos arrastrados á no po-
gracias también á la casualidad, que 
cuando estaba yo á la busca de un em-
pleo para ganarme la vida, me deparó 
el encuentro de la apreciable casa Bur-
lett. 
—¡Esa sí que es una casa desprovis-
ta de escrúpulos!—exclamó el joven, 
ya satisfecho por la explicación reci-
bida. 
—¿Y para qué sirven los escrúpulos1? 
¿De dónde proceden esas inmensas for-
tanas? ¿Del trabajo? ¡Nunca! Del agio-
taje y del robo, ampliamente organi-
zado. 
—Sofista estáis hoy—exclamó el jo-
ven. Los que siguen vuestros consejos, 
del otro lado de la Mancha, son lanza-
dos á la eternidad, atados al extremo 
de una cuerda, mientras que los de es-
te lado, dan un paseito matinal por la 
plaza de la Roquette, con las manos 
atadas atrás, entre un capellán que 
murmura entro dientes algunas oracio-
nes, y dos ayudantes de Mr. Deibler, el 
célebre verdugo. Eso es quizá lo que 
nos aguarda á nosotros. 
El viejo se enfureció. 
—Eso es indigno de tí—dijo.—¿En 
tan poco te estimas? ¿Qué es la vida? 
Una lucha. ¿Quieres resignarte á una 
existencia precaria y mezquina? No, ¿no 
es cierto'? Pues entonces es preciso ser 
el más fuerte. Mas fuerte que los sa 
buesos de la policía; más que los astutos 
jueces; más que el burgués que defien-
de el talego que trata de llenar de oro 
aún cuando reviente por las costuras; 
cas aventuras, á serias complicaciones 
con grandes y chicos. La paz europea 
está gravemente amenazada y por lo 
mismo nunca con más oportunidad que 
ahora pudiera obrarse. ¿Por qué, pues, 
no negociar esos cambios con España, 
con Italia y con Francia? ¿Por qué no 
recobrar los millones enterrados en 
Suez y en las fortificaciones de Mal-
ta? A poco que reflexione, el pueblo 
inglés habrá de convencerse de que si 
ello influye escasamente en su relación 
durante la paz, en época de guerra evi-
taría quizás algún desastre. Dirán los 
enemigos de nuestro modo de pensar 
que en el segundo caso, Inglaterra lim-
piaría el Mediterráneo de adversarios 
á la primera señal de guerra y sería 
definitivamente dueña del Egipto. Es 
difícil asegurarlo. ¿Quién impediría á 
Francia, á Rusia y á Turquía atacar 
por separado á los ingleses ó bien aco-
meterlos juntos á Italia, Francia y Es-
paña. Además, ¿nos encontraríamos 
igualmente fuertes en el Mediterráneo, 
en el Pacífico, en Australia, en Cana-
dá, en China, en las Indias, en todas 
las partes del globo en que nos embis-
tiera el enemigo? Añadirase que 
eUgiendo la vía de Indias por el Cabo 
y desentendiéndose de las complicacio-
nes europeas, Inglaterra renuncia á su 
papel de gran potencia: he aquí la res-
puesta: todo lo que aumenta la fuerza 
de un Estado robustece el sentimiento 
de respeto que inspira á los demás. El 
hecho indiscutible es que las fuerzas 
navales y militares inglesas no pueden 
proteger á la vez las vías del Medite-
rráneo y del Cabo, y que sólo abando-
nando las posiciones de aquel mar y 
evacuando á Egipto podrían negociar-
se los cambios propuestos. Otro hecho 
que no puede desconocerse, es la im-
portancia que de dia en dia toma la 
marina de los Estados-Unidos. Dia lle-
gará, y quizás no esté lejano, en que 
tenga ésta el sentimiento de su fuerza; 
y si sobrevinieran complicaciones que 
privaran casi á la vez á Inglaterra del 
trigo de Rusia y del de los Estados-
Unidos, es indudable que sobrevendría 
la ruina. Dueños de la vía del Cabo, 
con toda seguridad podrían llegar á 
las costas inglesas los cargamentos de 
la India y sus colonias. ¿Qué sucedería 
en el caso de una guerra por la del Me-
diterráneo y del mar Rojo? No es difí-
cil dar la respuesta, porque una nación 
hambrienta es incapaz de combatir. 
Tal es el artículo publicado por The 
Fornightly Beview, digno de medira-
ción y de estudio así para ingleses co-
mo para españoles. Sin negar lo funda-
do do las consideraciones escritas por 
el autor—excepción hecha por supues-
to del error gravísimo de que España 
aceptaría gozosa el cambio de Gibral-
tar por las Canarias,—salta á la vista la 
imposibilidad de que Inglaterra renun-
cie á su intervención directa en la po-
lítica europea, abandonando para ello 
sus importantes posiciones en el Medi-
terráneo, y saltan á la vista también 
no sólo las codicias del Reino Unido, 
sino algo mas trascendental, que está 
relacionado con el célebre Peñón de 
Gibraltar. Nos explicaremos. 
Dos cometidos tienen las escuadras 
inglesas. El primero, la defensa de las 
costas del citado Reino-Unido; el se-
gundo, el mantenimiento de comunica-
ciones de la metrópoli con sus colonias. 
Cierto que uno y otro cometido requie-
ren fuerzas numerosas diseminadas en 
unos y otro mares, pero Gibraltar y 
Malta son posiciones bastante fuertes 
por sí mismas para prescindir de un a-
poyo naval permanente, y á pesar de 
la, debilidad numérica de sus guarni-
ciones y de la antigüedad de su artille-
ría, podrían resistir problamente hasta 
la llegada de una escuadra de socorro. 
Además, dueña Inglaterra de Egipto y 
Chipre, se halla en condiciones para o-
cupar el itsmo de Suez á la primer se-
ñal de peligro, y antes de que potencia 
alguna pudiera impedírselo. Por últi-
mo, segura como se halla siempre la 
vía, del Cabo, y pudiendo emplearla cu 
todo caso, de convenir así á Inglaterra, 
¿cabe soñar que ésta renunciara sin 
más ni más á su dominación en el Me-
diterráneo y que se deshiciera sin jus-
to motivo de las importantes posicio-
nes que tiene en éi? Sin duda alguna 
que no. Y si esto puede calificarse de 
pttra fantasía, no lo es menos el que 
España aceptara el cambio de Gibral-
tar por las Canarias. 
Pero las ideas emitidas por el articu-
lista inglés, aunque no nuevas para su 
país, dan á entender que Inglaterra 
no abandona la idea de dominar en el 
archipiélago Canario. Quizás esta idea 
vaya tomando cuerpo á medida que 
gane terreno la del canal marítimo 
francés que, al unir los dos mares, qui-
tará á Gibraltar su importancia estra-
tégica. 
Pero se equivoca grandemente el ar-
ticulista si cree que lo que de tal ma-
nera salta á la vista de un extranjero, 
no lo alcanza á ver todo español media-
namente culto. 
La idea de anular la plaza inglesa 
por medio de fortificaciones levantadas 
en tierra española es también antigua. 
Desde Torre de Moros, Carnero, Punta 
Mala, Sierra Carbonera, San Felipe y 
otros varios puntos puede España mo-
lestar los fondeaderos de Gibraltar y 
anular su importancia. Podemos y de-
bemos artillar la bahía de Algeciras, 
como podemos y debemos establecer 
defensas en las zonas del litoral que 
más se amolden á las necesidades ma-
rítimas y guerreras de nuestra vida na-
cional. 
Y si esto es así, y si la importancia 
de Gibraltar tan fácilmente puede ser 
amenguada; ¿cabe soñar en cambios 
que de consuno rechazan el patriotis-
mo y el sentido común? 
Ese mismo deseo de Inglaterra de ha-
cer del archipiélago un punto de acli-
matación para sus tropas de Indias, á 
la par que una, estación naval impor-
tante, la tiene España por lo que atañe 
á sus tropas de ultramar. Cierto que 
nuestra desidia, nuestro desconcierto, 
nuestra falta de previsión imxñdieron 
hasta aquí que se le diera ese destino. 
Pero es el quo naturalmente debiera 
tener, el que piden que les dé los mili-
tares amanees del porvenir de la pa-
tria. 
La cuestión planteada por el articu-
lista inglés tiene, pues, un doble aspec-
to. El primero, el que atañe á la ma-
rina inglesa, se reduce á u n asunto uú-
mérico. La superioridad de esta mari-
na en el Mediterráneo es condición 
en una palabra, m¿ls fuerte que los de-
m á s . ¡Corremos peligro! También el 
águila que sale de su nido para lanzar-
se sobre su presa, corre el peligro de 
ser alcanzada por el plomo del cazador; 
pero si su vista es penetrante y el ten-
d ó n de su ala sólido, coge su presa y se 
la lleva, adonde la pólvora no puede lle-
gar, y se rie del cazador. Eso haremos 
nosotros. Nuestra presa es el dote de 
esa joven.— 
Una risa llena de hiél, una risa de 
ira satisfecha, contrajo sus labios al 
mismo tiempo que un suspiro de satis-
facción se escapaba de su pecho. 
—Vamos — exclamó el joven—cal-
maos Estáis nervioso, querido 
maestro. Lo he notado desde que de-
sembarcamos en Francia. Sois impe-
netrable é incomprensible. Vos que 
parecéis de mármol os desbordáis aho-
ra charlando como un sacamuelas 
—Te burlas y tienes razón. Pero en 
descargo mío te diré quo estamos en la 
víspera de la batalla y cuando el fue-
go va á comenzar, el pulso late con 
mayor violencia. 
—Nada temáis. He comprendido. 
Seréis obedecido al pie de la letra. 
—¡Gracias á Dios! 
— Habéis hablado de dos negocios. 
¿Cuál es el otro? 
L,i frente de) viejo que se había de-
sarrugado al oír las ú l t i m a s palabras 
de su discíptilo tornóse sombría otra 
V(J ' . 
—Ya le conocerás en su tiempo.... 
esencial para su dominio en estas 
aguas; pero el articulista no tiene en 
cuenta que en el caso de una conflagra-
ción europea, no es de presumir que 
Inglaterra careciese de aliados y, por 
ende, do auxiliares navales. Los proba-
bles enemigos serían Francia y Rusia; 
sus aliados tal vez, los italianos y los 
austro-húngaros. 
El segundo aspecto, el que se re-
fiere á las Canarias, no es menos im-
portante para España en lo que atañe 
á Francia. Pero este nuevo aspecto, 
como relacionado con la cuestión de 
Marruecos, ya requiere más detenido 
examen, y á él por consiguiente, dedi 
caremos uu segundo artículo. 
F R A N C I S C O B A K A D O . 
Madrid, 12 de agosto de 1893. 
EL TIEMPO. 
El vapor americano City of Washing-
ton que entró ayer al medio día, en 
puerto, procedente Nueva York, sufrió 
un fuerte temporal en los días 27 y 28, 
que, debido á la pericia del capitán y 
oficiales de dicho buque, pudo sortear-
se. 
El día 29 recogieron á los náufragos 
del bergantín Stella que naufragó á 
consecuencia del temporal. 
He aquí los nombres de los tripulan-
tes recogidos: 
Capitán Levi Collins. 
1? oficial Geo Watkins. 
. 2? idem Chas Horn. 
Cocinero Peter Jones. 
Marinero Chas Ans. 
Idem Ans Unlondru. 
Idem John Markson. 
Idem E. Hall. 
Idem Chas Anderson. 
BOLSA PRIVABA 
Según nuestras noticias, hoy, vier-
nes, reanudará sus operaciones la Bol-
sa Privada, establecida en los altos 
del antiguo café de Europa. 
Según vemos en los periódicos de 
Ntatauzas, la i n d i s p o s i c i ó n que aque-
jaba al Sr. D. Ramón Barrio, Gober-
nador regional de Matanzas, se agra-
v ó el martes, sufriendo una fiebre alta, 
que afortunadamente había cedido el 
miércoles. 
Deseamos vivamente el restableci-
miento del digno gobernante. 
PARTIDO REFORMISTA. 
Comité Ejecutivo Central. 
B A R R I O S D E A R S E N A L , C E I B A , J E S Ú S 
M A R Í A , M A R T E , S A N N I C O L Á S , 
V I V E S Y C H A V E Z . 
Se cita á todos los señores que com-
ponen los Comités locales de los ba-
rrios antes citados, á fin de que concu-
rran á la asamblea general que ha de 
tener efecto el viernes 1? del actual en 
el Círculo Reformista, Industria 125, á 
las siete y media de la noche, con obje-
to de tratar asuntos importantes y que 
se relacionan con la próxima elección 
de Diputados Provinciales. 
Habana, agosto 31 do 1893.—Por la 
Comisión, JjJ. Dolz. 
E N L A S A L U D -
Acordado que el día 3 del próximo 
septiembre, á las once del día, tenga 
efecto la reunión de nuestros amigos 
del término Municipal do La Salud, con 
el íin de Constituir el Comité local del 
Partido Reformista, se suplica á los ve 
cinos de dicho Término que simpaticen 
con las reformas iniciadas por el Excmo 
Sr. D. Antonio Maura, se sirvan con cu 
rrir el día y hora expresados al salón 
Dorta. 
Por la Comisión, 
F. Dolz. 
E N P I P I Á N . 
El domingo próximo 3 de septiom 
brre, tendrá efecto en Pipián la junta 
de nuestros correligionarios de aquel 
término, con el fin de constituir el Co-
mité local reformista. Rogamos á todos 
los vecinos del mismo que aceptan las 
beneficiosas reformas del actual Minis-
tro de Ultramar Sr. Maura, se sirvan 
concurrir, con el objeto indicado, á la 
calle Real, casa de los Srea. Díaz y A l 
varez, á la una de la tarde. 
Por la Comisión, El Secretario, 
F. Dolz. 
R E U N I Ó N E N A R T E M I S A . 
El domingo 3 del actual, á las doce 
del día y en la calzada Real de Vuelta-
Abajo, número 15, se constituirá el 
Comité Reformista de Artemisa, bajo 
la presidencia del Presidente del Co-
mir.ó Provincial de Pinar del Río, se-
ñor D. José Alonso. Se recomienda á 
losatnigos y partidarios de las reformas 
del Sr. Maura la asistencia á ese acto. 
—na> <iw> «i» 
Conviene á los destiladores, cervece-
ros y fabricantes de bebidas alcohóli-
cas en general, conocer el siguiente de-
creto, aumentando los derechos de im 
portación en Méximo: 
IMPUESTO SOBRE LAS BEBIDAS A L -
COnOLICAS E N MÉXICO. 
La Gaceta Oficial de Mélico ha pu-
blicado el. decreto presidencial siguien-
te: 
Porfirio Díaz, &. 
En vista de las facultades concedi-
das al Ejecutivo por la ley de 11 de di-
ciembre de 1884, etc. etc. Consideran-
do que las leyes anteriores han equipa-
rado constantemente, para el pago del 
impuesto del Timbre sobre los derechos 
de importación que causa su introduc-
c i ó n en la Rejmblica, las bebidas al-
c o h ó l i c a s extranjeras obtenidas por 
destilación y las obtenidas por fermen-
tación. 
Decreto: 
Articulo 1° A partir de la fecha del 
presente decreto las aduanas maríti-
mas y fronterizas percibirán sobre los 
vinos, cervezas, licores y toda otra cla-
se de bebidas extranjeras fermentadas 
introducidas en la República, el mismo 
impuesto que pagan desde el primero 
del mes corriente las bebidas extranje-
ras obtenidas por destilación, confor-
me al artículo 21 del decreto de J') de 
mayo último. 
Artículo 2o Los sellos serán fijados 
sobre las hojas de expedición, una vez 
determinada su ascendencia. 
Artículo 3o Las infracciones de la 
presente ley se castigarán con las pe-
nas establecidas por la del 25 do abril 
del presente año. 
México, 15 de julio de 1893. 
Porfirio Díaz. 
Según vemos en E l Imparcial de Ma-
drid del dia 14 del actual, ha fallecido 
en una finca de la provincia de Ciudad 
Real el Senador electo por la provincia 
de Zaragoza, D. Mariano Arredondo, 
que desempeñó, hace algunos años, la 
Secretaría del G-obieruo General de la 
Isla de Cuba. 
Es imposición de Burlett Temple 
tón lo ha exigido Se trata de 
un comerciante de diamantes. 
-¡Diablo! 
—¡Ya verás! Es cosa muy natu-
ral Es una condición ISTos 
ayudan para el primero, el grande, el 
que nos interesa El segundo es 
magníüco — Ya te lo explicaré.. 
—¡Bueno! 
— fo ya no soy tampoco el emplea-
do de la casa Burlett, soy tu precep 
tor, un viejo y digno profesor, me lia 
mo Petrus y to he visto nacer á tí 
Juan Rodríguez. ¡No olvides esto! 
—Nada témais. 
—Ahora puedes dormir hasta que 
lleguemos á París. Yo tengo sueño. 
—Pues, buenas noches, maestro. 
El preceptor se levantó el cuello del 
amplio gabán, echóse sóbrelos ojos la 
visera de su gorra de seda é hizo ade 
mán de dormir. 
A pesar de sus propósitos no pudo 
conciliar el sueño. 
A medida que el tren se acercaba 
París, sus ideas de venganza y de odio 
le asalta.ban con m á s fuerza. 
Su espíritu penetrante parecía com 
placerse en tejer con más fuerza y en 
apretar las mallas de la red con que 
quería coger al hombre execrado, al po-
deroso burgués qué en otro tiempo le 
había luuuillado, siendo la causa de la 
muerte de su madre. 
Hubiera dado todo lo que tenía, su 
vida entera, por tener á aquel hombre 
VOLUNTARIOS. 
Por la Subinspección del Instituto 
se han cursado últimamente las si-
guientes resoluciones: 
Cursando propuesta do segundo Teniente 
para el 7? batallón. 
Idem idem de primero y segundo Tenien-
te, para la Compañía de Luis Láza ro . 
Idem idem de cruz del mérito militar, 
para el Regimiento Caballería de San Cris-
tóbal . 
Idem instancia del Comandante d o n j u á n 
Gafas Vieens, en que solicita licencia. 
Disponiendo la baja del primer teniente 
don Pedro Bringas Calan por haber falle-
cido. 
Concediendo la idem á los sargentos don 
Manuel de Diego Díaz y don Podro Sánchez 
Prieto. 
Aprobando nombramiento de sargento, 
en favor de D. Francisco Escabria y D. Ma-
nuel García Val des. 
Concediendo seis meses de licencia para 
la Península á D . Manuel Casal Lois, don 
Jesús Saturnino Diaz Eego y D . José Siró 
Coyanes Dícguei. 
Idem pase do cuerpo á D . Manuel Eche-
varría Gutiérrez y D . Constantino Garc\a 
Vil lar . 
Idem ta baja á don Francisco González 
Salía y ü . Flarentiao Rodríguez Alvarez. 
Idem duplicado do credencial á D . Fran-
ceco González Cacrvo y D. José Razart 
Cáoéres. 
Concediendo pase de cuerpo á D. Manuel 
Florduy ligarte, D . Manuel Casó Suárez y 
D. Isidoro Fernández Arias. 
Concediendo la baja á D. Francisco Mén-
dez GÍI yol. 
Idem la baja de furriel D . Nicolás San-
tos Cisneros. 
Idem credencial por duplicado á don V i -
cente Rosqueta González, D . Ramón Torres 
Alonso y D. Benito Modesto Ruilova Rui-
lova. 
Cursando instancia del 2? teniente D . Eu-
genio Canteral, en que solicita la baja. 
Consultando la idem de idem I ) . Juan Si-
món Casáis, por haberse ausentado sin l i -
cencia. 
Disponiendo la baja del comandante don 
Francisco García Barbón, por babor falle-
cido. 
Cursando propuesta do cruz del Mérito 
Militar, do medalla de constancia y de au-
mento de pasadores en esta, condecoración, 
en favor de individuos del ler . batal lón de 
Cazadores de la Habana. 
Consu l tándo la baja do 2° teniente don 
Josó Rivas Rodríguez por bailarse escedido 
do licencia. 
Aprobando nombramiento de sargento en 
favor de D. Francisco Espinosa y D. Josó 
Francisco García. 
Concediéndola baja con ventajas á los 
sargentos D . Manuel González Carbajal 
y D. Marcelino Fe rnández Menendez. 
Concediendo la. baja á D . Guarino Ruiz 
Barral, Salvitio García Cordero, don Ama-
do Medina Morciego, D. Enrique Solía Te-
jero, D . Manuel Somaniba Somaniba. 
Concrdiendo pase do cuerpo á D. Angel 
Suárez Pérez . 
Idem la baja al corneta don Antonio Se-
rrano Pérez . 
Dando do alta como cornota á D. Fran-
cisco González García y Antonio Hom&u-
dez Alemán. 
Concediendo la baja de loa voluntar iosü . 
Andrés Suárez y D. Rosendo S. Mart iu . 
Idem benoíicios á los idem don Virgilio 
Pérez, D . Florentino Barnego, D . Antonio 
Fernandez, D . José Pío Carrodoguas, don 
Manuel Castro. 
Concediendo pase al cuerpo á D . Urbano 
Blanco Caldovilla. 
Idem de idom como trompeta ;í D . Anto-
nio Serrano Escudero. 
Concediendo la baja á ü . Ulpiano Fernan-
dez Viña, D . José Maria Carbón Requeijos, 
D. Juan Domingo Gallarratea Llano, D. 
Sulogiq López Díaz, D . Victoriano García 
Fernández . 
Idem seis meses de licencia ; l don Roque 
Cas tañeda Blanco. 
Cursando propuesta de segundo teniente 
para el ler . batal lón Ligeros. 
Idem idem de organización de un tercio 
de art i l ler ía do Pinar del Rio. 
Idom instancias do los los. toniontes don 
Tolesforo Ruiz y don Manuel Moaa (pie so-
lici ta la baja-
Disponiendo la baja del ler. teniente don 
Mamerto Bringas por haber fallecido. 
Aprobando nombramiento do sargentos 
de don Esteban Correa y don Vicente Frei-
ré con destioo al batal lón de Santiago de 
las Vegas. 
Concediendo la baja á don Ramón de la 
Campa Sala, don Josó María Márquez Do-
ininguez, don Andros Pardo Díaz, D Juan 
Davan Galbon y con ventajas á don Fran-
cisco Menendez Alvarez. 
Idem seis meses de licencia para la Pe-
nínsula á don Millan Otero Calvo y D. Leo-
nardo García Pérez . 
Dando de alta como furriel do la compa-
ñía de Yaguaramas á D . Toribio Urra Ba-
rranco. 
Cursando instancia dol ler . teniente don 
Josó Riba!, que solicita la baja. 
Concediendo seis meses de licencia al ler. 
teniente don Francisco Bernardo Ciuetrero. 
Aprobando nombramiento de sargento en 
favor de don Josó Pérez Méndez y don F j ^ 
lieiano Garrido. 
l ia» .«g»-^BW 
E n el suelto que publicamos en nues-
t r a ed ic ión de ayer tarde bajo el e p í -
grafe ¿íLa8 cosas en su lugar ," se desl i-
zaron var ias erratas y en t re ellas l a si-
guiente quo conviene salvar: 
Donde d e c í a : "No l a l l a m ó el Sr. Go-
bernador E e g l o u á l como c u m p l í a á su 
cargo, para darse cuenta, de los be-
clios," h a b í a m o s escrito: "No la l l a m ó 
el Sr. Gobernador Regiona l , l i s t o lle-
gó d e s p u é s para darse cuenta de los lie-
d los , como c u m p l í a á su cargo." 
..Ma;t>- - a a ^ - O í B — — 
N0TÍC1AS J U D I C I A L E S . 
NOMRRAMIENTO, 
l í a sidn designado por el Ilustro Colegio 
de Abogados de esta Capital, d Dr . D. José 
A dol Cueto, para que lorme parto del T r i -
bunal en los exámenes de aspirantes á Pro-
curadorea quo lian de efectuarse en esta. 
Audiencia en el mes actual. 
en su poder, preso en sus redes y de-
cirle: 
—Heme aquí, Mauricio Coiombey. 
Aquí está Pedro Brecbeux, el ser que 
aplatásteis bajo vuestro pie cual si fue-
ra un escarabajo. ¡He cumplido mi 
palabra! 
Su compañero se había quedado dor-
mido y sonreía. 
¿A quién? 
Quizá á la encantadora joven á quien 
todas las tardes después de su trabajo 
Iba á ver en los alrededores de Cber-
burgo. 
Muclios años de esto y tenía tan pre-
sente l a dulce fisonomía de la joven co-
mo el día que recibió una carta de Pe-
dro Brecbex llamándole á Londres. 
Había marobado, bien á su pesar y 
desde entonces no la babía vuelto á ver. 
Pedro Brecbeux le contemplaba dor-
mido, sonriendo á aquella desconocida 
visión, á aquel sueño juvenil, y una 
expresión de lástima y también de des-
precio, se dibujó en sus arrugados I : ; . -
bios. 
¡Juan estaba condenado! Tv.da sil 
infancia y su j u v e n t u d liaUiau sido e n -
caminadas para íavorecer los planes 
de venganza del ant iguo á ideano do la 
Sauvagere. 
Estaba cogido entre las ruedas de la 
rnonstrnoHa. i u t r i g a fraguada por aquel 
dos í iu tu i M Üz.ido OOlVUI o. 
Pedro Brecheux tenía compasión de 
él, pero esta compasión era menos po-
derosa que su odio. 
5 
SENTENCIA. 
La Sección primera de lo Criminal ha 
dictado aontencia absolviendo á D . Manuel 
Erate y Mesa por no haberse demostrado 
que este sea autor de los hechos que le im-
putó don Pedro Martín Corral n i autor del 
delito de disparo de arma de fuego de que 
le acusó el Ministerio Fiscal en sus conclu-
siones provisionales. 
AUTOS ELEVADOS. 
Ayer so han recibido en la Audiencia los 
siguientes autos en grado de apelación: 
DelJuzgado del Cerro.—Juicio declarati-
vo de mayor cuantía seguido por el P i l t r o -
no do la Obrapía de D. Mar t ín Calvo de !a 
Puerta contra D. Juan Jos-.ó Domínguez y 
D . Bonito Alvarez y Tubai-es sobre nulidad 
de unos contratos de arreodamionto de la 
casa situada en la calld de la Obrapía nú -
mero 10, en esta capital. 
DcZ Juzgado de Pinar del Bio. — Autos 
del intestado de doña Ana María de la Luz 
Hernández , en virlud de iohibición pro-
puesta por el Jc;;gaiin de Guaue. 
SEÑAliV tMK.VTOS PARA HOY. 
Conten cío so a dministra tivo. 
Demanda esíaljlccida por los Sres. E. A-
guilera y compuííia contra una resolución 
de la Dirección Gr.eperai do BCacienda sobre 
aforo de aguas mincrálM Ponente: Sr. Pa-
gés. Fiscal: Sr. D'émastro. Letrado: Ledo. 
Párraga. 
Secrotario: Ledo Segura y Cabrera. 
Sala de lo Civil. 
Apelación establecida en los autos segui-
dos por doña Dolores Facen da contra don 
Josó Urrutla, en reclamación de alimentos 
provisionales. Ponente: Sr. Astudillo. Le-
trados: Ledos, Mesa y Domínguez (D. An-
tonio) y Amblard. Procuradoies: Srea. Ma-
yorga y Tejera. Juzgado del Cerro. 
Secretario; Ledo. Segura y Cabrera. 
JUICIOS ORALES. 
íStiCción 1 " 
Contra D, Joeé K-'pnlgney por robo. Po-
nente: Sr. Presidente. Fiscal: López. Defen-
sor: Ledo. Martínez César. Procurador,; Sr. 
Eeniáudoz. Juzgado del Pilar. 
Contra D. Josó Barrera por estafa. Po-
nente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Ortiz. Defen-
sor: Ledo. Rivas (I) . Antero)- Procurador: 
Sr. López. Juzgado de Belón. 
Seórefcario: Ledo. La Torre. 
Sección 2" 
Contra D. Toribio Alonso Mart in por le-
siones. Ponente: Sr. Pardo Fisca"': Sr. L u -
zarreta. Defensor: Dr. Dobal. Procurador: 
Sr. Valdés Hurtado. Juzgado del Centro. 
Contra D. Manuel Gómez Castro por ten-
tat iva do hurto. Ponente: Sr. Astudilo. Fis-
cal: Sr. Mora. Defensor: Ledo. Sigarroa. 
Procurador; Sr. Valdés Losada. Juzgado 
de Bejucal. 
Secrotario: Ledo. Menóudez Bonitez. 
.mtnji lU'-^irt» • 
ADUANA D E L A HABANA 
EEOAUDAOIÓN. 
Fesos. Cts, 
Día 30 de agosto $ 30.023 81 
C R O N I C A G E N E P w A L . 
El vapor araericauo Gify of Alexan-
dría llegó á Nueva York, á las diez de 
la maíiana del miércoles. 
Se ha dispuesto por la Capitanía Ge-
neral la baja del músico mayor de Bom-
beros de Colón, D. José Márquez y 
Márquez. 
-.. — . - "OXt* 
COKRESPONDENCIA. 
Nueva YorJc, 23 de agosto de 1893. 
Acabamos de salir del vórtice del ci-
clón económico; pero estamos todavía 
en pleno buracán. Aunque alguno que 
otro Banco cierra sus puertas y tal 
cual casa de comercio hace suspensión 
de pagos, éstos son aliora casos aisla-
dos y no forman una lista diaria ate-
rradora como acontecía días atrás. 
Los que hoy sufren con mas rigor los 
efectos de esa tormenta son los que de-
penden de su trabajo para ganar el pan 
de cada día. El buque do la Hacienda, 
desarbolado y destrozada parte de la 
obra muerta, puede poner proa al vien 
to porque tiene en el gobernalle un 
buen piloto; pero la marinería se en-
cuentra sin provisiones y tiene que pa-
sar hambre en medio de Ja borrasca. 
Si para las clases ricas ó acomoda-
das parece entreveerse en lontananza 
el término de una situación penosa, la 
que está pasando en estos momentos 
la clase jornalera es por todo extremo 
allictiva y clama urgente remedio. La 
desconfianza producida por el mal es-
tado de la Hacienda nacional lia cau-
sado el retraimiento de industriales y 
negociantes, y por consiguiente la pa-
ralización de los negocios, el cierre de 
las fabricas y la falta de trabajo para 
los obreros. 
Cuando hace una ó dos semanas 
anunciaban los periódicos un sinnúme-
ro cíe suspensiones de Bancos y Cajas 
de Ahorros, la rebaja de jornales y 
sueldos en muchos establecimientos y 
el cierre de numerosas fábricas y fac-
tot ias, ya se podían proveer los desas-
trosos efectos que esa había de produ-
cir éntrela clase proletaria. El resulta-
do se ha tocado ya en Nueva York y 
otros centros fabriles, donde la necesi-
dad y el hambre han forzado á los 
•obreros sin trabajo á lanzarse á la ca-
lle y á hacer manifestaciones públicas, 
mas ó menos ordenadas y pacííicas, pa-
ra llamar la atención del país y de las 
autoridades hacia su situación insoste-
nible. 
Bien dice el refrán que en la casa en 
que no hay harina, todo es amohina", y 
así vemos íi los obreros de este país 
clamar contra el Gobierno y renegar 
de estas instituciones y de la bandera 
que los representa, ahora que les falta 
trabajo y pan para llevar á sus hijos. 
Es condición y achaque de la humani-
dad, aquí y en todas partes, ahora y 
siempre, colgar al Gobierno, sea cual 
fuere, la culpa de los males y trastornos 
que aíligen á su país, y no podía espe-
rarse que el pueblo norteamericano 
fuese en la adversidad de mejor pasta 
que los demás pueblos de la tierra. 
Mientras ha estado el pais en estado 
prospero; mieutras ha habido trabajo 
para' todos; mientras los jornales que 
se han pagado aquí han sido dobles y 
triples de los que ganan los obreros en 
otros países, el pueblo de los Estados 
Unidos so ha mostrado satisfecho y 
contento de sus instituciones y de su 
Gobierno, que ha considerado como los 
mejores del universo mundo. 
Pero no bien asoma la penuria y se 
cercenan los jornales y escasea el tra-
bajo, se remueve y se agita el pue-
blo, y salen del fondo á la super-
ficie el cieno y el lino, enturbiando las 
aguas de aquel lago sereno y transpa-
rente. Y cata ahí que los elementos 
subversivos, que también los hay aquí 
como en todas partes, aprovechan esta 
oportunidad para orear sus teorías y 
declarar la guerra á todo lo existente. 
Y es que, como dijo una eminente 
escritora francesa, "la humanidad es 
la misma en todas partes/* ó como dice 
el inspirado García Tassara; 
"bajo mudables nombres, 
á través de los tiempos desplegados, 
Hios revuelve en la urna de los liados 
las mismas cosas y los mis hombres." 
Como crece la cizaña en campos de 
trigo, así la mala semilla del socialismo 
y del anarquismo ha echado aquí raices 
entre ía clase obrera. Las doctrinas 
que Tímey Weisman y John Most pre-
dican en sus respectivos periódicos, 
ban hecho prosélitos en los Estados 
Huidos y éstos no pierden oportunidad 
de meter ruido para hacer propaganda 
de sus descabelladas teorías. Una 
mujer, Emma Goldman, émula de Lui-
sa Michel, ha sido en estos días la ins-
tigadora de los elementos disolven-
tes, y ha ido de uno á, otro meeting áha-
cer arengas á los obreros sin trabajos, 
inci tándoles al robo y á la violencia. 
"¿No tenéis pan? les decía. Pues ro-
badlo. Asaltad las carnicerías y las 
tahonas y arrebatad cuanto encontréis 
para llevarlo ( i vuestras familias. No 
tem lis á la policía. Si os ataca, defen-
deos. A mí me encontraréis siempre á 
Vuestra cabeza." 
í por este estilo infundía á los hom-
bres valor y les empujaba á cometer 
tropelías. Y sabe Dios si sus consejos 
y excitaciones no hubieran acabado por 
hacerles salir de sus casillas, á no ha-
ber la policía tomado medidas enérgi-
cas para reprimir cualquier conato in-
cipiente para alterar el orden. Algunos 
meeting han dispersadolos agentes deor-
den público en estos tres días, y han im-
pedido que otros se llegaran á efectuar, 
por más que los individuos que los 
tíabíaii convocad^ protestarían contra 
esas "medidas arbitrarias y despóticas 
quis atacan a l priiicipio de l a libertad 
de la paíiibra." 
Pero la cosa lomaba mal cari» y sa-
lus populi stiprema eét lez: Eu las ba-
rriadas do la parte oriental de la citi 
dad donde habita !a clase jornalera, y 
especialmente en algunas calles pobla-
das por hebreos, se habían formado nu-
merosos grupos de obreros ociosos que 
discutían la situación horrible en que 
se hallaban. El primer moví miento 
i ni pul si vo fué ir en procesión pacífica, 
recorriendo algunas calles para que la 
gente rica y Jos hombres de negocios 
viesen el estudo aflictivo en que se ha-
lla la clase obrera. Después ya sintie-
ron la necesidad de reunirse todos en 
meeting y buscar local. Como se les 
denegó la entrada a uno muy espacioso 
situado en el barrio, lo tomaron por 
asalto rompiendo xmertas y ventanas y 
se hizo necesaria la intervención de la 
policía. Desde entonces se han repetido 
loa desórdenes en otros locales hasta 
que la policía ha dictado enérgicas me-
didas restrictivas, pues en osos mee-
t'mgs l^s socialistas y los anarquistas 
se provocan loa unos á los otros y se 
excitan los ánimos hasta un punto pe-
ligroso. 
Por fortuna, la policía de Nueva 
York tiene dadas pruebas de saber 
atajar cualquier conflicto de esa natu-
raleza con mano fuerte y nadie teme 
poroso lado; pero siempre queda en pie 
la cuestión de que centenares de miles 
de hombres en esta gran metrópoli, y 
millones de obreros en todo el país, es-
tán sin trábalo, lo cual significa indeci-
bles privaciones, miseria, hambre y ex-
pulsión del hogar de numerosas fami-
lias, y esto sí que es grave de toda gra-
vedad. 
Napoleón el grande improvisó traba-
jo ^Seguirá el ejemplo el Gobierno de 
Washington cuando en tan mala situa-
ción se halla el Erario'? En cuanto á 
las industrias del pais mucho tiempo 
tardarán en reponerse de la perturba-
ción general que las tiene paralizadas. 
El remedio tiene que venir de arriba. El 
Congreso es el llamado á normalizar la 
situación con sabias y prudentes me-
didas. 
También por ese lado parece vislum-
brarse un claro entre las nubes; xmes 
de dos dias á esta parte se nota un de-
caimiento tan grande de ánimo entre 
los "platistas", que bien puede presen-
tirse su derrota. En la Cámara de Ke-
presentantes no ha habido temor de 
que fracasase el proyecto de revoca-
cíón de la ley Sherman, porque los a-
migos de ese cambio han estado allí'en 
mayoría desde que se reunió el Con-
greso. Pero en el Senado infundía te-
mores el éxito de la proyectada medida, 
por cuanto la oposición era muy fuerte 
y empeñada. 
Pero por un lado la opinión pública, 
fustigada por la prensa periódica, y 
por otro una carta del Secretario de 
Hacienda y un discurso del Senador 
Vorhees, han causado tal desaliento á 
los Senadores "platistas", que ellos 
mismos reconocen que no pueden ven-
cer tanta presión. La actitud de Mr. 
Yoorhees, uno de los más acérrimos 
campeones del bimetabsmo y boy el 
defensor más decidido de la revoca-
ción de la ley Sherman, ha cansado en-
tre los partidarios de la plata tal curio-
sidad por oir su explicación de esa a-
pai'ente anomalía ó contrasentido, que 
su discurso fué escuchado ayer con ca 
si religiosa devoción y con un interés 
profundo. 
BI Senador por Indiana demostró á 
sus colegas que si bien se presenta co-
mo adalid del gobierno de Mr. Cleve-
land, pidiendo la revocación de la ley 
Sherman, no por eso ha abjurado su 
creencia de que la plata debe figurar 
en el sistema monetario del país al la-
do y al nivel del oro. Lo que hay es 
que él considera que eso último no pue-
de conseguirse sin revocar primero la 
ley Sherman, dejando al gobierno en 
situación de poder arreglar con otros 
países las bases de un sistema bimetá-
lico que sea estable y beneficioso á los 
intereses nacionales. Mr. Voorhoes cree 
que los demócratas deben ponerse al 
lado del gobierno y apoyar la medida 
propuesta por Mr. Cleveland en su 
mensaje, para poder más tarde, sin 
traba ninguna, restablecer el bimeta-
lismo. 
Ese discurso causo honda impresión: 
como la había causado dos ó tres dias 
antes la publicación de una carta que 
el Secretario de Hacienda, Mr. Carlis-
le, había dirigido al mismo Senador 
Voorhees, en la cual exponía el costo 
que representaría para la Hacienda la 
proyectada reacuñación de la moneda 
de plata de la nación, en el caso de a-
probarse la proposición de algunos se-
nadores de adoptarla proporción de20 
á 1 eu las respectivas bases de las mo-
nedas de plata y oro. Demostraba con 
toda claridad Mr. Carlisle que esa ope-
ración costaría al país la friolera de 
$112.866,321, lo cual no se les había 
ocurrido á los páárea del proyecto, y 
aiite tan importante ciíra han tenido 
que agachar la cabeza los "platistas", 
pues bastante saben que uo puede hoy 
el país permitirse lujos tan caros. 
Bu suma, si hace una semana la gen-
te se preguntaba con duda: "¿se revo-
cará la ley ShermanF, hoy se conside-
ra ya seguro el éxito de esa medida y 
lo único que desea saber la gente es 
cuándo terminará, el Congreso su se-
sión extraordinaria. Y es que se confia 
que la derogación de esa perniciosa ley 
bastará á restablecer la confianza, y el 
público teme que si los legisladores 
contimlan en sesión pueden manosear 
la cuestión económica hasta dejarla en 
situación más lastimosa de la cu que so 
encuentra. ¡Tanta fe y tanta confianzí 
tiene el país en la sabiduría y pruden 
cía de los legisladores que ha enviado 
al Congreso! 
K . L E N D A S . 
NOTAS ARTÍSTICAS. 
Dice un telegrama de París, que la 
escultora Elisa Bloch, premiada en va-
rias Exposiciones, ha terminado un ar-
tístico busto del rey niño Alfonso X I I I 
La obra es verdaderamente notable 
por el parecido y la libertad de la fac 
tura. 
La autora piensa ofrecer el busto á 
la reina regente de España. 
En Madrid los compositores de mú-
sica quieren prohibir que en los cafés 
se toque su repertorio sin pago de de-
rechos, y en París los editores persi-
guen á los fabricantes de esos carto-
nes que sirven para tocar en los ins-
trumentos llamados aristones. 
Choudens, el conocido editor de mú-
sica, ha llevado á los tribunales á va-
rios de estos fabricantes de cartones, 
los cuales se defienden diciendo que la 
confección de los dichos cartones no 
constituye una publicación de las pie-
zas musicales. 
El último correo llegado de Filipinas 
ha llevado á Madrid la noticia de ha-
ber sido adjudicado el primer premio 
del concurso artístico para elevar eu ía 
capital del Archipiélago un monumen-
to á Legazpi y Urdaneta, al proyecto 
Patria Pides, del que es autor D. Agus-
tín Querol, famoso escultor de todos 
conocido y en el cual ha tomado parte 
como arquitecto D. Luis María Cabe-
llo, joven cuyos talentos honran cum-
plidamente á la Academia española de 
que procede. 
A uno y á otro les felicitamos por el 
triunfo que acaban de alcanzar entre 
los doce proyectos que, según noticias, 
se habían presentado. 
P T T B T L L O N E S E N E L Y E D Á D O . — E l 
miércoles comenzó sus tareas en el in-
dicado caserío veraniego, bajo una her-
mosa tienda de campaña, la compañía 
ecuestre y acrobática que dirige don 
Antonio V. Pubillones, habiendo logra-
do atraer á aquel local un público esco-
gido, compuesto de las familias allí do-
miciliadas. Para hoy la propia compa-
ñía dispone un espectáculo rebosante 
en atractivos, á cuyo efecto el "clown" 
lucirá sn mímica y su invectiva en va-
rias escenas cómicas. Por último, la 
Empresa noS comunica que ya han lle-
gado de Nueva York los juguetes que 
se han de rifar entre los niños, en la 
función diurna del entrante domingo. 
—Como estudien tú y Mariana—gra-
mática castellana,—y dejen quietos 
los pitos,—oid: pasado mañana—os lle-
vo á "los eaballitoK". 
• (JN N E Ó F I T O .—E l gracioso niño Ra-
fael Armando, fué bautizado antier en 
la iglesia del Espíritu Santo. Padres: 
D. Aurelio S. Bretón y j ) " Amalia de 
León. Padrinos: l ) . Manuel Moreira y 
su bella esposa D'1 María Teresa Ta-
vél. 
Terminada la ceremonia religiosa, se 
obsequió á las personas invitadas al 
acto, en la morada délos padrinos, con 
dulces y licores. Felicidades al nuevo 
cristiano. 
E L M E J O R MODO D E N A D A U . — 
En unos baños de mar, 
don Lino y doña Pedancla 
esto hablaron, en sustancia: 
— ¿ A usted le gusta nadarf 
—8% señor: cu la ahmidaneia. 
N O T A S .—L o s cuadernos 35, 36 y 37 
de FJÍ Centenario, revista ilustrada ma-
tritense, se engalanan con importantes 
estudios sobre asuntos colombinos, so-
bresaliendo entre ellos los que firman 
Pedro de Madrazo, Luis Vidart y Juan 
de Dios de la Hada y Delgado, Gran 
número de artículos traen ilustracio-
nes de Picólo y Laporta. Las láminas 
con que se enriquecen dichos cuader-
nos, se titulan: La Pesca Milagrosa; 
Fachada Principal del Nuevo Edificio 
de la lieal Academia Española; é India 
del Antiguo País de la Canela. Par a 
otros pormenores acúdase á "La Pro-
jmganda Literaria", Zulueta 28. 
—La galería fotográfica de Otero y 
Colominas, SaiiEaíáel 32, nos ha obse-
quiado con una fotografía de gran ta-
maño que representa al Iltmo. Sr. San-
tander y Frutos, Obispo de la Habana, 
el cual se encuentra actualmente lejos 
de sus queridos diocesanos. El retra-
to por sus tintas, corrección y belleza 
artística honra á la casa de donde ha 
salido, como tendrán ocasión de ver 
cuantas personas visiten aquel esta-
blecimiento, rico en buenos creyones y 
en magníficas tarjetas Farnells, de re-
ciente invención. 
V I V I R P A R A VER.—Peflexión de un 
sabio naturalista que ha encanecido ha-
ciendo profundos estudios sobre la raza 
caballar: 
"Dato curioso. El caballo gusta del 
olor del tabaco. Haced la prueba dan-
do un puro al cochero. El rocinante 
camina con mayor velocidad." 
A l más endeble jaco 
Hace correr el humo del tabaco. 
E N A L B I S U . — L a Sociedad Artística 
proyecta estrenar el lunes venidero un 
chispeante juguete lírico, nominado E l 
Gran Capitán, en el que se alude á las 
cabalgatas que se formaron en distin-
tos pueblos para las procesiones colom-
binas, ocurriendo muchas peripecias 
cómicas y divertidos (iwid pro quos. Pe-
ro . . ¡tente, pluma! y no descorras el 
velo del misterio que cubre á esa zar-
zuelita non nata. 
La Vtielta al Mundo continúa llenan-
do todas las noches el teatro de los ven-
tiladores, con gran contentamiento de 
la agrupación zarzuelística. Para hoy 
se anuncia, por vez oncena, la propia 
Vuelta al Mundo. 
R E C R E O D E A R T E S A N O S D E L C E R R O . 
—Por la Secretaría del mismo se nos 
comunica lo siguiente: 
"Habiéndose suspendido el concier-
to anunciado por esta sociedad para la 
noche del 29 de agosto, á causa de la 
lluvia, tengo el gusto de anunciarle que 
se ha transferido para hoy, viernes 1? 
de septiembre." 
E N GUANABACJOA.—La Compañía 
dramática que dirige el Sr. Valero y 
que actuó en Payret, dará su primera 
función en el teatro de la Villa de Gua-
nabacoa, hoy Io de septiembre, habien-
do elegido el magnífico drama La Do-
lores, que tantos aplausos ha conquista-
do por su indiscutible mérito. La fun-
ción termina con la pieza E l Secreto en 
el Espejo. 
Es de esperarse que tenga un lleno 
completo esta noche el codseo de la Vi-
lla. Así lo deseamos. 
A P E R T U R A . — E s t a noche, á las 8 en 
punto, quedará abierta al público la 
"Tómbola de Tacón", á beneficio de la 
Sociedad Protectora de los Niños. 
Ahora, seguiremos extractando el pro-
grama de dichos festejos: 
Ocho grandes premios. 1? Un rico 
terno comodín, de oro mate con dos 
gruesos brillantes, procedentes de la 
popular y acreditada joyería La Aca-
cia, de los Sres. Cores y Comp. 
2° 200 centenes, ó sean $1060 oro. 
3? Dos acciones del Banco Español 
de la Isla de Cuba. 
4° Cuatro acciones del Banco del Co-
mercio, Ferrocarriles Unidos de la Ha-
bana v Almacenes de Regla. 
5° 25 billetes de la Eeal Lotería, de 
20 pesos cada uno. 
6o Un piano, gran modelo, de cuerdas 
cruzadíis, que ejecuta, solo por medio 
de la electricidad. 
79 Un magnífico escaparate de fres-
no con lunas biseladas; y 
8'.' Un elegante vestidor de rica ma-
dera, con gran espejo. 
Los antecitados ocho premios se ad-
judif.itán por medio del sorteo de la 
Eeal Lotería, que debe eíectnarse el 23 
de noviembre de este afio. 
Por medio de números y sorteos es-
peciales, diarios, se adjudicarán tam-
bién muchos y variados objetos. 
Entretenimientos: El G ran Columpio 
con capacidad para 20 personas, sen-
tadas. La Eueda de la Fortuna. Tiro 
á la Paloma. Tiro á la Péndola. Fonó-
grafo de Llull, La Nueva Ilusión Ste-
lla, del Comendador Aldo Martini. 
Sorteo diario: En este sorteo, que ten-
drá efecto todas las noches á las 10^ en 
punto, verificándose también eu las 
matinées á las % de la tarde, se rifa-
rán alternando y según se anunciará 
anticipí.dameute, objetos de valor y 
mérito, papeletas de los ocho grandes 
premios, abonos de localidades y entra-
das para la próxima temporada de 
ópera, billetes de la Eeal Lotería, on-
zas, centenes y todo lo demás que se 
crea conveniente para dar al acto el 
mayor interés posible. 
Bolsín de la Tómbola: Este depar-
tamento tiene por objeto facilitar á los 
concurrentes entre sí, el cambio de pa-
peletas de la Tómbola. 
Música: La acreditada orquesta del 
profesor D. Anselmo López tocará to-
das las noches y en las matinées, esco-
gidas piezas de su selecto repertorio. 
UNA F A M I L I A R E A L N U M E R O S A .—L a 
familia más numerosa del globo es la 
del rey de Siam Khoulalonkorn. No 
tiene más que dos esposas oficiales, pe-
ro estas dos reinas con título se hallan 
asistidas por ochenta y ocho damas del 
harem que han dado al rey setenta y 
dos hijos. 
El monarca siamés ha tratado, como 
se ve, de asegurar su dinastía, que no 
podrá terminar por falta de herederos. 
Antes de cumplir los quince años de 
edad, era ya padre de dos hijos. 
Si á pesar de tener tan numerosa 
prple Uubit?ra necesidad de apudir á Im 
eos irauee 
compiMi lo en 
ramas colaterales, á falta de herederos 
directos, tendría el monarca donde e-
legir entre sus cincuenta bermanos y 
hermanas, y sus doscientos veintiséis 
tíos y sobrinos. 
No tiene, pues, nada de extraño que 
para mantener tal número de bocas ne-
cesite la casa real un personal de dos-
cientos cocineros. 
C U E S T I Ó N P E L I - A G U D A .—D e s d e ha-
ce veinte años el comercio de cabellos 
ha tomado una extensión enorme. 
La China exporta grandes cantida-
des de un metro á l'7o de longitud. Es-
tos cabellos chinos no son cortados sino 
arrancados ó caídos, y cuestan á cinco 
francos kilógramo, mientras que la mis-
ma cantidad de pelo francés cuesta 100 
francos. 
Este cabello que presenta 108 mati-
ces dist intos, es muy buscado por su fi-
nura y brillo. El de las mujeres del Li-
mousin se paga á 40 ó 50 francos kilo; 
ese es el más barato, porque es el más 
ordinario. 
Las bretoüíís y normandas se des-
prenden con más dificultad de su cabe-
llo y lo hacen ¡«igar á mejor precio. Las 
comunidades religiosas sacan una bue-
na renta de su pelo. 
Alemania comienza ahora a prodvdf 
este árticoh>. y dicen algunos periódi 
}áe se han apresurado á 
iqnelia república sólo por 
tomarles el pelo á los alemanes. Una re-
vancha peliaguda. 
E L C É L E B R E P R O C E S O D E L G A L L O . 
—IX.—-A Su Alteza soberana — pido 
con ansia crecida—que dando por ad-
mitida-—la fianza cayo-lutana,—recono-
cida en la Habana—de valor extraor-
dinario,—ponga, en prisión al contrario, 
—por ser así de justicia, —-jurando no 
haber malicia,—costas y \ú necesario. 
Por cuantas leyes vigentes—tiene el 
español dominio—para arreglo de las 
gentes,—le probará el latrocinio—Fran-
cisco Fláoido Fuentes. 
Decreto.—lío el propio Pindó, á 4— 
del actual mes de noviembre—del co-
rriente año de mil—S20. 
Vistos: en estado—la causa de prue-
ba—hará recibirla—el que la querella 
—provocó. La fianza—de calumnia 
vea—como proporciona,—y que ésta se 
entienda—á satisfación—de la parte 
adversa,—pues confiesa ya—y la voci-
fera—de ladrón la injuria—en veces 
cuarenta,—al finalizar—la décima sex-
ta.—Y si en este día—no la rinde ó 
presta,—su persona misma—confinada 
sea—en prisión obscura—hasta la sen-
tencia.—Así lo mandamos—y sabido 
tenga—el nuestro Escribano,—que si 
no se enmienda—en la residencia—será 
corregido—con la justa pena.—Apolo. 
Ante mí. J. E. Granados. 
Notificación:—En el día antes cita-
do—en el auto que antecede,—de él en 
la forma de estilo—instruí á Delmonte 
in mente.—Doy fe: Granados. 
Otra: Eu el día referido—á Puentes 
se lo intimé—en la conveniente forma, 
—de cuyo paso doy i'é.—Granados. 
Con la atención que se ve—en estos 
autos pendientes,—Francisco Plácido 
Puentes—ante vos expone que 
Que se le ha notificado—vuestro de-
creto. Señor—donde con notable error 
—habéis las leyes hollado—y á la jus-
ticia faltado,—de los magistrados nor-
ma;—y como perjuicio informa—de las 
causales que indico,—la providencia 
suplico—en tiempo, lugar y forma. 
¡ACABÁRAMOS! —Atildado , pre-
sumido y cubierto de afeites y perfu-
mes, se presenta un pollo barbilampi-
ño eu casa de su amada, con un ramo 
de ñores en la mano. 
—La señora no está, dice la criada. 
—s Dónde ha ido1? 
—La señora me ha encargado la ma-
yor reserva. 
—¡Ah! bueno; ten este duro alfonsino 
á cambio de tu indiscreción. 
—Pues bien: la señora está bañán-
dose. 
—¿Bañándose? Pues entonces voy á 
esperarla. 
Y se deja caer negligentemente en un 
sofá. 
Pasan una hora, dos, tres. 
Nuestro pollo impaciente, llama á la 
fámula. 
—Justina, uo me engañes, ^dónde es-
tá tu señora? 
—Niño, ya se lo he dicho á su mercé; 
está bañándose. 
—¡Imposible! Ya hubiera vuelto. 
—¡No, señor, porque la señora está 
en los baños de Madruga!.... 
Es incontestable que el éxito .siempre cre-
ciente do! Morrhuol Chapotcaut se debo no 
sólo á sus oleotos inmediatos en el linfatis-
mo, la raquitis, las enfermedades del pecho, 
los resfriados agudos ó crónicos, sino á la 
comodidad do su forma; en efecto, una sola 
cápsula redonda, del grosor do un guisante, 
fácil de tragar, sin asco, introduce en el or-
ganismo tal cantidad de maoteria activa 
que, para igualarla, fuera preciso tomar 
cinco ó seis cucharadas de las emulsiones y 
extractos de aceite de hígado do bacalao. 
m m i w m m m 
ULTIMOS MODELOS Í)E PARIS Y V i EN A. 
Desde un. centén hay sombreros bo-
nitos en LA FASHIONABLE. 
Se liquida una gran partida de tiras 
bordadas, 
OBISPO 119. LA FASilMIBlí. 
C 1418 15-27A 
A N G E L E S N . 0. 
B R I L L A NT ES, pinta, ovo viejo y prendas usadas. 
Seuompran en todas cimtidude.s, pagando los mejo-
res precios de plaza. 
N I C O L A S B L A N C O . 
Realizacidn pemimiente de REwO.IES de oro y 
plata y'joyetf-l 'üua giiaroeisida con brillantes, Pre-
cios sin i'-ouipéleuciÜ. 
A N G E I a B S aTXJMBHO 9. 
N . HhANCO. 
C139Í T alt 4-30 
RBmasBatuzuns 
CEONI€A E.KÍil!i4.l'<Íp4A. 
DIA 1 DE S E P T I E M B R E , 
El Circular está en la T. O. de San Francisco. 
Santa Vercna, virgen, San Gil, abad y fundador y 
los doce santos lierinano?, mártires. 
Sama Vercna yirgeii; 
La ciudad de Tobas vió nacer á nuestra Santa que 
recibió el agua del bautismo de manos de un santo 
obispo q ue i'ué mártir. A la edad de reiste años se 
fué á Egipto en unión do otros cristianos, y desde 
allí se dirigieron á Italia, viendo que en todas partes 
era igual el odio con que se perseguía á los discípu-
los del sublime Maestro. 
A su llegada á Milán, empezó á visitar las cárce-
les y prisiones donde gemían los cristianos, conso-
lando á todos v animándoles al martirio. Asi conti-
nuó algunos años basta que fué á Constanza, y se re-
tiró á un lugar solitario, viviendo en la penitencia y 
la oración una existencia verdaderamente angelical. 
Enfín rica de méritos y santidad, voló al ciólo el día 
19 de septiembre del año 300, dejando una memoria 
imperecedera por sublime santidad. 
¡PXEte'PAS E L SABADO. 
Misias Solemaeu.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costum-
bre. 
Corte de María.—Día 1?.—Corresponde visitará 
la Reina de todos los sanaos y Madre del Amor Her-
moso, en San Felipe. 
Secretario: Ldo. Menénclez. 
Iglesia de San Felipe Ts'eri. 
El próximo domingo se celebrará la fiesta mensual 
de la Guardia de Honor. La coinnuión será á las 7 
y por la noebe los ejercicios de costumbre con ser-
món por un padre Carmelita. S. D. M. estará de ma-
nifiesto todo el dia. Los socios harán la vela. El mis-
mo dia por la mañana y hora de las ocho y media se 
celebrará una solemne liesta en honor de Jesús Na-
zareno, promesa de una piadosa señora: el sermón 
está á cargo de un Padre Carmelita E l lunes entra 
el circi-lai-en esta islesia. UI597 3-1 
Iglesia Parroquial de Ntra, Señora 
de Guadalupe. 
El domingo 3 de los comentes á las 8̂ - de la ma-
ñana, se celebrará misa solemne en honor de San 
Joaquín con sermón á cargo del R. P. Royo de la 
Compañía de Jesús. 
E l párroco suplica la asistencia de los íicles.—Ha-
bana l'.1 de septiembre de 1893.—Rafael Alomá. 
lOfiOii 3-1 
P a r r o q u i a de M o n s e r r a t e . 
El viernes Io de septiembre empieza la novena de 
Ntra. Sra. de la Caridad del Cobre con misa y gozos 
cantados á las ocho de la mañana.—La ''amarera, 
Asunción Mendive de Veyra. 1057!) 4-3Í 
SANTA T E R E S A . 
E l viernes 1\' sermón al Sagrado Corazón de Je-
sús, por el P. Capellán Juan Autonio Escudero. 
A- M. D. O. 
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1 Míi^' 
C O N O Z C O , M A 3 C A R 1 T A ! 
No hay moldes, señoras, no los liay. 
Esos buenos burgueses, que mientras más ricos 
más ridículos, que llevan do» suspensorios j ) i i m 
prohti r, y sólo es con el tin de que sus señoras saquen 
patrones, se llevan chasco.—IÍ1 golpe de la tirilla, el 
chic del ajuste no lo sabe dar más que ROCA. 
Por más que se vuelva loca 
No ba de lograr la mujer 
Darle el chic que ha de tener 
El SUSPENSORIO D E ROCA, 
'CRISTO NÜM. 13. 
10640 1-1 
CONSERVATORIO BE MÜSICA. 
PRADO NUMERO 113. 
SECRETARIA. 
Los alumnos de este instituto se presentarán en el 
mismo en el plazo comprendido del 1? al 8 del pró-
ximo mes de septiembre para enterarse de los dias y 
horas de clase que les corresponde, por baborsc al-
terado las qae existían. Igual advertencia se hace á 
los alumnos gratuitos y á los de la Excma. Diputa-
ción provincial. 
Para los que deseen ingresar como alumnos se fija 
el plazo de admisión del 8 al 15 del referido mes de 
septiembre. 
lloras de despacho: de 8 á 11 de la mañana y de 4 
á 6 de la tarde —Habano 29 de agosto de 1893 —G. 
Morales Valverde. 
C 1428 8-31 
Depos i tar io e n e s ta I s l a de loa me-
d i c a m e n t o s d o s i m é t r i c o s de C h a n -
teavid y Buarggraevo. 
E s p e c i a l i d a d e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
impotenc ia , e s ter i l idad , a fecc iones 
n e r v i o s a s y e s tomaca le s . 
D e dooe á dos y de s e i s á s iete 
tarde. 
S a n M i g u e l n ú m e r o 8 9 . 
9G97 alt 13-10 A 
- ^ - — . Hit* 
D E l , 
Este preparado que ¡í la acción di-
goativa onórgica de la P A P A Y I N A y 
de la PEPSINA, roune las propieda-
des nutritivas de la GLíOEKINA, 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con raa-
toriales escogidos y puros. 
A sua propiedades médicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIAREEAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
'¡oiiv&lcscencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gescivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que lo permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
h ü 
OBISPO 58, HABANA 
sn todsf; 'fis •íroguerías y f:amaoiai4, 
C 1293 l-<¡ 
M É D I C O A L I E N I S T A . 
CURA LA ENAÍJKNACION BlÍEN.ljÁL 
y demás enfermedades nerviosas, enlre otras ¡as 
siguientes: de 
L A C A B E Z A : Dolores, Sordera, Insomnio 
Desvanecimientos, Tartamudez, Tristeza, Miedo. 
Ganas de Llorar, P é r d i d a de la Memoria. Calar 
excesivo, Mal humor y la idea de S U I C I D A IÍSJ'J. 
.LOS OJOS: Oolores, Oscurecimiento ile la vista. 
D M L PECHO: Dolores, Tisis nerviosa*. Asma. 
Aw/in-a de pecho. Palpiluciones. Tos ferina. 
D E L V I E N T R E - Dolores, Elalosidades, Dis-
pepsia, Diarreas, Estreñimiento, Vómitos. 
D E L A V E J I G A : lletcHción d.e orina. Inconti-
nencia, TJsirechtces nerviosas. 
L O S OBOA NOS G E N I T A LES: Dolores, A V 
permntorrea, Impoíencia, lísterilidad. 
P I E R N A S Y B R A Z O S : Dolores, Insensibili-
dad, Calamhrcs, Párdl is i t : F r ió y calor excesivos. 
N E R VIOSAS G ENERA LES: Ata t ia locomo-
triz, Parál is is , Baile de San Vito. Ifistérico. Epi-
lepsia, Des/allrcimier.tos. Ataques nerviosos. 
T o d a s s e c u r a n , y l a r e t e n c i ó n de 
or ina , s i n s o n d a r a l enfermo. 
L U Z >i? 64, de 9 á 10 y de 1 á 3. 
9296 nlt " ' -30.11 
DR. M. G. LARRAÑAGA. CiRl-MANü D K N -tista, verifica lat- cxiracciones dentáreas sin do-
lor, mediante la accicn de los diversos íigejíteii anos-
tósioo:;, orilicacioncs' empastaduras y dientes artili-
cialeá, por los procedimientos más moderaos do la 
ciencia. Consultas de 8 á 4, Obrapia 56, entre Com-
postela y Aguacate. 10612 5-1 
SE f imo Y m í 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Su gabinete en G-aliano 36, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con los 
precios Giguientes: 
Por una extracción $ 1.00 
con cocaína.- „ 1.50 
limpieza de la dentadura de 1-50 á 2.50 
empastadura ,, 1.50 
, . ovilicación ,, 2 JO 
. . dentadura, hasta 4 dientes. ,, 7.50 
6 „ io.ro 
8 . . „ 12.50 
14 . . „ 15.C0 
Estos precios son en oro ó su equivalente en plata, 
y gavanlizando los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusive los de liesta, de 8 &5 de la tarde. 
C 1431 alt 12-1 St 
RAFAEL OHAGUACEDA T N A Y A f c m 
DOCTOU EU CIRUGÍA D E N T A L 
del Colegio de Peusylvania, é incorporado á la Uni-
versidad 'le la Habana. Consultas de 8 á4. Prado mi-
mero 79 A. C 1430 26-1 S 
DE LA. UNIVEESIDAB CENTHAL. 
Especialista en enfermedades dte la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Reilly 30, A, altos. 
C 1368 . 26-12A 
ME. M A R I 15 L A J O U A N E , COMADRONA 
facultativa, participa á su numerosa client ela y 
al público en general haber regresado de su viaje á 
Francia y les ofrece nuevamente sus servicios profe-
sionales Aguacate n. 37. 10291 8-24 
ALFREDO ZAYAS. 
ABOGADO. 
Cuba n. 13, de 12 á4 . So expensan negocios y se 
compran créditos. 9965 alt 15-18A 
Br. Eoberto Chomat 
Especialidad en el tratamic 
ras y enfemedaiícs veoér.éai 
Cl'jai;U¡t!w ite 11 á ü -—Te; 
Habana. 8144 
CIRUJANO-BENTISTA. 
Practica todas las Oí>cradñm*s den-
tales por los más modernos procedi-
mientos. 
Construyo dentaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos. 
Para la aplicación de íinestésicos, 
y para cualquiera otra operación 
3ue fuere necesario, cuenta con un istin^uido médico-cirujano do la fa-
cultad de París y de notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Los precies nuevamente establecí -
dos en este gabinete, serán conformes 
á la situación económica reinante y 
favorables á todas las clases. 
Todos los días, do 8 de la manan a 
á 4 de la tarde. 
AMARGURA 7 4 . 
Dr, Fpc. Carboncll y Rivas, 
Homeópata de París. 
Manrique 102. Telófono 1,589. Consultas de 12 á 1 
C 1391 la-10 d 20A 
Dr. Jos^ María de Janreguízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del bidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracc'ón del fÍQÚi/do, — Especialidad 
eu fiebres pahulicas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
C 1296 I -A 
AC A D E M I A C A R R I C A B U R U para sfíioras y cabolleros: ingló.s y francés á viva voz, Tenedu-
ría de libros y aritmética mercai.til explicadas (nada 
de copiar). Su gramática inglesa, verbo* franceses y 
espuñoles, de venta en las librerías y en Lamparilla 
n. 21. Clases á domicilio. H 617 4-1 
10361 10 26 
Dr. Angel l íodríguez. 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Especialista para los niños, partos, matriz y vías 
urinarias. Consulta de 12 á 2, gratis á los pobres. 
San Nícolós n. 47. 
Recibe avisos en la Farmacia Hispano -America-
na, Neptgno 233, de 2 á 4 de la tarde, 
10346 4-26 
DOCTOR CANTERO GARCIA. 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Cura radical. 
Entre otras, las venéreas y sifilíticas, escrófulas, 
tumor blanco, tisis, lepra é impotencia principia ites, 
corea, epilepsia, histérico, rabia y muermo sin in -
yecciones, gota, hcipes, etc. 
La estrecbeces de la uretra, la hidrocelcn, hemo-
rroides, la fístula anal y el mal de piedra, se cura sin 
operación cruenta. Consultas do 9 á 12. Zulueta 36, 
10106 26-27A 
Gal iano 124, altos»esquina á Dragones 
mpeoialista en enfermedades venérco-sifilíticas y 
afecciones de ía piel. 
Cansultas de 2 á 4. 
TELEFONO N , 1,315. 
C 1297 1 -A 
DOCTOR J . MOLINET. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas y operaciones de 12 á 2. Amistad 71. 
9899 15-A215 
GONZALO PEBROSO 
A B O G A D O . 
Estudio y domicilio: Tejadillo 14. 
9169 26-1 Ag. 
Guadalupe G. de Pastorino 
nomadroca Facultativa, ha trasladado su domicilio 
de ia calle do Consulado á la calle de Baratillo nú-
mero 4, esquina á Jastiz, altos. Consultas de 12 á 1 
de la tarde. Correo: Apartado 600. Habana. 
9645 26-10 
Dr. Diez Estorino. 
Ha trasladado su domicilio á Prado 55. 
Consultas y opernciones de once .1 una. 
9814 15-15 
DR, m u M m m i 
Especialidad en niños, partos, matriz y aparato 
urinario de ambos sexos. Racomienda la I R R I G A -
CION D I V I N A para la curación de catas dos últi-
mas enfermedades. Con ultas de 12 á 2 . Pobres gratis. 
S A N N I C O L A S 47. 
9851 15-15A 
FERMEi)ADE8 DE LA F I E L . 
de 12 á 2 tardo. Teléfono 737. 
1-A 
•Jeéép. U á m U; 91, 
(' 1298 
Dr. José Feniández Calderíii, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Habiendo trasladado su gabinete de consultas á la 
callo de Rica u, 66̂  al lado de la Farmacia de Santa 
Ana, comunica á su clientela que las horas de con-
sultas son de 12 á 3. (Gratis para los pobres.) 
Para visitas á domicilio recibe órdenes en dicha 
Farmacia y en su casa Angeles 31, 
10005 15-15A 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio, una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr Francisco Zavas, calle 
de Manrique n ISS 10578 26-31 Ag 
Colrgio m m h LA C A T O L I C A 
De 1? y 2'.' Enseñanza.—Direct. ra: M A R I A 
LUISA DOLZ.—PRADO 77. 
Este colegio reanudará sus tarcas el lunes 4 de 
septiembre. Se admiten alumnas para los cinco años 
de la segunda enseñanza, y estudios normales; pupi-
las medio pupilas y externas. 
Se facilitan prospectos. 
10540 5-31 
IN S T I T U T R I Z . — S E S O L I C I T A UNA C^UE sea fuerte en Gramática, Aritmética y Música 
(piano), para ir á un pueblo de campo 1 róximo á es-
ta capital. Sí no reúne estas condiciones que no se 
presente. Informarán Colón n. 33. 
10520 5-30 
J T T S . 
EEAL C0LE8I0 DE BELEN. 
El lunes 11 de septiembre tendrá lugar en este ea-
tableoiiniento la solemne apertura de las clases del 
curso do 1893 á 94. Los alumnos internos deberán 
pernoctar cu el Colegio el domingo 10. 
A, M, D. G, 
10036 15-19A 
(SISTEMA Vl lOEUEL) 
y colegio hispano-inglés do enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cuida-
dosa y completa pata el desarrollo de cada uno de los 
sentidos y t i cultivo de la observación. Vuelve á abrir 
sus clases el primer lunes del mes de septiembre asis-
tido por una profesora muy competente extranjera. 
DIRECTORA: HemictU X. Dorchester. 
Clasas de idiomas y piano para señoritas y caballe-
ros. 
H A B A N A N . 93. 
10046 26-19A 
M a d a m e B u i s s o n . 
Profesora de piano: se ofrece á las familias de esta 
capital para dar lecciones á domicilio. Precios con-
vencionales. ílmpedrado 43. 10103 15-22 
Escuelas Pías de Guauabacoa. 
El día 1° de septiembre se abrirá la matrícula para 
la l'.1 y 2!.1 enseñanza y estudios do aplicación al Co-
mercio. 
Los alumnos que hayan cumplido 14 años, deberán 
estar provistos de la correspondiente cédula. 
La entrada de los alumnos intornos será el 11 por 
la noche, y la apertura del curso el 12. 
10019 24-19 
A r i t m é t i c a M e r c a n t i l 
Nueva guía (año de 1893) para el Comercio y Ha-
cendados de la isla de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
en esta plaza, la Teneduría de libros do las cuentas 
corrientes, modelos do cartas comerciales, citas le-
gales, etc. La obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todas por solo $1 plata. De venta Nep-
tuno 124, librería. 10635 4-1 
H i s t o r i a g e n e r a l y n a t u r a l 
de las Indias é Islas del mar Occeano y Tierra firme, 
por Oviedo y Amador de los Ríos, 4 tomos folio lá -
minas $8 plata. Neptuno 124, librería. 
10543 4-31 
D R . G U S T A V O L O P B S . 
Interno d« la Casa de Enajenados.—Recibo aviso 
lodos los dias, y da consultas sobra enfermedades 
mentales v nerviosas, todos los iueves, de 11 á 2. Nep-
tuno n. 64. C 1373 IA 
Consultas a-cncrales, <lc 11 á 2. 
r a ra ENFWISIEUADKS JíEL CORAZON 
y de LOS riLUÍOXE.S, los martes, jneves y 
Bápai los . Beruaza 29. 
9800 . 15-15 Agt 
Especialista de la Escuela de P a r í s . 
VÍAS tlEINARIAS.—SÍFILÍS. 
Consultas todos los días, incluso los festivos, de 
doce á cuatro.—Calle del Prado número 87. 
C 1392 26-19 A 
D R . M. DELFIN. 
Practica recoiiociniientos para elección de criande-
ras, analizando la leche por los prooedimicntos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas do l i á 2. 
Xándas novelas. 
Margrrita de Borgoña 2 tomos láms. $3. Los dra-
mas de París, por Ponzon du Terrail, 5 ts. $3. Oscar 
y Armanda, 2 ts. láras. $2-50 cts. La Perdición de 
la mnjer, por Escrich 2 ts. láms. $2-50. Los Huér-
fanos de la Aldea, 2 ts. $3. Los misterios de París, 
por Sué, 3 ts. $3. Rug-Jarjal ó el negro Rey, por V. 
Hugo, 11. 30 cts, Ncptuno 124, librería. 
10544 4-31 
Suscripción á icciura á domicilio. 
Solo se paga $1 al mes y 2 en fondo que se devuel-
ven al horrarse. Neptuno 124, librería. 
10542 4-31 
EL QUIJOTE EN INGLÉS, 
La más excelente traducción de esta obra inmortal 
se ha impreso en dos volúmenes, con un hermoso re-
trato del Autor, grabado en acero. Vale $3 oro. L i -
brería do Turbiano Neptuno 124, 10453 4-29 
C a r p i c t e í o y eban i s ta , 
nuevo manual teórico y práctico para todo lo de este 
arto, 2 tomos ilustrados con muchas láminas $3, E l 
Cocinero Cubano 11. 40 cts. Salud 23 librería, 
C 1413 4-27 
n i va 
a T o r r e . 
ABOGADOS. 
Bufete Obispo n. 27 (altos). Do 12 á 
Se expensan negocios. Teléfono 884. 
(,774 52-9Ag 
E l Inglés sin Maestro 
eo 26 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los espaüoles; método instructivo, l'áeil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contieno la palabra en inglés, su t.aducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tomo 60 
cts. plata. De venta Salud 23 y Neptuno 124, libre-
rías. 10344 4-96 
Nuevo Diccionario 
goía geográlica, administrativa y estadística de la Is-
la de Gaba, indicando además los ingenios; vegas, 
potreros, "etc, etc., do cada partido ó pueblo, donde 
están las mejores vegas, la Historia Natural de (Ju-
ba, las riquezas y minas aún no explotadas, el direc-
torio de la ciudad de la Habana y otros datos curio-
sos, l tomo de mucha lectura $1,50cts. Eu Neptuno 
12t, librería. 10313 4-26 
ú m M 
^ • ^ Q a h i : ' ; ,v.4srf- C O N V E X A S Y P L A N A S Y A PRECIOS 
&:áiMMÉM!^M*&i',. i s r m ' í C A V I S T O S , M O T A B A S R E B A J A D E 
1381 10-13 P R E C I O S . O-B-EIZiLiy 1 0 6 . 
IMS DE AfflPlM 
4 granos ó í¿0 centigramos cada imn. 
La forma más CÓMODA y E F I C A Z de administrar la ANTIPIRINA para 1» curación de 
JAQliTECA*, DÍM.ORKS EN ÍJENEttAl . , DOÍ.OIK Í » á K ü M A T I O O ^ , fHU.OUEBJOE PAUTO. 
OO MIRES l 'OSTERIOH A l . PARTO, ENTUERTOS, OpliOUlSS DE HIGADA. 
Se tragan con un poco de agua corno ana pildora. No so percibo el sabor. No 
tienou cubierta que dificulte su absorción. Un frasco COÜ 20 pastillas ocupa 
monos lugar en los bolsillos que un. reloj. 
De venta en la Drognería del Dr . .íohiisou, Obispo 5li , y eu todsis las bo t i é tyb 
» ______JIJ^.12n2 I - A 
I J A F U M E l i A l i l A I f l i l i l I T I A 
ha trasladado m escritorio ú 
MiMSSt . M X G - X J E L i s f . 1 0 0 , 
donde como siempre hacen servicios do todas clases y reciben órdenes á Cual-
(i«ier hora. E N T I E R E O S DE8»E 17 V E H O S , ' 
T E L E F O N O 1,208.—DEPOSITO: SAN M I G U E L 214. 
C 1363 alt 10-13A 
Librería é Imprenta de M. RicOy, 
Obispo mímero 86, Habana, 
Obras modernas. 
l í im'kbardt: Atlas de Cystoscopic, Paris 1893, 1 
tomo $1 20. 
Aide-Memoire de Matiére medicale, par Ludovic 
Jamos, París 1893, un tomo 80 centavos, 
Luc: Nevropatbies laringée», avec 17 figures inter-
cales flans le texte ÍK) cts. 
Blum: De L'Hystíro-Neurasthénie Traumatique, 
París 1893, un vol. $1-40. 
Demclim: Anatoiníe obstetricale, 85 cts. 
Bergonió: Pbysique du Pbysiologiste. 85 cts. 
Dalí: Les effeets de l'usage et de la Désuétucle sont 
ils bérdditairos, París 1891. un vol. 70 cts. 
Jocqs: La vue son bygidne, ses maladies, París 
1893, un vol. $1. 
Lloyd Tuckey: Tbérapeutique Psycbiqne ou <rai-
tement par l'bypnotisme et la sugestión, Paría 1893, 
un vol. $1-35. 
Auvard: Menstruation et féeondation, 85 cts, 
Ludovic Jammes: Aide Memoire de Pbysique, 
París 1*92, un vol. 80 cts. 
Hamont et Pacbot: La Flanee politique et sociale. 
Paris 1891. 2 vol, $2-65. 
Micbclet: Sur les í'boniins de l ' Europe, París 
1893, un vol. $1-35. 
flnxley: Scieucie et Uelig.óii, Patís 1893, un vol. 
$1-20 
Dufonr: Manuel de pbarmacie pratique, París 1^92. 
un vol. $1-80. 
HoiK-bardiirt: Novísimo formulario magistral, Ma-
drid 1*193, un voi. $2. 
Mata: Anuario Universal de México, México 1892, 
un vol. $1, 
Bremond: Précis d' hygiéne industriello avec des 
notions de CLimie et de mecanique, París de 1893, 
un vol. $1-60. 
Baric: Pruits de Soufíle et bruits de galop, 90 cts. 
Debove et liemond: Traité des maladies de 1' es-
tomac, $3-35, 
Bjerrum: Instructions pour l'emploi de l'opbtlial-
raoscopie a l'usage des etudianl et des niédecüis, 
París 1893, uu voL 80 cts. 
Mégnin: Les Acariens parasiles, 85 cts. 
G. Sée: Pormulaire alimentaíre ancien et nouveau 
pour les individus sains et les albumimiriques, París 
1893, un vel. 70 cts. 
Klary: La photographio noclurne. Paris 1893, un 
vol. $1-40. 
Leven: Svstemc Nerveusc et maladies. París 1893, 
un vol. $2-80. 
Kenan: Historie du peuplc d ' Israül . IVrls 1889 :í 
93, cuatro vol. $10. 
Flacb: Ktudes critiques sur Tbistoire du droit Ko-
main au Moyou Age, avee textes inéditcs. Paria 1890, 
un vol. $2-80. 
Baets: Les bases de la monde ct du droit, Paris 
1892, un vol. $2. 
I l i r l : La vue plastiquc ronctiou de Pecoree cere-
bralOj Paris 1893, un vol. $2-80. 
Tenneson: Traité (Jlinique de Dermatelogie. Paris 
1893, un val; $3-35. 
Lnnrange: Etudes sur les tunieurs de l'oeil do l'or-
bite et des annoxos. Paris 1893, un vol. $2-80. 
L. ( i . de Saint Martin: Uecbercbes Experimentales 
sur la respiratión. Paris 1893, un vol. $3-35 
Poii ior: Traitó d'anatomie humaiue, 2 vol. $6-50. 
Mikulicz y Micbelsou: Atlas de enfermedades de la 
boca. Berlín 1891 y 92, dos vol. $28. 
Pculalion: Les pierres du poumon do la plévre ct 
des bronebes et la Pncvulo-Plitisie pulmonaire d'ori-
gine calc.uleusc (Tbése), Paria 1891, un vol, $2-30. 
Tritscb: Traite cliuique des operations obstétrica-
les. Paris 1892, un vol. $3-35. 
Uzannc: Pbysiologíe des Quais de Paris. Paris 
1893, un vol. $3-35, 
PaiiMer; Les manifestations oculaires do l'hyste-
rio.— Ocil histerique. Paris 1892, un vol. $1-50. 
Reverdin: De l'Euucléation dans le traitcment du 
goilre. Paris 1892, un vol. $1. 
David: Les microbes do la Bouebe. Paris 1890, un 
vol. $2-25. 
Quesada: Tratado práctico do Terapéutica Hidro-
lógica, Madrid 1893, un vo!. $3, 
Nicatti et Ilietscb: Recberchos sur lo Cholera. Pa-
rís 1886, un vol. $1. 
Mario: Etudes tur quelques symptoines des délires 
syBtématiscs et sur leur valeur. París 1892. nn volu-
men $1.35, 
Blancbard: Traite de Zoología Medícale, 2 vol. $C, 
John Keul: Kacing Life of Lord Gcorgo Caven-
disb Bentinck, London 1892,1 vol, $6, 
Quinquaud: Etudes de thérapeutique experiménta-
le et clinique, Paris 1892, un vol. $2. 
Bartb et Roger: Traite pratiquo d'auscultatiou, 
París 1893, un vol. $2-20. 
Cucnot: Moyens do défenso dans la séric anímalo, 
80 cts. 
Hanoi: f Endocardite aig ui;, 80 cts. 
Raymond: La Sypbilis dans 1' allimentement, hy-
giéne et propbylaxie, 95 cts. 
Guertin: De la Pollagre Súmptomatique (Théso) 
50 cíe. 
Baudouiu: De la Cbloroformiration ¡í doses fai-
bles et continúes, París 1892, un vol. 40 ote. 
Dagonct: Les nouvellcs Recherchs sur les ole-
ments nervcux, París 1893, un vol. 35 cts. 
Santamaría do Buslamante: Lecciones do Clínica 
Médica del hospital de la Princesa, Madrid 1891, 
un vol. $2. 
Soguin: Locons sur lo traitcment des nevroses, 70 
centavos. 
Zuñe: Uriñes Chileuses, Uémato-Chileusos, 40 
centavos. 
Orleanu: Contributión á 1' Etudo de ía pollagre, 
40 centavos. 
Sappey: Traité d' anatomie genéralo. 
Crónica Médico-Quirúrgica do la Habana, 15 to-
mos $25. 10475 4-29 
is i m m . 
P RAN T R E N D E C A N T I N A S D E A N T O N I O 
VXCalvet, Teniente Rey 37, entre Habana y Coni-
postela.—Se sirven éstas á todos puntos con mucha 
puntualidad y mejor condimentación, pues esta casa 
hace una variación diaria y si al marchante no le gus-
ta alguno de los platos, no se le vuelven á mandar 
más. Precios reducidos. Se sirven comidas á la carta 
á precios módicos.—Antonio Calvet. 
10602 .la-31 4d - l 
AVISO AL PÜBUCO. 
El antiguo cocinero del tren de cantinas de Anto-
nio Calvet, tiene el gusto do ofrecer á sus favorecedo-
res y al público en general su nuevo y bien montado 
tren de cantinas, situado en la calle de Aguiar, en-
tre Obispo y O'Reilly n, 67, en el que encontrarán 
dos excelentes maestros cocineros capaces para dar 
gusto al marchante de más exquisito paladar y su 
dueño que también trabaja con esmero para compla-
cer á su clientela no omite gasto y sus efectos son de 
lo mejor que hay en la capital, y si no probar y se 
desengañarán. Atención, no olvidarse que como'EL 
MODELO CUBANO no hay. Su dueño José Ro-
dríguez y García, 10530 4-31 
AG UNCIA E L NEGOCIO, T E L E F O N O m . —Esta casa cuenta con mecánicos autorizados 
para los empates é instalaciones dol agua de Vento, 
cobranda á 50bts. vara, no exceiíiendo^le tres cuar-
tos pulgada dé diámetro; también se hace cargo de 
instalaciones de gas; se presenta crátis la planilla-
Aguiar 63. 103K) 4-26 
INTERESANTE A LOS D U l í Ñ O S D E F I N C A S 
MUEBLES Y PIANOS. 
Extirpo el comején por un procedimiento francés 
y garantizo mis trabajos. Pecibo órdenes Obrapía 
41i, altos.—José Muñoz. 10171 4-29 
GRAN T R E N DE CANTINAS, A G U A C A T E 55 entre Temcute-Rey y Muralla: el nuevo dueño 
de este tren no lia omitido gasto alguno para montar-
lo á la altura de los mejores de esta capital, pues 
cuenta con un afamado maestro y efectos de primera 
calidad, sin alterar los precios, pues por una persona 
$8-50 y abonos á $12-75 oro, muy abundante y trato 
exquisito, atendiendo á las quejas que hava; no ulvi-
dar el n. 55. 10417 4-27 
L A C A M E L I A , Sol n. 64. 
NOEVA REFORMA Dg CORSETS. 
adaptado á las últimas modas, ioipone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo eompletamente biiíiéuieo Su 
; precio TRBa DOBLONES. Sol 64. 
T e l e f o n o 9 7 9 . 
10398 15-27A 




SOMBREROS.—Los bav de todas clases, colores 
y formas. Se han reducido los preciofs, que no es po-
sible la competencia. Probadlo, y verán la verdad. 
Boadellá. 
Amistad 4$, Habana*—£] Pahicio. 
10059 15-20A 
CT G O X J O Ü V X . 
FUNDIDOR DE METALES. 
Fundición especlrtll pani broncea de 
inaquínaria y toda clase do Ipiézas de 
bronce, eobre ú otras ljgd£% Principe 
Alfonso 2l!á. í)80;í KMíia 
Farmacéut i co de 1» Clase, en Par is . 
^ .Suprime el Copaiba , la Gubeba y las Inyecc iones . Cura los flujos en 
48 iiofas. Muy efioáz en las enfermedades do la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 
E N T A 
T O N I C O 
) R I E N T A L 
Gwra l a Caspa, I m p i d e 
la c a í d a de l 
C A B E L L O 
P E R F U M A 
PARIS, 8, Rus Vivienne, y en las pnncrpaioíi Farmacias 
' ^ 0 ^ P E B n a ^ 
AU A curarse rápidamente, ia anemia, los colores pá l idos , los , — , w - ^ . w , v/K> J ^ w . e . J . V A V i » , ÍU¿ 
dolores de estómago, los flujos blancos y las irregularidades mens-
truales, reclaman el hierro en estado soluhle y los fosfatos; reuni-
dos se encuentran en el F o s í a t o de H i e r r o de L e r a s , muy 
üido á los niños pálidos, delicados, privados de apetito, y á las jóvenes 
se desarrollan con dificultad. 
P A R I S , S, r u é V i v i e n n e y en todas las fariuzicias. 
^-wMg,.i".i.ijll|WiBU^,.»iii.iM ii—mm 
ca.® C3t-3FiL]^.lVl:A.^LTx_.•^^•• sr c î© 
ECETADO por los módicos para combatir el. ímfüttsmo, el gunnio, las 
IH erupciones de la piel en los niños pálidos, enclenques y delicados; 
13 para disolver las glándulas del cuello y despertar el apetito. Cada 
frasco debe llevar un envoltorio de papel amarillo estampado,con 
el nombre GRIMA m/r m O5* queso halla también en loa prógpeou»», 
| m filigrana en la pusUi del papel. 
¡ B E S P E R I O D I C A 
Viíio TORÍGO Oe Wintersmitlu 
S E C O M P O N E D E S U B S T A N C I A S . 
PURAMENTE V E G E T A L E S . 
Es un remedio seguro, permanente y nada peligroso,, 
p:',ra toda cl»&e do 
m w m m \¿mm HS iMáucfc 
Lfi gra» iu^norWíid 'Ji rsmodlo solw todos los 
GRAN FABRICA SÍPSCIAL 
DE H. A. VEGA. 
Especialista en aparatos inguinales. 
L a curación de las hernias se consigue 
con la aplicación de los aparatos sistema 
BA.RO, la casa m á s antigua que tiene todos 
los adelantos conocidos. 




m u m LETRIIÍL 
El Segundo Aseo 
Gran tren cío letrinas, pozos y sumideros. 
El quo susrribe, participa á loa dueños de casas, 
haeef toda clase do limpiezas & precios sumamente 
módicos, garantizando dejar limpio por completo 
cualf|uier letrina, pozo ó sumidero quo so le confíe, 
SE E E C I B E N ORDENES: 
San Ignacio y Luz, bodega. Reina y San Nicolás, 
Wlega; Empedrado y Compostela, bodega; Monte y 
Figuras, cafí; Merced y Compostela, bodega. Su 
dueño, Tomás Rodríguez López. 95, Antón Recio, 95. 
10489 4-30 
ID 
IGNORANDO E L PARADERO D E D. Eduar-do, Raimundo, Santiago, José Inchairrondo y Ber-nardo, se solicitan eu la calzada del Monte 320 para 
asunto de familia. Gregorio Fernandez^ 
1003-1 4-1 
Q E SOLICITA UN CABALLERO O SEÑORA 
(Oque disponga do 2 á 3 mil pesos para entrar eu so-
ciedad con una señora activa 6 inteligente en asun-
tos de cemercio, haciendo la Bociodad con todas las 
garantías y seguridades que se requiere. Dirigirse á 
<}uauabacoa, calle do Cerería n. 72, 6 por carta al 
«orreo con la dirección donde haya que ir á tratar 
del asunto con las iniciales A. A. 10591 4-1 
UNA SEÑORA ASPIRA A COLOCARSE E N compañía de un matrimonio solo ó que tenga po-
ca familia: sabe coser á máquina y á mano y cortar y 
hacer otros varios labores de su propio BOTO. Calle de 
Enna n. 1. Plaza de Armas. 10623 4-1 
S E S O L I C I T A 
•tm criada para el aseo de una farmacia. Salud 161. 
10623 
UNA L A V A N D E R A QüE «ABE SU O B L I -gación y trata con esmero la ropa, dceea lavar 
para dos ó tres casas particulares, bien sea por piezas 
í por mes; tiene quien responda por ella. Bernaza n. 
63, bodega, informarán. 106f 4 4-1 
UNA PENINSULAR R E C I E Í Í L L E G A D A D E Madrid desea colocarse de costurera en casa 
particular: corta y entalla. Obispo 113, darán razón. 
10005 4-1 
SE DESEA TOMAR A PUPILO DOS O MAS muchachas para enseñarlas ó coser con perfec-
ción en modistura, cuyos gastos aunque se les sufra-
guen correrán de cuenta de sus padres. Los que v i -
ven en provincias pueden de este modo enseñar en 
poca tiempo sus hijas. Las que se presenten serán de 
ímeu carácter y abundante moralidad. Impondrán 
Campanario 14. 10386 
DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L CO-cinera blanca, de mediana edad, prefiriendo sea 
« n casa de comercio, almacén ó casa particular do 
Tespeto: tiene buenas referencias, impondrán calle de 
San Ignacio n. 24. 10594 4-1 
C R I A D A . 
Se solicita una blanca, qu^ sepa leer, para ol ser 
"Vicio exclusivo de una señora. 15, Empedrarto, JJ5. 
10599 ^ _ t ' 
JPIGENSE B I E N EN LO QUE D I C E VAMÍ-A! 
Facilitá do veráad, gratis, con room^ndaci.-neh de 
momento y como los deseen lo.-» (lepciidicTiics y / u -
Vientes que le pidan; necesito ctinda*. r . i ñ - " ' • r i ; - n -
iderau, cocineras criados, rouebachos y p«cinero«; quo 
traigan su cédula y recibo del ciurc». 'iVtnifM - l iVy 
U. 100 esquina á Zulueta. 10641 - M 
D E S E A C O L i O C A F c S B 
•una soBora gallega de criada de IDH-IO 6 tiüinoj j 'lora, 
sabe cumplir con su obligación y títíuk q«i«n roapon-
da por ella. Impondráe Corrales uúiu. 113. 
10590 4-1 
DESEA COLOCARSE D E O ' J C I N ' R O UN asiático que sabe cumplir con su obligación, eu 
casa particular ó establecimiento. Tiene quien res-
ponda do su conducta. Manrwme ñiím. 108. 
10614 4-1 
UNA PROF ¿SO H A D E LVGUC.íí, M C M i ; A y español y bordados desea eiicoTUr r fiimi-
l ia bion en la ciudad ó en el campo (i o míe boqlr d̂ J? 
clases: para mas informes en l i calle del üoníiiladp 
núm. 103. K.613 4-1 
S E D E S E A C O I i O C A S ? 
una criada de mano: iuformaráü Jíooimniúi n. 12. 
10607 _ 4-1 
E ^ O L I C I T A N 1G00$ O C S N 600 JPAgÁ'DAB 
importancia á una magnílica empresa, cuyo capi-
tal se garantiza. Kelascoaíu 5¡(i darán razóa 
10610 4-1 
UNA CRIANDKUA P R K í N S U L A R A(JLI matada en el país con buemt y abuodanle leche 
desea colocarse de criandera ¡i íocl:.' . ¡j'era; fiene 
buenas recomendacionef:: irapotidrán cal tí ik' Currar 
les 73, altos. 10639 i"J___ 
N MUCHACHO PENINSULAR X V l i ^ V r -
citar para trabajos finos, de [¡nena conducta y 
huenas referencias; en la misma se necesita un cooi-
Jiero ó cocinera de color que sepa el oficio Aniargn -
ra74, altos, cuarto n. 11 10642 4 1 
Q E DESEA TRASPASAR UNA HIFQTECA 
lOde cuatro mil pesos impuesta en una magnfflca 
«asa en Marianao, calle do Santo Doiniü(;i) númeVó 
22, do alto y bajo, no teniendo mus gravamen, te 
hará una gran rebaja: impondrán Galiano 93, áltüa 
de la muenlería, no se entiendo con corredot ts. 
10638 4-1 
rÍ!í M A T R I M O N I O PENINSULAR SIN I I I -IR I jos desea colocarse, ella de cocinera ó criada do 
mano y él de portero ó criado, sea para la ciudad ó 
para el campo: tienen quien los abone: inipomliún 
Jlabaiia99. 10629 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
•una buena cocinera: sabe cumplir con su obligación: 
«s formal y aseada y tione quien responda por el'n; 
impondrán Economía 40. 10i>30 J-l 
DESEA COLOCARSE: UNA JOVEiN P t í K I N -sular como para criada de mano ó mauejuiiora 
<le un nii"io, no sale á hacer mandados y prelicre su 
colocación del parque para abajo; tiene quien respon-
' da de su conducta: informarán en Santa Tluru es-
^uina á Inquisidor, bodega. 10589 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular bien sea de criada de mano ó maoe -
Jadora en una casa buena: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la garantice: unpondtán calle 
de Luccna 2, A. 10588 4 -1 
UNA desea colocarse PENINSULAR RECIEN L L E G A D A de criandera; tiene buena y a-
bundante leche y persona que la garantice San Pe-
dro n. 6 informaran. 10595 4-1 
C O L O C A C I O N 
Se dará á un joven de 20 á 30 años, soltero y que 
posea buena letra, conocimientos mercautilos y per 
consiguiente contabilidad, y esté dlspneRto á t rab jar 
mucho. Se exigen buenas referencias. El que reúna 
estas circunstancias y desee colocarse pued" expo-
nerlas en carta dirigida á A. l í . , apartado de erreos 
núm. 696. 10571 ^d-31 H-SÍ _ 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color Muralla DÜmero 6̂ , 
botica SANTA A N A 10600 24.-31 2d-1 
UN M A T R I M O N I O PUXÍNSULAR S O L l C l -ta colocación: ella do criada de mano, tnan^ja-
dora ó cocinera, y él de portero A otro trabajo (io-
méstico: tiene buenas recomendaciones Calle de 
Someruelos número 76, dan razón á todas horai. 
10547 4-S1 
S E S O L I C I T A 
una criandera que esté sana y de abundante leche; 
de no reunir estas condiciones que no se presente. 
Sueldo 2 i onzas. O'Reilly 6. 10572 4-31 
D s u l a r , excelente cris do de mano, con una f ami-
lia do moralidad y orden: cuenta con informes de su 
honradez, pulcritud y buenos modi'es. Consulado y 
Animas, bodega. 10560 4-31. 
S E S O L I C I T A 
una orfadíta de doce á catorce años para ayudar á 
los quehaceres de la casa y un criado. Noptuno 123. 
10570 4-31 
TPvESEA COLOCARSE UNA BUENA M A N E -
P 'jadora de mediana edad, cariñosa con los niños y 
acostumbrada á este servicio, ó bien de criada de ma-
no: sabe cumplir con su obligación y tiene quien res-
ponda por el ¡a. Bernaza 54, informarán. 
10563 4-31 
A V I S O . 
Se solicita una criada para acompañar á una fami-
lia á la Península. En el hotel Mascotte, darán ra-
zón. 10191 2a-29 2d-30 
OÍE DESEA SABER E L PARADERO D E DON 
>0 David del Cueto Folgueras, natural de Nava, 
provincia de Oviedo; se interesa su hermana Rufina 
que tiene su residencia, calle de O'Reilly n. 69, Ha-
bana, casa del Dr. Warui, dentista. 
10401 4-30 
UNA CRIADA I N T E L I G E N T E Y GENERAL en el servicio, desea colocarse en una casa de-
cente para servir á la mano ó manejar niños: tiene las 
mejores referencias' Informarán Inquisidor n. 43. 
10534 4-30 
m E L E F O N O 590.—TENEMOS CON BUENAS 
X referencias, criados, cocinaros, honrados porteros, 
cocheros, mecánicos y carpinteros. Vendemos una 
casa de seis habitaciones, en pacto, en la calle de la 
Merced. Telefono 590.—Aguacate 58.—J. Martínez y 
hermano. 10529 4-30 
SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDERA ncninsular ¡í loche entera, la que tiene muy buena 
y abundante: tiene personas que respondan por ella 
con buenos informes. Impondrán calle do Crespo mi-
mero 43 A. 10594 4-íSO 
ün uprendiz do botica. 
Informarán botica " E l Cristo," Lamnavilla n. 74. 
10512 4-30 
UNA SEÑORA FRANCESA, D E BUENAS costumbres, desea colocarse con una familia de-
cente de criada de mano: desea buen trato y buen 
sueldo. Enteran en la calle de Aguacate número 37, 
de una á seis de la tarde. 10514 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular, sea manejadora ó criada de 
mano: hay iiuicn responda por au conducta. Amar-
gnra n. 43. 10503 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano prefiriénd.do haya servido en al-
guna farmacia. Consulado esquina á Trocadero. 
10527 4-30 
DESEA pe COLOCARSE UNA CRIANDERA ninsular á leche entera la que tiene buena y a-
bundante, tiene las mejores referencias y la garanti-
zan en la misma caŝ i en ^loude está criando: calle de 
San Benigno n. 20, en Jesús del Mont.é. 
10508 4-30 
S E S O L I C I T A 
una lavandera que sea buena y que sepa cumplir con 
su obligación v sino que no se presente. Inquisidor 19 
1C51Í) 4-30 
S E S O L I C I T A N 
dos aprendices de moralidad en Neptuno 97, lampa-
rería y hojalatería. 10509 4-30 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera ttou buenas referencias para 
casa particular. Empedrado número 6. 
10518 4-30 
UNA SEÑORA DE M E D I A N A E D A D Y moralidad desea encontrar un m&trimonio ó ca-
ballero solo á quien servirle, con la condición de dor-
mir fuera: en la misma se hacen cargo de uno ó dos 
niños huérfanos de madre: informaran Factoría 67. 
10516 4-30 
SE DESEA ENCONTRAR UNA M A N E J A D O -iiova bl.uica de más de 30 años, aclimatada en el 
pata; ha de ser pegona de moralidad y traer büeuáa 
referencias' sueldo ijií? ovn- De 2 á 4, Aguiar IO85. 
10515 4-30 
S E S O L I C I T A 
niu;;J)iiclio (pie entienda de cochero. 
lÓ5tí* 
ESCUSADOS-INOLORQL 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 9 , AGi-XTIAR 4 9 . 
u i2;nt l - A 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora castellana para cocinera ó criada de ma-
no, es formal y tiene quien responda de su conducta: 
razón Aguila 114, A. 10446 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano para un ma-
trimonio solo ó manejadora de un niño: informarán 
Concordia 181. 10434 4-29 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO PE-ninsular, sabe cumplir muy bien con su obliga-
ción, ya sea en casa particular ó establecimiento: 
darán razón calle de Apodaca n. 17, esquina á So-
meruelos. 10439 4-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criado de mano y una 
chiquita para entretener una niña; se le da sueldo. 
Consulado 66. 10437 4-29 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E DON Pablo Burgueraa Galcerán y de los sucesores de 
D. Jaime Boltas Raiiasa, para asuntos interesantes 
de familia: pueden dirigirse bien al despacho de esta 
imprenta ó á Neptuno 2C5 á D. Francisco María A -
lonso. Se suplícala reproducción en los demás perió-
dicos 10419 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano bianca ó de color en Reina 19, 
altos. 10396 4-27 
S E S O L I C I T A 
un cocinero peninsular que tenga quien garantice su 
conducta. Jesús del Monte número 146. 
10416 4-27 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 19 á 15 años que haya servi-
do y sepa de criad" de mano y que tonga referencias: 
sueldo 8.1 pesos oro y ropa limpia, O'Reilly 5t, cami-
sería. 10400 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular á leche entera la 
que tione l'ueua y abundante, de tres meies de parida 
v tiene personas que la recomienden. Morro 5, tren 
¡le coches. 10407 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó da color que quiera ir al campo 
cerca de Marianao para manejar un niño y limpieza 
de la cflsu: impondrán Campanario 135. 
10411 4-27 
LL E G O L A HORA: NECESITO DE V E R -dad: 3 cocineros, 4 criados, 1 camarero, 1 jardi-
nero, 2 criadas, 1 manejadora, 3 cocineras, con buen 
sueldo; tengo costureras y crianderas de 1'.', y todo 
lo que pidan los dueños á Manuel Valiña se lo facili-
ta en 8 horas sin mentir. Teniente Rey 100 esquina 
á Zulueta. 10423 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada en la calle C, número 10, Vedado: la fa-
milia se mudará á la Habana el mes entrante. 
10395 4-27 
F O G O N E R O . 
Solicita colociciún en cualquier clase de fábricas, 
tiene doce años de práctica en vapores y en tierra. 
Informarán Oficios 21. 10388 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA criar á leche entera, con buena y abundante le-
í;lie, como se puede ver por el niño que acaba de criar: 
UCRC quien responda de su conducta. lmppnd}ái( 
¿íijca, El Aguila, tienda i\e popf}, n. 68, junto al a í -
mâ  én, en ¿1 Vedado: tiene cjn'pfl mpsea do parida-
10^92 4 87 
T Í O S JOVENES PENINSUIwAKES AC14MA-
JL/tadas 011 el país desean colocarse do criadas de 
ni vio ó maneja loras do niños, sabon cumplir con au 
obligación y tienen quien responda por ellas. Sol 




S E & G L I C I T A 
un» criada blanca peninsular, q^c sepa cocinar, para 
el Servicio de dos personas sfviainentte'.' ña ii,e d^rjfür 
en el acMintfdo; informan on Obrapía 46. 
10500 4-30 
n O L t C I T A COL' íCARSE UNA SEÑORA DE 
l^criüda de mano ó acompañar á una señora. En la 
misma se venden 4 casas, calle.de la Reina $46,000, 
otra id. $22,000, Bol 20,000, Villegas 16,C0C y 2 estan-
. ui). ci rea de Guan-bacoa. Se compran censos y se 
dá dinero ffíhlfi alqmkres sin corredores. Picota 16. 
i o m 4-30 
S a n R a f a e l l O V . 
Una criandera peninsul ir desea colocarse á leche 
entera ó media leche, muy luena y abundante y re-
conocida por 1os médicos. 10507 4-30 
T T N A CRIADA BLANCA.—Se necesita una 
U cri&da Para Ulla señora que está de temporada en 
una íjujjita muy cerca de esta ciudad, por calzada y 
fácil .'.j-á/íHlo, ha de tener quien abone su conducta y 
se le pa¿aú tijes oentcnes. Neptuno 2 A á todas horas. 
1U502 4-30 
T-VRSEA COLOCARSE WS «íEjWE/íAL COCI 
l a n e r o y repostero de confinuza, ¿a 'pa lpado lus 
pvinc'paléíi ca-as de esta capital. Darán razó 
jjaza oí. Mitre Teniente líey y Muralla. 
.10482 6-24 
TVKSHU. COÍJOCARSE UNA COCINERA PE-
\ j i insular, oteive.diana eda'J, para casa de unaoor-
ta fáTilia, teniendo'qkian fa p;arautice• Economía 42 
dan razón. lOf/O 4 29 
ÜNA fcEÑORA DESEA UNA «"A A B ^ E ^ par» los quebacores de la casa y aeomptñar una 
seíio^y. pámits 31, entre More d v Paula, dan raz^n. 
29 
S B $ £ £ g ; q i T A 
una civioti;! de median a (9da(d, qgo sepa su obliga-
ción y empleo !•> íjne se le ,é pa^giUt p'^z^. Sueldo 3 
<;enifiies. O'U'dl v n fi 1'467 ' ' á-S5S 
T V ESE A COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
.1 ViiinMilnr de mediana edad, de buena conducta de 
crikdá de mano, manejadora 9 para acompaínr á una 
S:u: desear a encontrar una casa que fuera decente, 
tii'iie muy buenos informes de su conducta. Egido 
núm. 7, Hotel La Campana dan razón. 
10397 4-27 
'CJn matrimonio 
col ocarse de criados de mano y la mujer tam-
ie manejadora de niños, saben cumplir con su 
infurman Ptña Pobre 5. 
!1 4-27 
UN SEÑÓÍi L I C E N C I A D O D E L EJERCITO y*que puede presentar buenos informes, solicita 
colocación de cocinero ó criado de mano. Informa-
rán Mercado de Tacón 31 y 32 (Plaza dol Vapor). 
10403 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mane, blanca ó de color con buenas 
referencias, y una criada de alguna edad para asistir 
i i;ua señora enferma; en Paula 12. 
•r " 10423 4-37 -
T \ E S E A COLOCARSE UNA CRIANDKRA pe-
JLy i isular recien llegada, de dos meses de parida, 
con buena y abundante leche, para criar á lecho en-
tera: no tiene inconveniente en ir al campe: hay per-
sonas que la garanticen. Impondrán Corrales n. 44. 
10381 4-26 
S E A L Q U I L A N 
dos magníficos cuartos bajos al fondo del café Obra-
pía esquina á Compostela. 10619 4-1 
Neptuno 188 se alquila esa casa compuesta de sa-la, comedor corrido, cinco cuartos bajos, salón y 
dos cuartos altos, cocina con fregaderos y llaves de 
agua, cuarto de baño, despensa é inodoro; la llave 
está en la peletería del frente n. 183 é impondrán 
Lealtad 88. 10608 4-1 
Se alquila la fresca y cómoda casa San Nicolás 85, punto el más céntrico de la Habana, compuesta 
de espaciosa sala, comedor, cuatro habitaciones ba-
jas y dos altas, buen patio, hermosa cocina, cuarto 
de baño y caballeriza: está la llave 6 informarán en 
la casa inmediata número 85, A, á cualquiera hora. 
10633 6-1 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la panadería La Picota, Jesús María 105, 
se advierte que aunque se dijo á varias personas que 
estaban alquilados, ya no se muda la persona que los 
había tomado. 10636 4-1 
En el punto más céntrico de esta capital se alqui-lan los bajos de la casa San Juan de Dios n. 4 es-
quina á Habana; con dos ventanas, sala, comedor, 
tres cuartos, patio, cocina y abundante agua de Ven-
to: en la misma impondrán, 10631 4-1 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones altas y unos lindos 
entresuelos propios para matrimonio y un local bajo 
útil para cualquier giro, es casa de moralidad. Ofi-
cios 68. 10618 4-1 
Galiano número 129 
Se alquilan dos habitaciones altas á hombres solos 
son muy frescas y entrada á todas horas, en casa do 
familia. Galiano 129. 10628 4-1 
S E A L Q U I L A 
un altico compuesto do dos habitaciones con un col-
gadizo y azotea á un matrimonio sin hijos, en Vil le-
gas número 79, entre Lamparilla y Obrapía. 
10626 1 4_i 
San Isidro 36 
Se alquila esta cómoda y ventilada casa. Darán ra-
zón San Lázaro 225. 10603 4-1 
Una elegante sala baja á la brisa con dos rejas á la calle, propia para bufete, gabinete de médico 
ó dentisia ó para vivienda, sola ó amueblada con de-
cencia y con comida si se desea; baño y recibidor; 
punto céntrico. Consulado 122, entre Animas y Tro-
cadero. 10601 4-1 
Barata. Se alquila la Q U I N T A D E DIAGO en Puentes Grandes, casa espléndida, frutales, ba-
ño, frente á la calzada y puerta al paradero del F. C. 
de Marianao: informa el Ldo. Zayas, Cuba i úmcro 
13, <le 12 á 4. 9964 alt 15-18 ag 
VEDADO.—Se alquila la hermosa, cémoda y bo-nita c sa de dos pisos, callo 9? (línea) entre 6 y 
8 número 93. A l fondo, calle I p ; esquina á 6 estala 
llave y Campanario núm. 129 informarán del precio y 
condiciones. 18575 8-31 
S a n L á z a r o 5 8 . 
A señoras, ó á hombre solo, ó á matrimanio sin n i -
ños, se alquila un salón alto, muy frosco, balcón 
corrido frente á los baíjos "Campos Elíseos," agua é 
inodoro. Se alquilan í^demás: dos habitaciones pe-
queñas, entresuelo, juntas, pon ventana frente al 
mar, y tres corridas en el patio muy secas y alegres. 
Casa nueva acabada de pintar. Cocida, llavíu, agua 
de Vento y gas si se desea. Precios módicos. 
10562 4_si 
ITn 30 pesos OTO se ¡alquila la casa Jesús del Moute Jnúmero 112, compuesta de sala, saleta 4 cuartos, 
agua, etc.: la llaye en la bodega de enfrente. Infor^-
marán calle de Corrales número 147, 
ÍP.r>68 4-31 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Ií\ cífsa San Ivicolás n, 38: son cómodos y 
frescos y tienon inodoro, llaves de agua, persianas, 
etc. Informarán en la misma casa. 
IfóSQ 8-31 
Habima 108 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones juntas 
ó se -aradas, hay departamentos propios para fami-
lia, á precios módicos, con asistencia ó sin ella. 
10583 4-31 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto á hombre solos en casa de familia de-
cente, entrada de Uavin y en punto muy céntrico, 
calle de Neptuno número 113, ftente á Perseveran-
cia. 10577 4-31 
O e alquila la casa (te nueva construcción Lagunas 
(OUÚmero 97, con sala, saleta, 3 hermosos cuartos, 
traspatio, cocina, un cuarto alto 1 azotea en 30 pesos 
oro: informarán Monte númeio 322. 
10:-'59 4 3^ 
Ejnpetodo 75 
§e alquilan frescas y ventiladas habítacioues i 
hombres solos ó u atrimonio sin hijos, con ó sin asis-
tencia. 10552 4-31 
E n M e r c a d e r e s 11 
se alquilan habitaciones ahas y bajas, nna sala con 
piso de mosaico, desde $8.50 hasta $12.75 oro. Infor-
marán en la misma. 10576 10 31 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular aclimatada eu el país y de 
b¡ieiia i condiciones, teniendo quien responda por ella 
Ifhidia c¡i ,a (íslzada del Monte 135. con leche entera, 
tiene d/'s mae&^dj paj^js, 10^58 4 26 
C R I A N D E E A . 
peninsular de 8 días de pnrida, con 
l.un 'ante leche, se le ha muerto su 
isea encontrar uno para criarlo en su casa 
vm Francisco 13. 10351 4-20 
Uní señor; 
ena y 
,1 e u 
i * , 1 ' >N() N. 486.—ANIMADO POR E L F A -
X for «ílv&tibí}ftS< '*) ofrezco siempre un personal b{íh<}&j, ofrezco siempre un personal encocfiilo dtí criiidos d'e ami)HS sej^s nara el servicio 
doméstieo y dependientes paj-a estabii&imitmUi. l**-
cesiio irabiijidoren para el campo eon buenos sueldos 
irat ntidos. Vendo y compro lineas urbanas -Aguiar 
f! ^ ' 10311 4-26 
S E S O L I C I T A 
:(.1oc.aeióu para un cocinero 
nue cumple con su obligación. 
r repostero nslátic » y 
Su domicilio ea'le do 
la Halian n. 149. 10161 4-29 
T p s h v ^ C A L i ; K D B CAfttPAN RIO NUMER< • 
J j j l v y . anttw .?nlud y ReiiM. se solicita un ciia a 
de ii an . ágil y « « x ^ d i q u e sep co er * • ¡m-. y 
tnÜqpjÚit v t''t!ga. liiu-nAZ ¡,¡,1/' rm s Ilnv muy poca 
f.inñlia y el sueldo e- seguyo, V4S9 4 -29 
yiESVA C . LOCAB.SE Ú t i S * ' n g ^ v p E R A 
peí. i sular COM luiena y abundante IPCI.O pj ia 
cria.' >nd: 
la ni 







nievo r, tiiformah. Ei 
quo o-1 Oóloca de ( riade 
MI uh ligo ció u, icuien 1 
edaij ¿04 
fJKSE * COLO( 
Pjsu ia r , kul^d 23 aíi s <i t ene nuentis r ferencias. 
j/ara c iand-.T^ 4 ^éojie entera y rarida en la Habana 
d i ttes meses, .cci)¿ .x^cha y buena y tiene quien 
responda de ella. V ive ciVua ¿fUá de Refugio núme 
vo 2 A 10449 4-29 
Q l E S O L I C I T A N PARA • R Í5AJAK Utí RJ, 
/^Vedado, u criado d-: mano intelige-it , uoa ma-
nejad ra para unu n ña una muj- r que sepa cuidar 
nnii veñoru que está paralític i . Los 'res han do pre-
sentar hfi' na-s refcr.ueias áTpiii"nte-Rey 26, que es 
dfturte iiifo'r¡u,»fáii. 10447 4-29 
T p i f S E A VOLfJp&}$.$B U N JOVEN QUE ¡SA-
L/be su obligación de rjáüDgtero, tiinz de comedor, 
lo mi mo en rei.t u,raiu q,\íe,é,ii a (. articular, tiene 
iiucuu-íifefc/euc'as y recamendaclon.bj:. Jpformarán 
en La Paloma, calzada d t l Monte W. 
_ 1̂ 440 _ 4-^9 
Q E SO" I C I T A Ü K k J5ÜÉÑA MANEJADÓIU 
•Jdri modiana ciad, carifiosi/wn los niños, para la 
i tapteza de dos habitaciones y eaiáái un niño. Sueldo 
• Jr. plata y ropa limpia. Lealtad 12H A, ej/lre Salud 
y B'ána. 10435 
Q E DESEA E N e O N T B A S UÑA CRIADA PÁ-
Joru I<i8 quebáceres dé la casa, que entienda algo de 
costura y vc.<tir nos niñas, ba de dormir eu el acomo-
do. Calle de la Maloja n. 20 entre Angeles v Airuila. 
10454 4 29 
T T VA SEÑORA VIUDA. N A T U R A L DE ESTA 
S , . i i | lad d- buena • onducta y l oconocida morali-
M KMQSW¿¿feoftW' para acompañar á una señori), 
1 c " i.) ,>a;.' i'i ei'eclo en el acomodo. Vive calle 
de las Finirás n, 9*, 'posí<«.i'',a interior, dpydp se le 
InUará á todas lloras v redhipa ios avtsoi uufi »$ \§ 
dirijan. m i Í I^IL-
f T N A J O V E » I>E : ) I ÍALUTÁ ü DESEA ÉN-
\ ) «ontrai ana oasá paítiorilw para coser de 7 á 7 
ó íimpiár unas baldía Lenes: corta y entalla con per-
fecció'i v lion. persó s que garanticen por ella. Sau 
•íuan d--" Dios n 6. 10371 4 26 
rNA CRIADA UE MANO DE COLOR, QUE 
ggijf cumplir con su obligación y tiene perfonas 
respon a'n p.;>, gljij, désea encontrar una casa 
T;a Sueldo • ! v rop-j limpia ft^pqqdr^P Aipi-s • 
n. 41. 10375 4-2p 
H e r m o s o s altos. 
Se »lquilan los de la casa cajle uel Cvisio n, 83, 
acabada de fabricar: atm espao.osos, frescos, con en-
trada independiente y todo el servicio a riba, pro-
pios para una famida de gusto: precio módico. 
10615 4-31. 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Hat'aua n, 214: la llave al lado é in-
formarán A¡;uiar 92, cuarto n 15. 10574 4-31 
Se alquila la fresca y cómoda casa calle de la Es-trella número 54, enquiña á San Nicolás altos, 
ctmpuesta de sala, comedor y once habitaciones, 
nueve llaves de agua y ducha y demás comodidades: 
la llave en ¡a bodega: su precio cinco onzas oro. I n -
formorán Campanario i). 23. 104*12 ' 4;8ü 
OQ, Í D E ^ N A S A Vb." 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
o .lie, con muebles ó sin ellos, caea de familia. 
10530 4 30 
Habana 55, frente al parque de San Juan de¡Dios, en esta respetable casa bien montada, hay habi-
taciones muy hermosas para matrimonio sin niños ó 
caballeros solos en precios módicos: hay baños en la 
casa. 10466 4-29 
Se alquilan habitaciones altas á hombres solos des-de 6 pesos, con ó sin muebles, con limpieza, gim-
nasio y baños gratis, entrada á todas horas. Compos-
tela 111 y 113, entre Sol y Muralla, 
10393 4-27 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos independientes en $12-75 oro y si 
desean comida y servicio se dará por módico precio. 
Paula n. 49. 10386 4-27 
VEDADO. So alquilan habitaciones muy ventila-das y en punto céntrico: calzada y paseo café La 
Luna; en el mismo se vende una mesa de billar á 
escoger de dos, recien construidas. 
19414 4-27 
CUARTOS HERMOSOS Y V E N T I L A D O S . 
Se alquilan con y sin comida y con la ventaja de 
que dan todos á la calle y á la brisa. Están dos cua-
dras de los baños de mar. Trocadero 83, esquina á 
Blanco. 10412 4-27 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetable tres magníficas habita-
ciones altas, juntas ó separadas, con derecho á una 
hermosa saleta, á familia sin niños ó caballeros solos. 
Se da llavín y hay baño. Amargura 69. 
10408 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Refugio 13.5, la llave en la bodega é informan 
Obispo 137. 10410 6-27 
Próximo d los Parques 
y baños de mar en la calle de Crespo n. 19, se alqui-
la un hermoso piso bajo de zaguán, con sala do dos 
ventanas, gran saleta, comedor, cinco grandes cuar-
tos, hermoso patio con arboleda, cocina, caballeriza 
y demás necesario. La familia que ocupa los altos 
informará sobre precio y condiciones. Horas para 
verlos y tratar solo de 7 á 10 de la mañana. 
Í0409 4-27 
POR DIEZ CENTENES. 
Se alquila la hermosa quinta " E l Olivo," Infanta 
n9 102. esquina á San Rafael, con gran sala de tres 
ventanas, magnífica antesala, 4 habitaciones bajas y 
4 altas, con piso de mosaico, buena cocina con horno, 
amplio comedor y gran cochera para cuatro coches y 
sus correspondientes caballos, baños con ducha y bo-
nito jardín. En la misma darán razón. 
10418 4-27 
V I R T U D E S 2 A . 
Se alquila un elegante piso bajo, propio para corta 
familia, eu precio módico y con portería. 
1037S 8-26 
P r a d o n ú m . 1 3 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, á la calle, 
decentemente amuebladas, esmerado trato, punto 
inmejorable. 1 377 6-26 
r^ulueta 30: en esta respetable y bien montada casa 
¿ J l i o y 25, quedan dos hermosas habitaciones libres 
para una familia ó un matrimonio con toda asisten-
cia, contando con el buen trato y buena comida, pre-
cios módicos. 10311 8-25 
Se alquila eu Gervasio 38 una buena casa con bas-tantes comodidades para una regular familia: tiene 
sala, saleta, 5 cuartos bajos, un cuarto alto al fondo, 
altos á (a callo con servicio para una corta familia, 
aguaé inodoros, es muy seca y sana, está acabada de 
pintar. Informarán Belascoain 2 A, donde está la 
llave. 10394 15-25A 
S E A L Q U I L A N 
las plantas altas de las casas Dragones 106, con once 
cuartos, y la de Cristo 22. con cuartos independientes 
y servicios completos. Informan Reina n. 37. 
10249 15-24 
:alle de Haralillo mímero esquina á II n la jObispo, se alquilan (solo á personan decentes) va-
rias habitaciones, las hay de un centén hasta onza y 
media, unas dan al muelíe y ttras á la Plaza de Ar -
mas. 10319 6-25 
A l C o m e r c i o , 
Estando para desocuparse en estos días la hermosa 
casa calle de lo» Oficios n. 38, donde se encuentra 
establecida la razón social de los Sres. Alonso, Jau-
ma y Cp., se avisa al público para el que desee hacer 
proposiciones por dicha casa, pase po,r Chacón n. 19 
esquina á Compostela, donde vive su dueño v puedan 
tratar del inquilinato. 10226 15-23 
Q e alqui'a 1$ bremos '̂, fresca y ventilada c-sa San 
£3l\liguel nii.mevo 11», de construcción moderna y 
¿on c^autaa comodidades se requiere para una núme-
r. sa familia: de su precio y condiciones informarán 
en San Ignacio n. 50, el Ldo. Gavaldá, de 1 á 3 de la 
tarde. 10189 15-23 
S E A L Q U I L A 
en Obrapía numero 36. una hermosa y fresca habita-
ciónalta; 191®? 15-22A 
Colón n? 85.—Cerca de Parques y Teatros.—En reducidísimo precio, habitaciones éspléndidas, al-
tas y bajas, decoradas con todo el gusto de la época 
y con todo servicia, ú los inquilinos lo desean, como 
comida, gas, baño, etc. y cuunias comodidades ape-
tezcan; no hay otra igual eu la Habana. 
10054 10-19 
la espaciosa casa Monte n. 130 
y los bajos de Figuras 50. In-
formarán Monte 3B. 
PARA LIQUIDAR 
EL "CENTRAL ARROCERO." 
de Candelaria, 
situado en el paradero de dicho pueblo, se vende por 
la tercera parte de su valor la gran caaa de alto y 
bajo construida precisamente para la mencionada 
industria, y propia por su distribución y gran capa-
cidad, pues ocupa una superficie de 540 metros pla-
nos, para dedicarla & cualquiera industria, como fá-
brica de tabacos y cigarros ó escogida en gran escala, 
&c. , &.c. 
También se vende la maquinaria instalada en el 
mismo edificio, compuesta de un juego completo para 
la preparación de arroces, único en su clase en esta 
Isla, todo nuevo; así como una magnífica paila mul-
titubular de 25 á 30 caballos y una magnífica máqui-
na "Hércules"; todo nuevo y en perfecto estado. 
En la misma informarán, 10415 6-27 
AVISO. IMPORTANTE. SE V E N D E EN muy módico precio una magnífica fonda muy 
bien situada por no poderla atender su dueño: se da 
razón en la cerería Ntra. Sra, de Regla, calle de R i -
ela número 69 y panadería La Ceiba, calzada del 
Monte, 10323 15-25 
V E D A D O 
Se venden en precio muy en proporción dos casitas 
situadas on lo mejor del poblado. Informará su dueño 
en Tejadillo 23. " 10137 8-̂ 23 
S E V E N D E 
la esquina de Antón Recio n. 45 en $1,900 libres, ga-
na 23: no se admite corredor. Impondrá su cluefio L i -
sa 17, de 4 de la tarde en adelante. 10241 8-24 
G A N G A . 
Se vende un café en inmejorables condiciones pro-
pio para un principiante, se da en buena proporción. 
Mercaderes 16, altos, de 8 á 10 y do 12 á 4. Ldo. Cor-
dero. 9000 15-17 air 
C a s a s e n R e g l a (cal le Hea l ) . 
Se venden en proporción, dan buenas rentas y son 
de mamposteríay azoten. Informan en la Habana, 
Estrella 15 (altos), de ocho á diez mañana y seis á 
ocho larde. 9859 15-16A 
V E N D E N MUY UARATAS O SE P E R M U -
l O l a por casas en esta ciudad, un potrero de 7 caba-
l le r ías de t ierra , á un k i l é m e t r o de la calzada de 
G ü i n e s , y una gran casa en los Quemados de Ma-
rianao. Más informes sin tercero. Reina 37, 
9655 30-10A 
DE ANIMAL 
Vacas de leche. 
Se venden tres recien paridas con sus crias: pueden 
verse y tratar de su aiuste en Zanja 38; en la misma 
se vende leche pura de vaca. 
10535 4-39 
CABALLON 
En Prado, 90, se venden tres hermosos caballos, 
uno de ellos el más bonito de la Habana. También se 
vende un landeau. 1'443 8-29 
G A N G A . 
Se vende muy barata una yegua de monta, dorada 
y de seis y media cuartas de alzada. También un mi-
lord francés, puede verse á todas horas Neptuno 57. 
10425 4 29 
S E V E N D E 
un cardenalito muy punzó que fué padre el año pasa-
do y dos perritos ratoneros muy linos, macho y hem-
bra, color canelos: pueden verse á todas horas; San 
Nicolás 118. 10478 4-29 
Q E VENDE UN HERMOSISIMO C A B A L L O 
lOcriollo de tiro de siete cuartas y media, moro, que 
acaba de ¡legar del campo, respondiéndose á todo. 
Informarán en Merced n. 108. 10404 4-27 
S E V E N D E 
un buen caballo criollo, entero, de cuatro años, á 
propósito para padre, anda en ocho cuartas de alzada 
informarán Amistad 85 albeilería. 
10360 8-26 
S E V E N D E 
una magdílicu jegua, color alazán, de 4.̂  años, siete 
cuartas y media y excelentes condiciones; Cerro 753, 
en el establo El Louvre, San Rafael entre Aguila y 
Galiano impondrán. 10383 5-26 
CABBÜAJIS. 
SE V E N D E UN PAf iTON Y UN T I L B U R I Y un carro de cuatro ruedas propio para cigarros ó 
cualquiera otra cosa que lo quieran dedicar, todo en 
buen estado, puede verse a todas horas en Campana-
rio 231. 10624 4-1 
S E V E N D E 
un milord con un caballo y guarnición, muy barato. 
Hornos n. 12, de 6 á 10 de la mañana. 
10627 4-1 
S E V E N D E 
una gran duquesa de medio uso, y na potro seboruuo 
do siete cuartas, sano y maestra d1»* tiro, junto ó se-
parado, sejíun convenga^ pitcd© verse de 10 á 4 eii 
Cienfuegos 9. 10596 4-1 
POR NO NECESITARLOS SU D U E Ñ O SE vende lo aiguiante: un coupé de medio uso, una 
tanda de colw avellana, ropa de cochero, efectos de 
limpieza v varios muebles: informarán Concordia 97. 
10581 8 31 
O ' H E ' I L L Y " 3 4 . 
En esta hermosa casa, fresca y ventilada, se alqui-
lan habitaciones, con muebles ó sin ellos, á personas 
de bueu i moralidad: entrada á todas jiora^. 
• fuTipáa n ú i ^ e í o 5 ; Gérro . 
alquila esta ciisa de alio y bajo, ei. seU centenes 
al nn s. La llave e>t.á en lu bodega esquina S la cal-
zada. Impondrán en los altos de la casa calle de 
0'Uei"y n. 38. 10513 6 30 
En Merchderes número 12 se álquil.an dos bermo-sos y ventilados cuartos independientes propios 
para i 
íWii) •(Vn- 6-^0 "t 
S E A L Q U I L A 
un alto con balcón á la calle, dos salones, cocina y 
todo servicio arriba, aga»: en una onza oro. Cienfue-
go- núinero 1, casi esquina á la calzada del Monte. 
10493 6-30 
S E N E C F S I T A 
da peninsular que téi ga buenas referencias. 
6u Obrapi. 54. de 12 á 2. I03f>0 4-26 
S E S O L I C I T A 




ser icio de una sonora y una m-
manda los y tener buena» refe-
', impondrán. 10318 4-26 
U NA C i i U N D E M . i í t í&lNSULAR D E MES v medio de parida dtísea colopá)'SP $ leühe gnttj-
ra. Someruelos n. 24, darán razón. 
I( :!55 4-23 
D E SOLICITA U N BUEN COCINliRO O CO-
>0('inerii á la criolla para un corto núoiero de hués-
pedes y unas pocas cantinas á la calle. Sueldo bm no 
y í'm'ütu 1. Se prefi. re sin familia y ha de traer refe-
iv.i. ia«. [ndns ria 9 de 1 á 4. " 1' 356 4-26 
•r:ada Se mano . 
solicita una en ol Saseú de 
" 10:̂ 7 1 '• 
Tacón n único 209, 
4-26 
S E N E C E S I T A 
una • riada qué s-̂ a formal para manejar un uiiio y a-
vedar á los miebacorcs de la casa. Zanja38. 
10455 4 29 
S E S O L I C I T A 
un crisulo de mano blanco con buenps referencias, eu 
Neptuno n. 114, altos, de once á cuatro do la. tTiie. 
10554 4 31 * 
S E S O L I C I T A 
•una criack de mano blanca qíjp «ntieuda de costura y 
"•tenga huennt; refereucUe, en Keptuiidj número 114, 
altos, de once í. cuatro de la tarde. 
10555 4 - M _ 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locarse de cocinera en casa de una corta familia: 
•cocina á la criolla y á la española. Virtudes n 152. 
•esquina ú Oquendo, d.iu rtzón. 
10578 4 31 
i _ j 45 «¿ia? d>! parida y teniendo personas que la 
comiin.den, sol i cfiiocarse de criandera á bebe 
entera, la que tienfl tacn^ ^ djnmdaute^ Calle B. nú-
mero 10, ÍH lado del núsaefjó l í , V da<i<). informarán. 
10448 ' ' • ¿-29 
D E S E A C C L O C A K S E 
una general lavandera blanca pâ a, casa particular. 
Aguacate nímero 19, de dóce á tres. 
10564 -4-31 i 
ÜÜA E X C É L E N T E CRIANDERA DE«EA' colocarse en unaibuíína coloccción á leche entera: 
referencias las mejores q.ue se nidan; es pen-nsular. 
Impondrán" Amistad número .37' 
10565 4-31 
T f X ASIATICO BUEN COCINERO DESEA 
V j Colocarse en casa particular ó establecimiento, te-
niend'o perdonas que respondan ñor su conhncty: i l i -
f.miarán Maloja 141. bodega. 10151 i 29 
T T N \ JOVEN PENINSULAR DE 19 A'Ñ0S Y 
n" mus de parida desea miar un niño ó niña á 
me I a re<&£ en la calle Ancha del Norte 156, bajos, 
tie-'M- ÍM¡ domie^ia personas que acrediten su buona 





S E S O L I C I T A 
itya (IJJ «olor a leiiíie entpra: 
ia para Prado 77 A. 
U n a cñat í la de iiaanc, 
con ImeniM referencias, para el Vedado, 
m Aguiar 106. 10353 4 26 
Q K SOLICITA UNT SEÑOR O SEÑORA QUE 
Odisponga de dos ¡i tres mil desos para hacer socie-
dád con una señoril activa é intebgente, para em-
pr-»] der en un negocio que hay seguridad, d* ja gran 
vuiluliid. dicho sociedad síi hará con todas las segari-
laiKs y gid-antí-i.s necesarias para ninlios socios: Irií-
ooudiáii eu la calzada de Galiano 103, Casa de Ba-
ños. 10342 4-26 
O Í ; S O L I C I T A N PARA i ASA D E MUY COR-
C5ía faniiliá, pagándoles magnífico sueldo, una co-
cine a d.e ULidKUia edad, sin familia, y uua criada de 
mano, ^w'has quo duerman en la casa y lleven refe-
KOiicias, Cja'lle 2, entre p- y 15, Vedado, última casad 
i'hftfífl. 10-25 A 




"pwESE.A COLOCARSK UNA SlíSsORA DE 
J_/ccl(ir, de mediana edad, para la temporada de 
Santa María del Rosario, de criada de mano, tiene 
persona que responda por su conducta, informarán en 
Oervasio n. 192. 10128 4-29 
carse de cocinera en casa p'aTttcul^r<$ aljinacéu: 
eube cumplir oon su obligación y ti^ne pctAOiiaf cue 
respondan por cita; impondrán Villegas número V8. 
10551 4-31 
INTERESANTE. DE^EA COLOi.Al íSE UNA peninsular de ama do llav*» ó para ncompañar á 
una señora sola: informarán Prado 121, letra C; en 
l a misma darán informes de un cbuMGKo, dulcero y 
repostero; también tiene conocimientos en cerería y 
chocolatería, ha trabajado en Iaj< principales capita-
les deEspaña y Francia. 10558 4-31 
P- A R A T R A B A J A Í r E i r C X f e X T ' Á HTICULAR en el Vedado, se solicita una buena lavandera que 
aopa au obligación y traiga buenas referencias: infor-
marás talabartería La Catalana. Cuba esqulnu á Tu-
diente-Rey, Habana. 10553 4 31 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criada de mano, tiene buenos infor-
mos. Maloja 109, esquina á Campanario darán razón 
y en la misma una buena criandera. 
10557 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
uaa ió^eu jpara el servicio de criada de mano ó mane-
jadora: Esire*!?. §0 informarán. 
1047^ ' • -1-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa BU obligación. 
Manrlone 102. 
10476 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una seíior^. de mediana edad para la cocina, prefi-
riendo sea eu establecimiento ó casa particular 
quo sea de respeto, '{«iiU'̂ d.? ouien la garantice: im-
pondrán en Sau José n. 11, cuixc (Juliano y Aguila. 
10456 f-29 
S E S O L I C I T A 
U'io crladta $fi manos para corla familia; ha de aber 
.-u obligación: keviili'^igcdo 75, alto?. 
10358 
C O I F M S . 
A; TENCION SRES. VENDEDORES de casas, fincas rústicas y establecimientos: se compran ca-
as que estén situadas en buenos puntos y fincas cerca 
ile la Habana; bodegas quo no tengan rival y estén 
con contrato; también se dan con hipoteca de casas 
Insta en partidas de á 1C00, 250,000 sin corredores. 
Campanario 128. 10593 4-1 
SE DESEA COMPR^R UN FAETON. BER-ümj t¿ earricocbe de alguna clase, ya de uso: así 
como arreos 7 buen caballo de tiro para el mismo. 
Informará J. Lavieile'; ¡jgente de Aduanas, bajo de 
Lonja de Víveres, próximo d los billares. 
10537 4-S1 
SK COMPRA UNA CASA L I B R E D E TODO gravámen. que esté situada en buen punto y su 
precio sea de $2,5u,, sin intervención aé tercera 
persofti . Pueden dejar aviso en Gervasio n 
10680 4-81 
A V I S O . 
ÜN B E E S CARPINTERO DESEARIA H A -Uar una colocación en el campo: sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas referencias: Impon-
drán calle del Valle n. 10. 10515 4-31 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero que sea asiático. Calzada del Mon-
te núm. 100. 10585 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera <$ cocinero y una criada de mano, que 
no tenga inconveniente en salir un mes d Marianao. 
«an Rafael 71. 10584 4-31 
DESEA COLOCARSE UN MORENO B U E N cocinero, aseado y de moralidad, en una casa 
particular ó establecimiento: tiene quien lo garantice: 
impondrán Aguila esquina á San José, carnicería. 
10582 4-31 
8e tolicUai "n i niMcbacb i para enseñarle nii oficio, 
á le r v Bacrillii'i si no es formal que no so presente; 
en I» misma se alquila un cuarto alio á una señora 
sola ó bombrcH solos; Aguila n. 171, altrs. 
_ 10473 _4-29 
SE OFRECE UNA REGULAR CÓCIÑERA para corta familia y una mucUaclía de 14 años pa -
ra cuidar niños: Lamparilla 40, interior, darán jazón, 
10474 '1-29 
O E COMPRAN 4 A 5 MULOS W M p L A S criollos 
"S i rí '"'tas de fizada, maestros de tiro, en bue-
yjilo i cua. G v„Aua „¿ati Monte 343, tren de 
ñas condiciones y de u~ 
limpieza de calles, de 7 á 9 de la nu...'4U^• . . 
10501 8-3Ó 
E u 11 gra casa Amargura número 54 se alquila un bonito departamento alto, con vista á la cal'e, 
compuesto de tres es-aciosas hahitaCioaes y (^{p^L 
comíid'idadp?, & 'í]í\ b'ftjrltgí 
10523 ' ArSfí 
Se alquilan babitacTniies y suíonc. á bufeten, es-critorios ó niutrimoiiio sin hij s, asi como los bajos 
y uua hermosa cocina y uua azotea con cuatro cuar-
tos propia para 3 ó 4 persoúás sin bijos; pueden lavar 
Olidos n. 7, 10520 4-31 
9888 1«A 
EN .ty,000 L IBRES PARA EL VENDEDOR; la casa Neptuno 188, entre Gervasio y Belas-
coain, de pl uta liaja, mampostería y azotea, con sala 
y Sf let i corrida, cun piso de mármol, 5 cuaitos b^as 
v 3 altos, cocina, agua, ba .̂o, cloaca. Inionnarán 
Jesús María 52. lOijOí), 4-1 
T J N A J A R D I N E R A . 
Eu Zulueta esquina á Dragones se vende un ca-
rruaje (jardinera) en buen estado: puede verse de 6 á 
1 0 y d e 2 á 5<leUtarde. 11541 4-31 
S E V E N D E 
la tinca nombrada El Canal, situada á poca distancia 
del pueblo <le Santiago de las Vegas y compuesta de 
cerca de cinco caballerías de inmejorables toi-reMos; 
dividwbi en cuartones por cercas de piedra, li-ne un 
magnífico pozo, tan juc-i de al'revadero. corral', ca^a 
de vivienda en buen es'ado, muchas palmas, cedros 
y árboles frutales. ínformardu ^n ^sla cá'pita ' 
Nicolás n 
11-(ta 
S"E V E N D E N 24- CA^SAb^DE DOS Y UNA ven-tana; 18 casas de esquina con establecimiento;.'20 
casitas; 5 casas cindadelas; 4 casas quintas; 3 casas 
en San Lázaro; 5 en el Vedado; 7 en el Cerro; 12 en 
Guanabacoa y Marianao; 4 fincas de campo; bode-
gas siu riva'; 6 fondas, 4 cafetines; 9 cafés con billa,-
res v baños; 7 hoteles; tren de cochej 2. Cuiup:,na3;io 
n. m 10592 Í- l 
83 de ocJit} tle la ¡¡^añana á tres do la tarde. 
Ú " - 6.-1 
Eu la calle del Consulado número H ,̂ entre Ani-mas y Trocadero se alquilan hermosas habitacio-
nes con luz y asís'encía si la desean, no hay niños. 
10198 4-30 
Q<e alquila la elegunie casa Neptuno 90, con cuatro 
^cuartos bajos y dos altos, todos de mármol y mo-
saico, siaHípwas, pnarta 4? hajjo, dp» jppdprqs tpo-
derjios y propia para Ufl maírimouio da buena pnoi? 
ción. Tratarán Neptuno 94. de & á 3 de la tardo y de 
6 á 8 do la noche. 10511 6-30 
S E A L Q U I L A 
en tres centenes, dos meses en fondo, la casa Corra-
les H l entre Revillagigedo y Aguila: la llave en la 
bodega de la esquina. 10497 4-30 
A cabada de reparar la casa (Juba uúmiro 39, entro. 
.£"1.' b spo y O'Re lly, se alquilan babítacioues altas 
, bajas, cómodas, con s elos de. márniol: se puede al-
quilar un piso iudepeud ente: eu la misma sealqui'an 
los bajos propios para establecimiento. gggg ; 4-30 
S E A L Q U I L A 
en 4 cent(tnes un eptics^elo, propio para liombre 
solo ó matrimonio sin famil'a, en ol Salón Habana, 
San Rafael entre Industria y Amistad. 
10199 4-30 
Magnifico entresuelo. Se alquila el de la casa ca-lle de San Pedro 6, muy propio para escritorio 
de una emprésa un rcautil ó bufete de abogado: tiene 
vistas á 1 > bahía y recibe una brisa deliciosa. Infor -
marán en Prado 90 10445 8-29 
S E A L Q U I L A 
un coarto g an e á señoras solas. San Nicolás nú-
mero 85 A. 10463 4-í9 
H e r m o s o s altos 
Se alquilan en módico precio los de la casa calle de 
Dragones <l l , esquiua á Gali no; son muy á propó-
sito para est ablecer un aceditado colegio ó para una 
uunipros-i f^ir)il;a. Informarán en Prado 90 
lOftjl ' n*' l j _ S-g9 
i)aíi dor&áhitacT ÚW"con"ba cóñ a la óálle^ 
egunten on lo* bajos, infirmarán »n !oi al-
to i de la sombrer ría de Amislad (>. 49. 
1(442 4-29 
M«M m príncipiaiite 
for tener su dueño que atender á otros asuntos se 
veudo una bodega; se da en $700 y vale 1000: infor-
marán Obi-po 30. 10f«7 4 l 
LEAX OIK) Y SE CONVENCERAN: SE vende un café y billar que hace de 40 pesos para 
arnb i diarios, por la mitad de su valor po/ su dueño 
dedicar e á otro giro: también se venden bodegas de 
todos precios sin competencia, una en una villa cerca 
de ésta, casi recalada por halla -se enfermo su dueño: 
informarán Salud esquina á Manrique, café. 
1056L 4 30 
BUEN NEGOCIO. EN 400 PESOS ORO ,S? vende todo lo necesariq pavu abrir un cn'íé elc-
cantepiímte por Bt.r iodo nuevo'y (le gusto, se tras-
pasa la licencia, se ontíende con todas sus bebidas; 
se da en eso precio por tener que marcharse al cam-
po su dueño. Pamplona 5, Jesús del Monte. 
10569 4-31 
POR NO NECESITARSE SE V E N D E UN tren particular completo todo, en llamante estado, ca-
ballo átuerioano durado: informarán botel ¡Saratoga. 
1053* 4-30 
S E V E N D E 
una duquesa eu buen uso, con caballo y atalaje. En 
San Jo.-é número '.•3, dará i razón. 
10532 * 4 30 
S E V E N D E N 
dos coches duques^Sienas; on jesús del Monte nú-
meto 48 ¿. 10^28 8-30 
Cj5 VENDE UN M I L O R D HECHO EN E L país 
(¿Jile medio uso con tres ceballi s. por uo poderlo n-
sistir su dueño: informarán SBU Miguel núm. 222; de 
las 9 de la mañana en adelante se puede ver. 
1047¿ 6-29 
S E V 2 3 N D E 
un bonito,cabriolé, ua quitrín de uso y una pequeña 
jardiue a casi nvs&va. Monte n. 268, esquiua á IMata-
dero, talley de carruajes. 10487 4-29 
S E V E N D E 
por no uesesitarlo su dueño tres coupés en muy buen 
estado, dos troncos de arreo?, tres caballos de monta 
especiales, cuatro de coches, una muía muy buena 
caminadora. Se admiten proposiciones on cambio por 
coches ú otros caballos de gran alzada, maestros de 
coche, tanto criollos como americanos. Todo puede 
verse y tratarse eu Prado número 36. 
10413 4-27 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas muv lijiero. En Guanaba-
coa, Corralfalso n. 202, bojalatoría. Se dábarato. 
10334 8-25 
OJO A L A GA i> G A .—E u $600 oro últim. la casita calle de San Cristóbal, Cerro, precio de tabla 
y teja, á una cuadra del paradero de las gil 
sala, comedor, patio, cocin i y retrete, y do*, hermo-
sos cuartos, gana $7.50 oro mensual, que es más del 
M py; • Se da en ese pierio para anfglarun negocio 
Beias oa n 115, de 7 ti I y de 5 á 7 10.96 4-30 
COMPRADORES D E CASAS, 
Ocurran 4 Aguacate n. 54. donde pueden ver las 
«iguientes ; una en Estoves, azotea y tejas, 3 cuartos, 
en $3,300; dos en Manrique, $8,500 una y otra $4000; 
Neptuno $4,000; San Nicolás dos, una $í<,Ü00 y otra 
$3,500; en Revillagigedo, esquina, $4,000; en Haba-
na, $12,800; San Lázaro, $5,500; dos en Tenerife, d 
$4,500 cada una; en Misión $2,800: además, eu el 
Vedado 8 ca8i>s, 6 en Guanabacoa, 2 cu Kegla y va-
rias estancias y potreros en la provincia déla Haba-
na. Alvarez y R o d r í g u e z , Aguacate número 54. 
10510 4-30 
Se aiq ill No prcji 
S E A L Q U I L A N 
ios altos de la panadería La Picota. Jesús María nú-
mero 115. 10432 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos habit ciones bajas en casa de lamilla decente á 
señoras solas ó caballeros, que can de m ralidad. 
CJ espo 26, darán razón. 10438 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos grandes y frescas habitaciones con azotea i de-
más comodidades, entrada independiente y se da 
llavíu: á hombres solos: altos de la peletería Fl Pa-
seo. Obispo esquina á Aguiar. 10436 4-29 
So alquila la espléndida casa Acosta 6, bien situada muy fresca y de inmejorables condiciones higiéni-
cas; posee cuantas comodidades pueda necesitar la 
familia más exigente, toda de mármol, numerosas y 
magnífica habitaciones, baños, inodoros, etc. Infor-
man en la misma el Sr. Tellez ó en Neptuno 114. 
10441 10-29 
Se d s s s ^ c o m p r a r 
jíta en Jesús del ' 'onte, de poco precio 
Se soJicita 
una cocinera blanca aaraun matrimonio en Marianao: 
informarán Neptuno 126, esquiua á Lealtad, bodega. 




So reciben avisos Madrid 
10369 4-26 
ti 0, 
íj^L QUE HAYA ENCONTRADO UNOS D O -
¡lieumentos de marinero, cédula y licencia, que los 
pieseute á la Capitanía de Puerto. E l dueño dará 
Se alquilan en 25 pesos oro, calzada dol Monte nú mero 125, entrada por Angeles, unos bonitos en-
tresuelos á la br S;t. CO[i S l̂a, dos habítacioues. des-
pensa, cocina, agua, gas. etc., llene balcones á la 
calle, precio 25 pesos. Informará de las condiciones 
°1 nortfVO; 10124 4-29 
«¡E A L Q U I L A 
una habitación spaciosi, planta baja, piso de már-
ol con vistas á un precioso jardín, entrada mde-
mdiecte, á 100 metros teaUo de Albisu. O'Rei-
C 1422 pen líy 101 4-29 
una gratanoacloiL 10495 la-29 3J-30 
T J N A NIÑA D E D I E Z AÑOS, H U E R F A N A 
'CJ de padre, d e s e a r í a encontrar una s e ñ o r a que q u i -
piern hacerse cargo de ella: habita calle del P r í n c i p e 
£, M, barrio de Sau W W f c (H?l 
DESEA U N A J O V E ^ PENINSULAR COLO-carse de criandera á leche entera, buena y abun-
dante, tiene quien responda por su rn.lueta: iippoif-
drán en la plaza del Vapor, en la ti nda La Tolo-al 
n. 60. 10460 _ 4_29 _ 
UNA SEÑORA P E N l N v C .11 DE M DIA na edad desea colocarse (!>• criuiU > e man", sal-. 
coser d mano y máquinu: informarán calle ileS u 
Nicolás n. 90. 10464 4 '29 
"pwESEA COLOCARSE I • A ¡ÍOVEN 1 
JL/sularde criada de mano ó m-.m i i>|. i'n ib-
solo, ha de ser casa de conUa .. i gimi tr. se 
y ropa limpia: dan informes en •foiote estuTt 
maran calle del Prado número 32, bodega. 
10Í62 4-
IÍ la calle de Aguacate n. 75 
a alquilan dos hermosas habitaciones altas, con agua 
cuarto pira cocina v azotea, propias para una corta 
in.ilia. 10618 4-1 
" 1 , • Iquilan los hermoso^ y ventilados entresuelos 
% l - l i e calzada del Monte n. 69. con sala anté-
ala oelm bab taciones más, cua to de baño, tspa-
dosa encina y a undante a^ua. En la ipisnia infor-
• " - S E A L g U f ^ A ^ T 
unos altos interiores en la-cálle de ¿ W a n. ,46, á fa-
milia de moralidad, en ciuco céntenes en oro; cuy» s 
altos se componen de ciuco habitaciones propias para 
un matrimonio sin hijos. 10Í52 4-29 
En la calle de la Salud n. 181, se alquila una casa muy bonita, con dos habitaciones, comedor con persiana, sala de mármol, patio y traspatio, su pózo, 
desagüe á la cloaca, es muy bonita, informarán casa 
de empeño arrimada ó Jesús Peregrino n. 2. 
A i m m e r c i o . 
Propio para escritorio se alquila un fresco y claro 
zaguán, cerca de los muelles de Luzí Inquisidor nú-
mero 46, enquiña á Acosta. 
10484 4-2!) 
S E A L Q U I L A N 
casa talle del ludio n 1, esquina á 
cuadra de la iglesia de San Nicolás: la 
llave en los bajos: impondrán Lamparilla 40. 
lo; altos de 
Bayo á mei 
S E V E N D E 
la casa calle del Rastro n. 26: en Salud n. 74 infor-
marám 10517 4-30 
Bullía esquina 
Se vende dentro de la Habana acabada de fabricar 
propia para es ablecimionto, punto céntrico, se da cu 
$6i0(), gana 2i onzas. Oficios 33. de 8 á 10 de la ma-
ñau^ 10531 i 30 
BUENA. OPORTUNIDAD DE COLO"-car dinero seguro comprando una casa 
que doy en proporción, situada ú una cua-
dra de Galiano, que tiene dos ventanas, sa-
la, saleta, cuatro cuaitos corridos y un sa-
lón alto, todos á la brisa, agua de veinte 
pesos, libro de censos y gravámenes . Su 
dueño vivo Refugio 33, altos; informa direc-
tamente al comprador sin que intervengan 
especuladores. 1 483 4-2!) 
m m i M 
DE UNA F A M I L I A QUE SE EMBAUCA.— Medio juego de sala $21.20, uno ídem $50, camas 
desde $10 hasta $34, juegos de R. A., escritorios de 
señora, nogal y freíiio, escaparates con y sin espejo 
á 1 americana y de caoba é infinidad de muebles que 
se negocian. Monte 2 O. La Paz do Españi . 
10598 4 1 
OJO. 
Se venden 3 banaderas de muy poco uso, granjea 
y de suna pata de zinc particular, ^chas pn el'Norte, 
Demás pormenores en los b 'añ^ del Pasaje Zulueta 
de 9 d l l y d e á d 4 . Í0611 5-1 
Q R E S . DENTISTAS. SE VfcNUE UN t i l L L O N 
O í una escupidera, están muy confortables para uno 
que desee establecerse, todo en el í.-.fimo precio de 
$47-70 oro; también se realizan muchos orilicadores 
modernos, niquelados, tanto automáticos como de 
mano, l l ibana número 110, de 7 á 5. 
10620 8-1 
ARAÑAS Y LAMPARAS 
SELECTO SURTIDO. 
49, Aguiar 49. 
C1390 l - A 
SE VENDEN EN CIEN PESOS 
las vidrieras del depósito de tabacos Galiano 64, com-
puestas de uua de nikel grande, otra de cedro de tres 
cuerpos y dos chicas, 10548 la-30 3d-31 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA X SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 10195 26-23Ag 
ei m m m . 
MOTOR C A L O R I F I C O PARA ELEVAR y tanques: se venden casi nuevos, muy ei. i ro-
porción, en la fotografía de Otero y Colominas. Uua 
Rafael 32. E l motor economiza un 50 p .g eu com-
bustible. 10021 4-1 
MOTORES D E GAS.—NUEVOS Y DE H: se venden varios desde J á 4 caballos de fr- ; 
Garantizándolos, y tauibió > varios caló icos. • 
vapor. Taller de maquinaria Obrapía esquina > i ' 
ha. Telófono 808. 10488 4 • i 
VENDEMOS JUEGOS D E SALA, D E COME-dor y de cuarto, liras, lámparas, burós. lavabos, 
vestidores, aparadores, bufetes, espejos, sillas i $1, 
sillones á 2, vidrieras y prendas de oro y brillantes 
al peso. Compostela 46, Pardo y Fernáudoz. 
9933 15-17A 
LOS TEES HERMANOS. 
Gran realización de muebles de todas clases. 
Consulado n. 96, Habana. 
9420 26-5 A 
S E R E A L I Z A N 
grandes partidas de cafeteras, azucareras, convoyes, 
teteras, soperas, vaseras, jarros para agua, juegos de 
café, porta-botellas, cucharones, un precioso grifo 
para una cantina elegante, bandejas grandes redon-
das, chincoteleros, cucharitas largas de refres io y 
etra porción de a tículos difícil do enumerar. Apro-
vechen la oportunidad los dueños de cafés, fondas y 
hoteles para comprar barato. 
1 0 4 , O ' R E I L L Y " , 1 0 4 . 
C 1423 4-29 
UN ARMATOSTE MODERNO, SANO C O M -pletamente, vidrieras en todo su frente, seis va-
ras de largo, es de peletería, pero aun sirve para 
otras cosas. Ancha del Norte número 204. 
10402 4-27 
S E V E N D E 
barato un juego de comedor amarillo, compuesto de 
mesa de corredera, auxiliai, jarrero, aparador y seis 





Infalible para la curación cierta de todas 
las enfermedades de los bronquios y p u l -
mones. E l asma ó ahogo, catarros, tos, tos-
ferina, bronquitis, tisis, etc., comprobado 
su óxíto por reputados pi-ofesores quo lo re-
comiendan. Millares de enfermos arranca-
dos de las garras de la rnuortc. único que 
cura. Probadlo, el que no lo haga os que 
perdió la esperanza de curarse, y esta nun-
ca debe perderse. Probad!o y rereis. 
De venta©n droguerías y boiseas. 
C1432 alt 13-1A 
Molinos de Vionlo/ 
Son los motores más baratos para evtraet el aífiia 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De vitr t l 
Sor Amat y C?, Comerciantes ó importadores <;<• i<>-a clase de maquinaria y efectos para la agri cui; .ira. 
Teniente Rey número 21. Apartado 316. TelíUno 
Habana. 245. C 1302 alt -1 A 
11 LOS H A C M O S 
Se vende un buen número de carros de vía estre-
cha, de 250 arrobas de capacidad, completos y lidtos 
para cargarse en el acto. Pueden ser tirados por fuer-
za animal ó locomotoras, según convenga, pues son 
de calidad superior. Información en Matanzas; cal-
zada de Tirry n. 23. C 1384 30-19 ag 
Otto 3D. 3Droop-
Maquinaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctrico. Teniente-Rey número 4. 
C 966 78-6Jn 
F L O R E S 
Se venden grandes rosales con sus tinas y dores: 
también una cainita casi nueva, y varios baúles para 
viaje. Amargura número 70, altos. 
10550 4-31 
Jardín de acUmatación. 
Carlos I I I , al lado del paradero de Concha. 
Aviso á los alicionados de plantas y flores. 
Se pone en venta todos los días de la 1 á ías 4 do la 
tarde, después dol martes 29. 
Plantas en macetas de todas clases, colección mag-
nílica de eucaliptus de 3 y 2 años, aclimatados, rosales 
y otras plantas extranjeras. 
Muebles rústicos, esquiaitos para flores. 
Obras rústicas. 
Libros de Horticultura. 
10477 5-29 
: 
M í e l o s e x t r a i m . 
• j a i V t a d e F i i e r Z a 
ANEMIA -CLOROSIS 
E L H I E R R O 
BRAVAIS 
Ensayado por los mejore* médicos del mundo, 
pasa inmediatamente k la economía sin causar 
desórdenes. Reconstituye y yuolv» 4 dar & la 
sangre el color y vigor necesarios. 
Mucho cuidado con iai /aluflcactonei y 
numerosas imttactonei. 
Exigirla firma RJUíAVAlSkímpreBa enrojo 
DEPÓSITO I N LA MÁTOR I>ARTE IiE LAS FARMACIAS* 
A l por Mayor: y 42.1tuc St-Lazare.Parls 
L O S N U M i ? , R O S O S M E D I C O S Q U E E M P L E A N l a 
O 
ni CLOBUIOIIO-FOKFATO «le CAL, CIlEOSüTADU 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contra las 
T/SÍS, BRONQUITIS CRÓNICAH, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
Las c á p s u l a s Pautauberg-e se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota bajo la forma de solución. 
Encasa de L . PAUTAUBERGE. 22, ruc Julcs César, París, y las principales boticas. 
Específlco probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los A 
dolores los mas fuertes. Acción pronta y segura en lodos los periodos 
del aecuso. X 
r. COlVifiR e HIJO, 28, hue Saint-Ci.iude PARIS. ygf 
V E N T A POR MEMOM. — EN T O D A S I - A S FARÍVIA01A5 Y DROGUERIAS ^ 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 
B ACEITE CKEVR1ER 
«8 deainvectado por medio del 
jSdtfluitran, suslancle tónica y 
tílsñntica Que desarrolla mucho 
/as propiedades del Aceite. 
B ACEITE DE HIGADO 
HE MCALAC FERRUfiiNOSO 
t ^ * ^ ^ L y ^ ^ j C í * ^ , OBBMADO i-Oli TOPAS LAS 
H i e a s m ^ ^ l ^ r K celgbrldados Medicas| 
Í Í J - i ^ X ^ * 7 ••'RANCIA Y EUCIOI'A 
DEL PECHO, 
ORILOSAS,! 
S P * ^ CLOROSIS. 
i/.q/mcR W t f & t w m n , CLB1LI0AD, TISIS, 1 
^ f f c r n i c n . * ^ ^ BRONQUITIS, IUQUITISMO 
DÍP0S1T0 general ea PiRIS - ^ ^ ^ ^ « o o a t i c o <le i" c Q^ r ^ — 
Jl.medaFíiub'-Hoiitnianre^i V * > * i f ó l t e ^ 1 ^ V i l l O ( l e C o c a 
ETST T 0 3 D . A . S L - A . S r ^ R M ^ V O I ^ B D E L M X J N t > 0 . 
1» / i única preparación permite 
fdmlntttrar '¡I Hierro 
iln Constipación ni Ciinsaaoío. 
' • ^ • X ~ k ^ ' f ^ / AF£CCÍ0S£S ESCflt 
4 m 
R I C A en C A F E I N A , T E O B R O M I K A . C U R T I E N T E y E N C A R N A D O do S O L A j 
E l i x i r , V i n o y G r a n u l a d o 
E x t r a c t o s f l u i d o s , Fas t - i l l as , P i l d o r a s , E s e n c i a d o K o l a t o s t a d a 
TÓNICOS E S E N C I A L M E N T E REGENERADORES 
Unlrog producios exporlmeiitfidoá con cxiU, en los hospitales (ít; rans, desde 1884 por los 
8. S. Doctores : DUJARDLS-ÜKAUMKTZ, EIU.GHABD. DruiAN, HAt.i.nts, MIINNET, o te , en la 
A n e m i a . C o n v a l e c e n c l a B , todui las J P i e b i c s . JOtscxitori-A, S i a b e t o , 
i A J b ü i h i ü e r i a . P o » ' ; i v l a , cansnncio f í s i co é ÍJ t ^ o t i i a l , 
•« f f i ' f tn t la f <!<.: I t ro i iv t ; — a »f<><l. »/<• -t i t — « 9fv<1. tic Ot o : i t>'(r't'o»><><• rt* ITonor. 
P t t r i * , 36, rué Coiiujlliére, FARMACIA ce. . ANCO ile FRANCIA, - En r,o l í t . fo« n » i JOS¿ ¿ARPA 
h k E S T E E L L A B E 0110, 
íle Pardo y Fernández . 
Coniposíola número 46. Teléfono u . 694. 
Vendemos los mejores relojes de oro á 5,0 y 10 
centenes. 
Las míls ricas jojas de oro 18 k. con (trillantes l i -
nos garantizados y otras piedras preciosas al peso 
que importan 2, 3, 10, 20 v 30 ceuienes cada una. 
Elegantísimos muebles de sala, de comedor y de 
cuarto á 3, 5, 20 y 3!l, aparadores ¡i l , peinadores ú 5, 
escaparates á 6, lavabos á 4, ejpejos á 2, y además 
muclios objetos de arte dignos de verso. 
105(3t) ' ' • 4-31 
E N 1 , 2 . 0 0 $ S E V E N D E 
la cómoda casita Diaria 9, con sala, cuatro cuartos, 
cocina y bonito patio, agu* de Vento, terreno propio 
y libre de gravámen. más informes en la misma de 8 
á l 2 . 10130 S 29 
O J O . 
Se vende una carbonería ó se arrienda por no po-
derla asistir su dueño, hace un bonito diario. Calle de 
los Corrales n. 128. 10427 • 4 29 
SE VENDE EN 3500 PESOS LA- CASA TRO-cadero 60, computóta de sála, saleta, dos cuartos 
bajos y dos altos, acabada de reedificar y libre <le to-
do gravamen, se da en este precio por marchar su 
dueña; la llave para verla está en la bodega de la es-
quina y su dueña vive Damas 45. 
10181 4-29 
Obispo 07, interior 
Se traspas • una casa con 20 hermosas habitaciones 
ocho amuebladas, eu el centro de esta ciudad: en es-
i a easa informarán. 10433 4-29 
Q K V K N D E EN $ 13.000 U L T I M O PRKCIO 
i o ' a gran casa Villegas 61, de alto y bajo, de cante-
iía, mosaicos, baño, oscaler-ide mármol, entrada in -
dependiente sin corredor; su dueño Sitios 43.v, altos: 
á todas horas;, el que no convenga pn el precio esti-
pulado, «j&e «o se; pieseni*, • 
? 10394 fl-27 
SE 18 caballerías de tierra, buenas fábricas de raam-
postería todas, un tejar de ladrillo colorado ^ varios 
piñales: se encuentra situada «a la calí""1' ' '1 „ 
SE V E N D E ÜN ARMATOSTE CON V I D R 1 E -ras correderas y cuatro vidrieras puertas y se a l -
quila el local. Obispo 15, F, depósito de tabacos y 
cigarros La Honradez tratarán. 
10549 4 31 
Esta casa atendiendo á la situación del país y de-
seando por su parte contribuir al engrandecimiento 
del mismo, ha determinado tomar en todas sus tran-
sacciones y por su valor nominal billetes del Hanco 
Español de la Isla de Cuba, rebtjando un 2 ppr 100 
á todo el que compre más de veinte y cinco posos y 
su pago sea eu (iichos billetes, para lo cual ofrece 
juegos de sala desde ^50 á 160? sillería nueva y de uso 
la hay do todos precios; escapcirates con lunas de í};95 
á 120; sin lunas de $65 á 90; otros de caoba de $26 á 
50; juego de mimbre á precios de 85 y 90. Adpinás 
un sin número de faroles, liras, lámparas y cocuy eras 
de cristal. UujuegO de Viena á $85, otro $190, otro 
de Luis X I V en $160; .juegos cómpletpq ¿«3 onarto en 
$340. En prendería teiie-.^oa el más boni'o y moder-
no surtido míe ge piensa ver; así es que recomendamos 
á nuestro» favorecedores y al público en general nos 
hagan una visita y so convoncerán de cuanto queda 
expuesto. 
OBRAPIA 53, 
E S Q U I N A A O O M F O S T E L A . f 
• R A G E A S . J t i t X Z I B Se 
DE 
Prvmiado por el Instituto da Francia. — Premio de Terapéutica. 
Los estudios liephos cn los hospitales, han demostrado quo las V e r d a d e r a s G r a g e a s 
do H i é r r o t t a b u t e e u son superiores ú lodos los demás forruginosos on los casos 
de Clorosis, A nemia. Colores pálidos, P é r d i d a s , Ex tenuac ión , Convalecencia, Debilidad 
de los niños, y cIitVriMeditdus causadas por la Pobreza y Al terac ión de la sangre^ á 
consecuencia a,e fall ías y excesos de toda claso. Se. t o m a r á n A á 0 grageas diarias. 
E l i x i r de H i e r r o K a b u t e a i ) recoméndudo á las personas que no pueden tragar 
las grageas. Una copitu en las comidos. 
J a r a b e de H i e r r o i U . b i U e a u destinado espocialmenle á los n iños . 
Exí jase el Verdadero H ie r ro Rabutoau de C L I N y O , de PARlS . 
que se ¡talla en las principales Boticas y Droguer ías . 
n P mk i S I 
J G H h í l U J R i n V ü 
CON 
El i i n o <ie P c p t o n a JOefáesíze es el mas precioso de Iws tónicos , 
conllene la fibra muscular, el IOCJÍO h.éraático y el fosfato de cal de la caiaie da 
vaca, es el úuico íecous l i luyeale natural y completo. 
Esl^ delicioso viu», aespierta el apetito, reanima las fuerzas únal e s t ó -
mago y mejórala digestión; es un reconstituyente ; in iyual jiorquo canlieno el 
/ l i i i P Í j p A T f j d e los músculos y dé los nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea 
la^anyre agotada por la anemia y precave la desviación de la columna vertebral. 
El Vino de Jí'eptosia, JOe'fi'vsne asegura ¡a nu t r ic ión de las personas & 
aulenes la fatiga y las inquietudes minan lentamente» nul re á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los JóyeoQ«¡ sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La J f í - p t o n a D e f r c s t t e es adoptad,®, o t i e i a imen te p o r la. .Aj^aaatíB y 
Jos Hosp i t a l e s de P a r í s . 
0£FR¿SNE es el primer preparad?!; 4Í4 V i n o d e JPcptona, Desconfiar áola» imilaciones. 
^ , úíKoa: En toOis las buenas 
Fanasclas dd Francia ^̂ JT, 
V d«l lüxuaniero. 
V I S O o n m m i d o r i B 
I j o s ^ K O ^ X / O T O S c í o l a 
antea ñOV, r a » Soixn- Kioi-.^ró 
D E B E N S U ÉXÍTCi Y E L F A V O R D E L P U B L I C O : 
! • A los ouldac?,^ parUouiares cms> r igen au labrloacioa, 
2* A. l a oal,;ds-,d; liaalterabio y 4 í a tmavidad del perfumo. 
f»fSffíO ̂ oí̂ qt Í8,E níû ai üFA^íiirJCAK esvos pnoEüüOToa O R I Z A 
ivá-via-tintioa t» les CoBRumldoies \yAT-A qae no e« ¿«fen e n g a ñ a r . 
LOS u i m i M m m m t i m m u TODAS LES CASAS HORORUIB ÍA m u a m r i t m m 
S » oiia.'nw. •erm.rxact, <a» F 'Bi i r l» Coftfl i iosro t i l ia .«r t rauí lo . 8 2 i 
najay. empedrado CO. l lábana 
1038S 4-27 
Wátóa de Fuerzas, I>lspep*'ta$f Anemia, 
EN $200 ORO SE V E N D E UNA C A R B O N E -fía sn lino dp los principales ItamMS de lá Haba-
na, con imp, buena yepta y súlóp'ága do casa media 
• nza, y también se vende en $400 una casita en Ite-
a que produce el 2 p.g mensual. Su dueño Teiadi-
l1 JT; H-''120 .t..27 
| _ V E N D E M O S LAS SIGUIENTES 
' casas siu corredores: 1 Villegas $20000 
SJiíl $16.0(Jtl; v se tomán $ 8,000 oro sobre una magní-
lica cusa situada en Obispo con estableciníiento y de 
i s^uii.a, prodneiéndo 59 eentenes m^sua'ieis'al 9 por 
I 11)0 auna], n^iuá? i-.-.iL .óuOros Xi.élas oalu 115 le 7 
14 J y de 5 ¿ 7 de la aociie. 10389 4-37 
« firtf f%$* t r ri / r - j f 
etc. 
ridi'» 
PARIS, ¡¿3, ruó Oroao*. S i i 
T e n t o d a » l a s r a m a s i M o . 
%* m " ;"d!i,! [g \ \ i W m ^ r B i p l ^ 89, 
